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E L , T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probabl« hasta l u 
Béis de la tarde de hoy. Toda España: Vlentofl flojo» 
y cielo con pocas nubes. Temperatura: máxima de ayer, 
34 en Badajoz y Sevilla; mínima, 6 ©n Teruel. E n Ma
drid: máx ima de ayer, 27; mínima, 13. (Véase en quin

ta plana el Boletín Meteorológico.) 

M A D K I D . — A ñ o X X I I . — N ú m . 7.117 Viernes, 22 de Jnllo de 1932 A p a r t a d o 466. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D ^ . 7 . . 2.50 pesetas a l m « « 
P R O V I N C I A S ^ P1**- t r i m e s t r e 

F R A N Q U E O C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O 

C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 91090, 91092, 91093, 91094, 91095 y 91098 

M a ñ a n a s e r e u n i r á n l o s p r e s i d e n t e s d e l C o n s e j o d e l o s E s t a d o s a l e m a n é s 

YON P A P E N E X P L I C A R A L O S MOTIVOS D E S U P R O C E D E R 

L o s d o s f r a c a s o s d e l f e d e r a l i s m o T a p i e n m a ñ a n a d e c i d i r á 

e l T r i b u n a ! S u p r e m o 
Creemos u n deber de e s p a ñ o l e s es tudiar desapasionadamente los aconteci

mientos de A l e m a n i a , prescindiendo de todos los fac tores de p a r t i d o e incluso 
¿e ios aspectos const i tucionales del problema. N o queremos ave r igua r s iqu iera 
de q u é par te e s t á n l a r a z ó n y l a j u s t i c i a , n i si las acusaciones de von Papen al 
Gobierno prus iano son fundadas, n i t ampoco si el c ó d i g o f undamen ta l del Re ich 
autor iza las medidas tomadas por el presidente H i n d e n b u r g . E l problema, m u 
cho m á s hondo y mucho m á s grave, se hubie ra planteado, en cualquier momen to I * 
difícil, aunque no existiesen n i el comunismo n i el r ac i smo con l a fuerza, el S E HA HECHO A HINDENBURG LA 
impulso y l a agres iv idad demost rada en las ú l t i m a s semanas. 

Porque t iene su o r igen en las a t r ibuciones que, sobre el orden p ú b l i c o , con
cede l a C o n s t i t u c i ó n a los diversos p a í s e s de A l e m a n i a . Los Estados del Reich 
son en esta m a t e r i a , p lenamente soberanos. Pueden suspender las g a r a n t í a s y 
declarar el estado de guer ra . B a v i e r a l l e g ó en 1923 a n o m b r a r u n a l to comi 
sario, con los mismos o parecidos poderes a los que desde anteayer d i s f ru t a 
von Papen respecto a Prus ia . Só lo que, entonces, B a v i e r a fué l a " r e a c c i ó n " : 
el h i t l e r i smo, L u d e n d o r f f y l a amenaza de una r e s t a u r a c i ó n m o n á r q u i c a . ¡ L o s 

Contestará a la petición del Gobier
no prusiano sobre la suspen

sión del decreto J 

MISMA DEMANDA 
• 

Sólo se ha nombrado comisario 
para la cartera del Interior . 

B E R L I N , 2 1 . — E l s á b a d o puede ser u n 
dia c r i t i co en el desarrol lo de los suce-

EL E l l L O D E L D I A I O S m i S m U S l t ó 

I 1 I 1 G E N 1 E DE E K 

El 

Ayer nuestros representantes hicie
ron en París una qestión cuyo 

resultado se desconoce 

Libertad de Prensa 

Un artículo de "L'lntransigeant" 
contra la política comer

cial francesa 

Vein te d í a s l l eva suspendido " E l I m -
pa rc i a l " . Catorce " L a Correspondencia". 
Y a son conocidas las "causas" de l a 
s u s p e n s i ó n : en ambos casos u n a r t í c u 
lo en el que, a j u i c i o del Gobierno, se 
c o n t e n í a n excitaciones a l a violencia . Por 
ese m o t i v o han soportado y a los dos 
colegas una pena l idad tres o cua t ro ve
ces m a y o r que l a impues t a al ó r g a n o de 
los socialistas alemanes, en momentos 

REUfil 

El de Pizarra no consiente entierro 
católico ni con expresa vo

luntad del finado 

P A R I S , 2 1 . — H o y han entrado en a l lá , a r b i t r a r i e d a d a q u í — p o r q u e nadie 
F ranc ia , por C e r b é r e , 7.500 quinta les pone en duda la i n jus t i c i a , l a dureza, el 
m é t r i c o s de f r u t a e s p a ñ o l a , y por H e n - a r b i t r a r i o capricho, de que son v í c t i m a s 
daya 4.000 quin ta les m é t r i c o s , q u e d a n - ¡ l o s dos colegas. N u e s t r a p ro tes ta s í . U n a 
do cubier to con exceso en el p r i m e r d í a vez m á s , y tan tas como sea preciso. Y 
el cont ingente fijado para l a decena i nues t ra denuncia ante l a p ú b l i c a o p í -

El de Malagón realiza una persecu-
t a n apurados y t a n c r í t i c o s como losl ción sistemática y dimiten en señal 
que l a n a c i ó n a lemana vive . N o insis- protesta doce concejales 
t i r emos en el p a r a n g ó n — p e n a l i d a d i n - » 
definida a q u í , definida a l l á ; t r ibunales j E 1 Ayuntamiento de Salamanca no 

obedece a los Tribunales en 

m t m m e l d e b a e e 

SOBRE El i E M N Z A 

EN EL ESTOTUTO 

Por 160 votos contra 1 1 0 fué re
chazado el voto particular 

del señor Lara 

que comienza. n i ó n para que é s t a no olvide que viví-
ñue ahora defienden a Prusia , no reca taban en aquel o t o ñ o las censuras con t ra lsos- E n p r i m e r lugar , el T r i b u n a l Su- ' - E1 p r i m e r secre tar io de l a Emba jada ! mos en u n r é g i m e n de l i be r t ad de P ren 
" ********* á* M i n i b * ! Lprem? ,de , L e Í P f \ g ^be_ d e C ^ 1 / ^ °.0. .S?_Íde E s p a ñ a , s e ñ o r A g u i n a g a y el con-jsa, establecido solemnemente en la L e y los gobernantes de M u n i c h . 

•Ponf l ic to i d é n t i c o pero nro taeonis tas d i s t i n t o s ' Las mismas cau<;a<; artnan r r ^ 61 l c ° a o üel p roo ema sino sooi ,e . lal3ejero comerc ia l de l a mi sma , s e ñ o r B a - ( f u n d a m e n t a l . 
' a c t u a n - | p e t i c i ó n hecha por el Gobierno prus ia- d ¿ han celebrado esta ta rde una en-j Queremos hoy apun t a r t a m b i é n a l g u -

do sobre personas y par t idos diferentes. Queda de este m o d o j u s t i f i c a d a n u e s t r a m o de que suspenda la e j e c u c i ó n de los t r e ; i s t a con el d i r€c to r nera l del M i - ñ a s lenidades que con t ra s t an v ivamen te 
ac t i tud al p resc ind i r de lo acc identa l—von Papen, H i t l e r , H i n d e n b u r g , el Go- |decretos del ma r i s ca l -nombrando un a l - | n i s te r io de A g r i c u l t u r a , 
biemo de Prus ia , los comunis tas—para detenernos en l a r a í z del p rob lema: el1* 

presidentes de los t r ibuna les adminis
t r a t i v o s de Prus ia , B a v i e r a y Sajonia, 
los tres mayores p a í s e s del Reich. E n 
los c í r c u l o s oficiosos se dice que, t an to 
como las consideraciones cons t i tuc iona
les han de pesar en el á n i m o de los ma
gis t rados las pruebas de la lenidad del 

federalismo a l e m á n . ¿ Q u é nos e n s e ñ a la h i s t o r i a de los catorce a ñ o s t r anscu
rridos desde que se a p r o b ó l a C o n s t i t u c i ó n de W e i m a r ? E l federal ismo h a f u n 
cionado s in graves t ropiezos y s in fracasos amenazadores en todos los aspectos, 
salvo dos: el Orden p ú b l i c o y l a Hacienda . 

Sobre é s t e no recordaremos sino los informes de P a r k e r G i l b e r t duran te el 
ejercicio de su cargo como agente genera l de Reparaciones. A pesar de su or
gan i zac ión , la Hac ienda del Reich, federal izada, d iv id ida , o, me jo r dicho, repar
t ida y, por ello, m a l fiscalizada, r e s i s t i ó duran te mucho t i empo a los esfuerzos 
realizados pa ra ordenar y nivelar- las finanzas del p a í s . Pero las preocupaciones 
m á s graves h a n surgido en el m a n t e n i m i e n t o del orden p ú b l i c o . 

L a C o n s t i t u c i ó n de W e i m a r fué y a u n avance sobre l a de 1871. E r a mucho 
m á s u n i t a r i a , como p roduc to de u n P a r l a m e n t o en el que dominaban los l i b e r a - v ^ / ^ " " ^ ^ ^ 0 frente & ^ 6X06303 
les avanzados—el p a r t i d o d e m ó c r a t a — y los social istas. E l observador i m p a r c i a l 
n o t a r á l a inf luencia ejercida por la comple j idad del m u n d o moderno en l a r á p i d a 
marcha de A l e m a n i a h3.cia la c e n t r a l i z a c i ó n . ¡ E n otros t i empos el proceso u n í -
flcador real izado desde 1871 hasta 1918 hub ie ra necesitado var ios siglos! Con 
todo, los " p a í s e s " — s e hizo desaparecer el nombre de EJstados—conservan to 
d a v í a grandes a t r ibuciones y, entre ellas—lo hemos d icho ya—verdadera sobe
r a n í a en lo referente a l orden p ú b l i c o . 

P r e r roga t i va s que ahora, d i v i d i d a A l e m a n i a en dos campos enemigos, p l a n 
teada l a l ucha en t é r m i n o s de gue r r a c i v i l , h a n p roduc ido como resul tado u n 
mayor encono de las pasiones, el desprest igio de los gobernantes y l a impo ten 
cia de los mismos ante el desorden callejero. ¿ C ó m o p o d í a hablarse de a u t o r i 
dad si el Gobierno de Prus ia se negaba a imponer u n a s a n c i ó n pedida por el del 
Reich, si los m i n i s t r o s prusianos—ejecutores forzados de l a m i s m a — e x t e r i o r i 
zaban en t raba jos p e r i o d í s t i c o s su p ro tes ta por u n hecho que se h a b í a n v i s to 
obligados a r ea l i za r? 

Nos re fe r imos a l a s u s p e n s i ó n del " V o r w a e r t s " , comentada ayer en estas 
columnas. ¡Al reaparecer el p e r i ó d i c o , el m i n i s t r o del I n t e r i o r , de Prusia , Se-
ver ing . ejecutor del castigo, l evantaba su voz c o n t r a l a sentencia! 

A s í los comunis tas se envalentonaban en P r u s i a y los racis tas l legaban a 
considerarse Inmunes en los p a í s e s donde sus co r re l ig ionar ios alcanzaban el 
Poder. Y s i el Gobierno cen t r a l no hubiese impuesto, m á s o menos cons t i tuc io-
nalmente su c r i t e r io , hub ie ra sido l í c i t o en P rus i a os tentar el u n i f o r m e de l a 

, con l a e n e r g í a que en otros casos se 
to comisar io para Prus ia y declarando' Los s e ñ o r e s A g u i n a g a y B a d í a no han i usa. A l a v i s t a tenemos un n ú m e r o de 
el estado de g u e r r a en B e r l í n y su p ro - jhecho m a n i f e s t a c i ó n al t e r m i n a r l a en-1 "Nosal t res sois", aparecido el 16 de j u -
v inc i a hasta que se decida si son cons-1 t r ev i s t a i ^ Viene como acos tumbra : diciendo 
t i tucionales . L a sala encargada de sen-i g e g ú n not ic ias de Ginebra, el embaja-1 " ¡ A d i ó s E s p a ñ a ! " , a l fin del a r t u n ú o de 
tencias e s t á compuesta por el presiden-1 dor de E s p a ñ a , s e ñ o r M a d a r i a g a , ha i fondo af i rmando que nada puede ob-
te del T r i b u n a l , t res magis t rados y los 'efectuado cerca dei presidente del Cot t - | t ener C a t a l u ñ a "por caminos de paz". 

sejo, s e ñ o r H e r r i o t , una g e s t i ó n acerca \ E n s i t i o preferente el manif iesto d i r i 
del cont ingente fijado por F r a n c i a pa-1 gido p0r iog separat is tas a " l a op in ión 
ra las f ru tas e s p a ñ o l a s . j i n te rnac iona l" , d á n d o l e cuenta del "odio-

Daños D a r á Francia |so e n g a ñ o " de que el Es tado e s p a ñ o l ha-
K ce v í c t i m a al Es tado c a t a l á n , y en p r i -

(De nues t ro corresponsaJ) 
P A R I S , .21 .—"L ' ln t rans igean t" de es

ta t a rde pub l ica u n a r t í c u l o condenan-
Para ese m i s m o d í a e s t á convocada Ido el r é g i m e n de cont ingentes y res t r ic-

en S t u t t g a r t una conferencia de los j e - ¡ c i ó n aduaneras. "Todajs estas medidas, 
(es de Gobierno de los Estados a lema-i declara, pe r jud ican a los intereses de 
nes, en la que v o n Papen e x p o n d r á los | los p a í s e s vendedores, pero estos reac-
mot ivos de su a c t i t u d frente a Prusia , cionan, d i sminuyendo sus compras de 
y las mismas pruebas que ha de entre-1 m e r c a n c í a s francesas. Se encarece, pues, 
gar a l T r i b u n a l Supremo sobre l a a c t í - | l a v i d a de F r a n c i a y se d i sminuyen 

m e r a plana una c a r i c a t u r a donde se 
yergue, f ren te a u n a ñ o s o t ronco cor
tado, l a bandera con las cua t ro barras 
y la s o l i t a r i a es t rel la de C a t a l u ñ a inde 
pendiente. 

M i e n t r a s a unos p e r i ó d i c o s les basta 
el exceso d é lenguaje de u n colabora
dor pa ra s u f r i r una s u s p e n s i ó n i l i m i t a 
da, o t ros a tacan a l a p a t r i a y defienden 
el separat ismo con toda clase de v i o 

lo del cementerio 

v idad subvers iva y pe r tu rbadora del co- 'nues t ras posibi l idades en el ex t ran jero! 1 ^ y se les p e r m i t e c i r cu la r en paz 
mun i smo . H a s t a ahora solamente B a l c ó n las graves consecuencias de d i smi - Conste ^ nosotros no Pedimos ^ 
v iera , cuya sensibi l idad federal is ta e s - ! n u c í ó n de ingresos fiscales., 
t á s iempre a la rmada , ha sido el ú n i c o ' Pone de rel ieve las medidas adopta-
Estado que ha presentado una demanda das por B é l g i c a e I t a l i a , esta ú l t i m a a 
ante el T r i b u n a l Supremo e n t r a los de- 'causa de que F r a n c i a h a quin tupl icado 
c r e t o i del Gobierno cen t ra l . E ' Gobie r - j l a s ta r i fas aduaneras p a r a los caballos 
nc prusiano, por su par te , a,e ha d i r i g i - ! destinados al ma tadero . ( T a l caso lesio-
do a H i n d e n b u r g pidiendo que suspen-ina t a m b i é n , aunque en p e q u e ñ a parte , 
da l a e j ecuc ión de los decretos hasta que j a algunos intereses e s p a ñ o l e s , pues es 
se conozca l a d e c i s i ó n del T r i b u n a l de ¡de a d v e r t ñ - que en los momentos a c t ú a 
L e i p z i g 

1 yor par te c a í a n en l a Plaza de Toros, 
El nuevo Gobierno v ienen a P a r í s . ) 

i Por su par te , a ñ a d e el d ia r io , l a Pren-
E l nuevo Gobierno prusiano, con3t i - i sa a p a ñ ó l a p i d " medidas cent ta nne.*-

t u í d o por el representante legal del c o - ¡ t r o s a u t o m ó v i l e s , nuest ras sedas y nues-
mi sa r io del I m p e r i o y por los secre ta - ; t r0 c h a m p á n . C ie r to que E s p a ñ a nos 

m a ñ a n a sea "Nosa l t res sois" quien pa 
dezca los í m p e t u s e l imina to r ios del Go
bierno. Pedimos j u s t i c i a y equidad. Que 
los excesos p e r i o d í s t i c o s se cas t iguen 
con a r reg lo a una L e y concreta y con 
i n t e r v e n c i ó n de los Tr ibuna les . Las d i 
ferencias de t r a t o en que t a n frecuente
mente incur re l a a r b i t r a r i e d a d las se
ñ a l a m o s t a n s ó l o pa ra que se adv ie r t a 

P I Z A R R A , 21.—Las entidades S i n d l 
cato P a t r o n a l , S indica to A g r í c o l a y Cen 
t r o Rad ica l han d i r i g i d o h o y a l min i s 
t r o de l a G o b e r n a c i ó n y gobernador c i 
v i l de l a p r o v i n c i a el despacho t e l e fó 
nico s igu ien te : 

"Jus tamente indignados po r el proce^ 
der esta A l c a l d í a p rohib iendo asis tencia 
Clero ent ierros c a t ó l i c o s , con expresa vo 
l u n t a d de los finados, s in m o t i v o a lguno 
que lo jus t i f ique , r e cu r r imos a V . E . p ro 
testando t a n e n é r g i c a como respetuosa
mente c o n t r a a r b i t r a r i a d i s p o s i c i ó n que 
se opone a l i b e r t a d y to l e ranc ia en que 
se insp i ra todo r é g i m e n d e m o c r á t i c o . — 
Por l a Pa t rona l , D í a z . — P o r Cent ro Ra
dical , A l m o d ó v a r . — P o r S indica to A g r í 
cola, Canea." 

E n este pueblo se h a n hecho los en
t i e r ros c a t ó l i c a m e n t e desde el adveni 
m i e n t o de l a R e p ú b l i c a has ta el mes pa
sado, en que el p r i m e r teniente alcalde 
socialista, i r r i t a d o porque le p roh ib i e ron 
el uso de l a bandera r o j a en los entie
r ros de sus cor re l ig ionar ios , t o m ó t a n 
a r b i t r a r i a medida . Luego el alcalde p ro 
p ie t a r io dice que lo p roh ibe porque y a 
su c o m p a ñ e r o lo h a b í a hecho. 

Dimiten doce concejales 

C I U D A D R E A L , 21 . — H a n d i m i t i d o 
ante el gobernador doce concejales del 
A y u n t a m i e n t o de M a l a g ó n , como protes
t a por la a c t u a c i ó n del alcalde social is
ta al i n f o r m a r s i s t e m á t i c a m e n t e con t ra 
cuantas peticiones se d i r i g e n pa ra cele
bra r procesiones. L a m á s reciente ha 
sido en la V i r g e n del Carmen , en cuyo 
d í a el pueblo en masa s a c ó l a imagen . 
Hacen constar los concejales que po r esa 
d i sconformidad del pueblo con el a lca l 

les los viejos caballos que antes l a ma- h?sta ^ Punto es a t a n t e y odioso elide no pueden conv iv i r con él en el A y u n -
reg imen a que l a Prensa v ive somet ida , j t amien to . 

En la sesión nocturna continuó dis
cutiéndose la Base sexta de 

la Reforma agraria 
• 

LA CONCURRENCIA D • DIPUTA
DOS FUE MUY ESCASA 

Reichsbanner, o de las mi l i c i a s racistas o del f ren te rojo, m i e n t r a s en B a v i e r a 
o W u r t e m b e r g estaba p roh ib ida esa o s t e n t a c i ó n . M á s a ú n . los racis tas u t i l i z aban J ^ , ^ ^ ^ p ^ a ^ e ^ ^ o ^ l e r ^ u i ^ L ' ^ e q u ^ ^ s t r o ^ 
la r ad io p a r a sus propaganda^ p o l í t i c a s en unos Estados, al paso que otras pregidencia dei canci l ler , 
autoridades les negaban ese derecho. Estas consideraban a H i t l e r revo luc ionar io j L a r e u n i ó n t e n í a por objeto especial 

mercio, y a t an d e c a í d o , s u f r i r í a un nue
vo golpe? Menos que el comercio espa-

y enemigo de l a C o n s t i t u c i ó n , a q u é l l a s le cal i f icaban de p a t r i o t a y de servidor ¡ m e n t e u l t i m a r algunas cuestiones t é c - ñoi podran decir a lgunos; pero ¿ y des
nacional. h ^ T 3 " v, v, v. ¡ p u é s ? Las f ru tas e s p a ñ o l a s vendidas a 

H e a q u í , sobre todo, l a r a í z de los d e s ó r d e n e s actuales. L a eficacia de l a s ' f"0 se h ^ n hecho cambios de personal F r a n c i a en los seis p n m e r o s meses del 
medidas tomadas por B r ü n i n g — p r o h i b i c i ó n de los un i fo rmes y de las manifes- p clue..;os es t r i c ta l l l en te necesarios. aí io representaron unos 180 mi l lones d e j m á s jus ta—de que dichas disposiciones, 
t a c i o n e s — d e p e n d í a t a m b i é n de que se ap l icaron con el m i s m o c r i t e r i o y en todas n í m b í l i n m ^ nn* n ^ n m ^ Si les cer ramos nuestras f ron- l a s í como las resoluciones de los T r i b u -
las par tes del Reich . Los t r i u n f o s racistas y el cambio de min i s t ro s en el Poder t e r i o r el a ^ i r « i t e r a s se v e n d e r á n en o t r a Parte a causa! nales con ellas relacionadas, sean c u m -

• - Lenur, ei ai^aiue ue ^ssen xsracnt, ios lde s u precio y su ca] idad. ¿ Q u i é n s e r á 

Campañas disolventes! No entregan el cementerio 

N o son ambicionas -cier tamente lac l S A L A M A N C A , 21.—No obstante el 
conclusiones que los p rop ie ta r ios a g r i - l a u t o d ic tado por el T r i b u n a l p r o v i n c i a l 
cul tores de C a t a l u ñ a han elevado a los Contenc loso-adminis t ra t ivo , suSpendien-
poderes p ú b l i c o s . L a s inser tamos en 
nues t ro n ú m e r o de ayer . A c a t a m i e n t o 
a las disposiciones que sobre el proble
m a de la t i e r r a h a y a n dictado o puedan 
d i c t a r en lo sucesivo los ó r g a n o s l e g í 
t imos de l a R e p ú b l i c a . Pero, a l m i s m o 
t iempo, l a p e t i c i ó n — q u e no puede ser 

central , p r o d u j e r o n el choque entre las autoridades. S in d i s c u t i r si l a d e r o g a c i ó n d e m á s depar tamentos s e r á n desempe-; ~ " . . ^ " n A 7J1n>7rir nrnXipTn^oV 
de aquellas medida^ f u é o no impruden te , ins i s t imos en ponderar l a inf luencia ñ a d o s por los secretarios de Estado o : ^ ^ " ^ 
perniciosa de las divisiones entre los Gobiernos del Reich . V i r t u a l m e n t e las au- al tos funcionarios de los mismos. Se ha1 ^ranc¿s_ el c o n f u m i d o r f r a n c é s y el Te-
toridades se h a b í a n a l i s tado en l a gue r r a c i v i l . ¡ d e s t i t u i d o a t res secretarios de Estado, soro f r a n c é s . De nada s i rve p roc lamar 

plidas en cada caso, con el apoyo efi
caz y decidido de las autor idades cuan
do su i n t e r v e n c i ó n se haga necesaria. 

Que se prevengan los deli tos de h u r t o . 
Que se evite l a a p r o p i a c i ó n de los 

H e a q u í una e n s e ñ a n z a que no debiera caer en el v a c í o . N o se t r a t a de u n a ^ d ' rec tor de M i n i s t e r i o , cua t ro pre- UIia treg.ua aduanera gj no se decide a ' f r u t o s por par te de c ier tos cu l t ivadores 
c u e s t i ó n de p re r roga t ivas , n i de u n signo de independencia o de a u t o n o m í a , sino ^ld^ntes superiores, seis presidentes de: p r ac t i ca r ] a U n a cosa es hab]ar y o t ra 
de salvar el i n t e r é s de todos, de pro teger l a paz in t e r io r , de pensar en defender- d ^ d i ? ^ ^ ™ ™ ™ <*rar- , , . , , • 

nos, con u n m í n i m u m de sacrificios y u n m á x i m u m de eficacia con t ra las pe r - : p ru s i a i conocidos por sus ideas s o c i a - L C?S0 " P ^ 0 del ^ l za del p5ecí0 de,las 
turbaciones t a n posibles, desgraciadamente, en estos t iempos. Il istas j f ru tan , de las ve rduras y de los otros 

Se i n t e rn re t a esta a c t i t u d del Gobier-1 Productos a l iment ic ios no l legan al pro-
. . i oe m u e r p r e L a esta a c t u u a oei uoo ie r - , ^ , ofrece u n d i a r i o de p s t a t a r -

** ^ no como queriendo ind ica r que no pre- X, ' 1 , Tf A l esta ta r -
tonrio ofonor. o i^o „ -r* • de. T a n t o los cu l t ivadores de patatas 
como i^ate dpi ^ R ^ r b sinn rmo hn ^ n n i i como de colif lor , p ierden por h e c t á r e a Publica a los inductores de los a t rope-
! ! Í ° ^ P í ? i i L R f S ] i ^ de m i l francos a l a ñ o E l producto 1103 de 1 ^ e s t á n siendo v í c t i m a s los 

Los comunistas excitan al paro general 

que, c o n t r a toda ju s t i c i a , pre tenden re 
tener lo que lega l y m o r a l m e n t e per
tenece a l p rop ie t a r io . 

Pero h a y entre todas ellas u n a que 
tiene excepcional i m p o r t a n c i a y que 
conviene subrayar . L a p e t i c i ó n de que 
se aplique la ley de Defensa de la Re-

El Comité ejecutivo del socialismo se pronuncia por la lucha 
dentro de la legalidad. Hasta ahora ni se temen ni se 

han producido disturbios 

Ñ A U E N , 21.—La t e n s i ó n de ayer ha c ia l i s t a ha publ icado una d e c l a r a c i ó n de 
disminuido desde el momen to en que e n é r g i c a p ro tes ta con t ra el Gobierno del 
los par t idos de l a o p o s i c i ó n han hecho Reich y dando grac ias a los min i s t ro s 

dest i tuidos po r su a c t i t u d d igna el d í a 
20 de j u l i o . L a d e c l a r a c i ó n dice que t o 
do el poder del Re ich ha pasado ahora 

do las medidas publ icadas anteayer pa
r a remediar a una s i t u a c i ó n g rave pro- e s t á comple tamente depreciado. Se ase-
d ü c i d a 7 o M a " l e ñ i d a T ^ ^Z™™ regiones francesas 
socialistas de P rus i a . ;cada col l f lor no se paga sino a diez cén-

i t i m o s de f ranco o quince c é n t i m o s , y en 
Apelación a Hindenbure!cambio' en el me rcado f r a n c é s , se vende 

= a 3. 4 y 4 francos y medios,—Solache. 

Un artículo oficioso 

públ ico su p r o p ó s i t o de mantener la 
lucha dent ro de la legal idad. U n i c a 
mente los comunis tas i n t en t an provo
car la huelga genera l como protes ta , 
pero t ienen pocas probabil idades de con
seguir sus fines. H a s t a ahora, B e r l í n 
e s t á en calma, y las pocas t ropas que 
ayer se exh ib ie ron en las calles, han 

V o n Papen pub l i ca hoy u n l l a m a m i e n 
to a l pueblo prus iano p i d i é n d o l e que 
man tenga la c a l m a e insis t iendo en que 
todas las medidas adoptadas t e n í a n co
mo ú n i c o objeto man tene r la paz y la 
seguridad del Es tado. 

Contestando a u n a c a r t a del presiden
te depuesto de Prus ia , B r a u n , von Papen 

a una p e q u e ñ a clase p r iv i l eg iada , mien- ld i ce que la a c c i ó n del Gobierno del 
t r a s las clases t raba jadoras han queda 
do el iminadas. 

C o n t i n ú a diciendo que el pueblo debe 
res taura r sus derechos const i tucionales 

desaparecido. Inc luso l a P o l i c í a h a mos-1 el dia 31 de j u l i o y recobrar la inf luen 
trado hoy c i e r t a benevolencia, p e r m i - ¡ c i a que le corresponde en l a d i r e c c i ó n 
tiendo los grupos que se fo rmaban , na-!de los negocios del Es tado. T e r m i n a 
turalmente , pa ra comenta r los aconte-1 condenando con e n e r g í a los in ten tos del 
cimientos. Po r lo d e m á s , tiene ó r d e n e s comunismo de p r o c l a m a r l a hue lga ge-
muy severas para , caso de pe r tu rba - ¡ n t T ^ p0rque "las clases t raba jadoras 
cion, y debe hacer uso de sus a rmas i n o necesitan n i consienten que los co-
en las condiciones reg lamenta r ias , d e s - ¡ mUniStas que con los racis tas han com
en n í f S ' Per0 Si4n Pecar de b l andu ra bat ido a l Gobierno de B r a u n y Severing 

T a S 1 mom1fnto- W11 A sean los que decidan l a h o r a de l a ac-
l a m b i é n se h a publ icado una orde

nanza, s e g ú n l a cual , p o d r á n ser re
ducidas a p r i s i ó n todas las personas 
sospechosas de haber tenido u ocul ta 
do armas. 

E l 

c ión" . 

Re ich se basa en el a r t í c u l o 48 de la 
C o n s t i t u c i ó n , en v i r t u d del cua l se han 
dictado los decretos del mar i sca l H i n 
denburg. E n cuanto a l a o c u p a c i ó n m i 
l i t a r de ' a residencia del Gobierno p r u 
siano, se ha ordenado por el jefe m i l i 
t a r de la p rov inc i a . 

Los seis m in i s t r o s prusianos que fue
ron invi tados ayer a co laborar con el 
í o m i s a r i r del Re ich y que no aceptaron, 
han d i r ig ido u n a c a r t a a l canci l le r p ro 
testando con t r a l a d e s t i t u c i ó n de que 
han sido objeto. 

Po r o t r a par te , uno de ellos ha so l ic i 
tado t e l e g r á f i c a m e n t e del Presidente 

F I n a r n v la R n k a !Hindenbur^ ^ s ^ P 6 1 1 ^ el efecto de 
L i paro y la ooisa las medidas de e x c e p c i ó n has ta 

P A R I S , 21.—En el p e r i ó d i c o "Le 
J o u m é e I n d u s t r i e l l e " de hoy, aparece 
un a r t í c u l o de m a r c a d o c a r á c t e r of ic io
so, en el cual se comba ten las sugeren
cias que, con m o t i v o de l a reciente con-
t i n g e n t a c i ó n de f ru t a s , h a b í a fo rmulado 
hace pocos d í a s u n p e r i ó d i c o de M a 
d r id . 

S e g ú n " L a J o u m é e I n d u s t r i a l l e " . Es
p a ñ a i n f r i n g i ó el "modus v i v e n d i " f i r 
mado en oc tubre ú l t i m o . A l u d e t a m b i é n b r a r o n ideas y promesas f a n t á s t i c a s , " a 

p rop ie ta r ios catalanes, con g rave pe l i 
gro, no y a de sus derechos, sino de la 
e c o n o m í a , l a paz y l a t r a n q u i l i d a d del 
p a í s . E n t r e esos induc tores los hay i n 
vest idos de la i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a . 
L a no ta a que nos refer imos s e ñ a l a 
nomina lmen te a dos d iputados de la Es 
quer ra . 

Los p rop ie ta r ios catalanes t ienen r a 
z ó n . N o puede consentirse que nadie 
— y menos aquellos a quienes l a n a c i ó n 
ha encomendado l a g r ave responsabi l i 
dad de hacer las l e y e s — a c t ú e p ú b l i c a 
mente aconsejando a los campesinos en 
d e m a g ó g i c a s y envenenadas p ropagan
das, el i n c u m p l i m i e n t o de l a ley. H a r t o 
estamos sufr iendo las consecuencias de 
una c a m p a ñ a e lec tora l disolvente, en 
la que a t rueque de unos votos se sem 

al pago en o r o de los derechos adua 
ñ e r o s y habla, sin precisar las , de las 
d i s t in tas medidas adoptadas p o r el Go
bierno e s p a ñ o l p a r a l i m i t a r l a i m p o r t a 
ción de m e r c a n c í a s francesas. 

R e f i r i é n d o s e concre tamente a l a r t i c u 
lo en c u e s t i ó n , " L a J o u m é e I n d u s t r i e -

sabiendas de que no se h a b í a n de rea
l izar . 

Es demasiado g r a v e el momento es
p a ñ o l pa ra que se s igan tolerando ac
t iv idades que, con el quebran tamien to 
del p r i n c i p i o de a u t o r i d a d y el escarnio 
de la j u s t i c i a , e s t á n destrozando l a v ida 

do el acuerdo del A y u n t a m i e n t o sobre 
i n c a u t a c i ó n del cementer io c a t ó l i c o , es
t a tarde a ú l t i m a ho ra se h a procedido 
a de r r iba r l a t ap i a de los cementerios 
c i v i l y c a t ó l i c o . A s i s t i ó a l acto el a l ca l 
de, s e ñ o r P r i e to Carrasco, y los conce
jales de l a m a y o r í a y representantes de 
l a D i p u t a c i ó n y de los par t idos repu
blicanos y socialistas. E l alcalde s u b i ó 
a u n t a b l ó n y p r o n u n c i ó u n discurso, y 
d e s p u é s dió el p r i m e r piquetazo a l a 
tapia . 

Se comen ta mucho esta a c t i t u d del 
alcalde y l a m a y o r í a del A y u n t a m i e n t o . 

L o s b i e n e s d e l o s J e s u í t a s 

E n l a r e u n i ó n que c e l e b r ó ayer l a 
C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a de Presidencia , 
s e g ú n nos i n f o r m ó uno de sus vocales, 
se hizo un r e s ú m e n de los i n f o r m e s ver
bales sobre i n c a u t a c i ó n de bienes de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s . T a m b i é n hay i n f o r 
mes escritos, pero como a ú n f a l t a n por 
recibi r algunos, se a d m i t i r á n é s t o s has
t a f i n de semana. T a n t o los escr i tos 
como el ex t r ac to de los verbales , pa
s a r á n inmedia tamente d e s p u é s a l Pa
t rona to de los Bienes incautados , pa ra 
que é s t e , a su vez, dé i n f o r m e que v o l 
v e r á a l a C o m i s i ó n . Entonces é s t a de
s i g n a r á una ponencia que d a r á d i c t a 
m e n p a r a e levar lo a l pleno de la C o m i 
s ión . Se calcula que todas estas opera
ciones p o d r á n real izarse en e l t r a scu r 
so de l a semana p r ó x i m a . 

con un aumento de 16.000 sobre l a es- I r* f » ^ ^ •J i r \ i . i . 
t a d í s t i c a dei 3o de jun io . L a L " I m p e r i a l e n U t t a w a 

E n cuanto a la Bolsa, ha estado hoy 
desanimada, pero f i r m e . Se han hecho 
pocas t ransacciones en las que los va-

Manifiesto socialista 
E l C o m i t é e jecut ivo del pa r t i do so-

puntos. 

que el 
TT_ . „! ~m90t * „ - ¡ T r i b u n a l del Es tado haya dado a cono-
H a aumentado de nuevo el paro ror- , A* \ 

comandante m i l i t a r general , v o n Zoso. E l d í a 15 de j u l i o el n ú m e r o de Cer SU aecl9l0n-
™ ü g t e c k , ha p roh ib ido toda clase de parados era en A l e m a n i a de 5.049.000, 
propaganda en f avo r de l a hue lga ge
neral , y ha dado la orden a la P o l i c í a 
de que detenga a los que por medio de 
folletos, o discursos, hagan ambiente en 
ese sent ido. 

L a P o l i c í a ha detenido a u n cente
nar de comunis tas , que en diferentes 
puntos de B e r l í n r e p a r t í a n manifiestos, 
i nv i t ando a los t rabajadores a decla
r a r l a hue lga genera l . 

Por o t r a par te , l a r e d a c c i ó n y ta l le 
res del p e r i ó d i c o comuni s t a "Bandera 
R o j a " ha sido ocupado m i l i t a r m e n t e . 

V o n R u n d s t e r k ha pedido al fiscal el 
procesamiento del ex prefecto de P o l i 
c í a y de sus dos subordinados po r ha
ber res is t ido a las autoridades designa
das po r el Presidente de l a R e p ú b l i c a , 
cuando ayer se negaron a entregar ei 
mando y fueron detenidos. 

l ie" sostiene que si E s p a ñ a adoptara re- e c o n ó m i c a , legal y m o r a l de toda E s 

O T T A W A , 21 .—Ha sido inaugurada 
la Conferencia I m p e r i a l , bajo l a pre-

lores cotizados h a n ganado uno o dos sidencia del gobernador genera l del Ca-
j n a d á , l o r d Bossbourough . 

Un comentario francés E1 mensaje del r e y dice que la Con-

P A R I S , 21.—Comentando los sucesos 
de A leman ia , " L e T e m p s " dice que es
te p a í s e s t á desde ayer en p lena aven
t u r a i n t e r i o r , y que el canci l ler , v o n Pa
pen, ha asumido l a p lena responsabi l i 
dad de una crisis que puede conducir a 
la g u e r r a c i v i l , a una d i c t adu ra m i l i t a r 
o a la r e s t a u r a c i ó n de loa Hol lenzo l le rn . 

wmniini n i B n i i m nti 
Los teléfonos de EL DEBATF 
son: 9 1 0 9 0 , 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 3 

9 1 0 9 4 . 9 1 0 9 5 y 9 1 0 9 6 
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ferencia abre una nueva p á g i n a en l a 
H i s t o r i a , y que esta p á g i n a r e g i s t r a r á 
el esfuerzo hecho p o r el Gobierno b r i 
t á n i c o para reso lver el p rob lema de la 
cr is is por que a t r av iesa ahora el m u n 
do. E l resul tado de la Conferencia se
r á digno de l a f ranqueza con que se
r á n discutidos los asuntos en e l de
bate, y el ejemplo de c o l a b o r a c i ó n eco
n ó m i c a que da aho ra el " C o m m o n -
w e a l t h " , puede ser ú t i l a l mundo en
tero . 

presalias, F r a n c i a r e s p o n d e r í a a ellas 
con el m á x i m o r i g o r , has ta conseguir 
que se iguale l a ba lanza comercia l en
tre ambos p a í s e s . 

P o r ú l t i m o , invoca el parecer de 
"cier tas personalidades interesadas en 
las relaciones f r a n c o e s p a ñ o l a s " , para 
sostener l a conveniencia de rev isa r los 
convenios, hoy en r i g o r , y en v i r t u d de 
los cuales " E s p a ñ a se beneficia—dice— 
de las concesiones o torgadas p o r F r a n 
cia a ot ros p a í s e s y s in que é s t a logre, 
en cambio, un t r a t o de rec ip roc idad" . 

Este ataque h a p roduc ido g r a n sen 

p a ñ a . 

Por la escuela católica 

E l p r ó x i m o d o m i n g o v o l v e r á a r ea l i 
zarse en las Iglesias de M a d r i d la co
lec ta pa ra las escuelas c a t ó l i c a s , ya i n i 
ciada recientemente y fijada en el cuar
t o domingo de cada mes. Queremos re
cordar a q u í con p a r t i c u l a r ins is tencia l a 
p r o x i m i d a d de este d í a , porque es la es- Paño la - Y h a y que e v i t a r l a 
cuela c a t ó l i c a uno de los p r i m e r o s debe-' ^ cajso de B ^ f f i c a es de provechosa 
res que ha impuesto l a a c tua l i dad a l a ' r e c o r d a c i ó n - B é l g i c a era u n p a í s hab i -
generosidad de las conciencias c r i s t i a - tua lmente i m p o r t a d o r de huevos. Pues 

bien, en menos de tres a ñ o s , acabada 
la guer ra , se c o n v i r t i ó en mercado ex

p a í s en f a v o r de sus escuelas depende 
en las c r í t i c a s c i rcunstancias actuales l o 
que haya de ser p a r a el f u t u r o l a j u v e n 
t u d y l a n i ñ e z e s p a ñ o l a . 

¡ 1 0 0 millones de pesetas! 

Los av icul tores castellanos han fijado 
en las calles de M a d r i d buen n ú m e r o 
de carteles, haciendo p ' ropaganda a f a 
v o r del consumo de huevos de p roduc
c ión nac iona l . Es te hecho acusa e l des
ar ro l lo de l a a v i c u l t u r a e s p a ñ o l a , y no 
podemos menos de celebrar lo . Cuaren ta 
mil lones de pesetas oro pagamos e l pa
sado a ñ o al ext ranjero por i m p o r t a c i ó n 
de huevos frescos. Es decir, cerca de 
¡c ien mi l l ones de pesetas pape l ! E l he
cho no es u n caso excepcional en nues
t r o balance comercial , s ino l a r epe t i 
c ión duran te t a l ejercicio de una insu
ficiencia c r ó n i c a de l a p r o d u c c i ó n es-

L a C á m a r a v o l v i ó aye r a su n o r m a 
l idad . Es to es, a su d e s a n i m a c i ó n , a l r i t 
mo m o n ó t o n o de las e n m i e n d e : qUe iiue_ 

ven sobre el E s t a t u t o y a las d igres io
nes que l a d i s c u s i ó n susci ta sobre el 
m i s m o disco de ca ta lan i smo y e s p a ñ o 
l i smo. Nos a b u r r i m o s soberanamente. 
M á s t o d a v í a cuando o í m o s decir a l se
ñ o r Bello que l a C o m i s i ó n no t e n í a c r i 
t e r i o fijo sobre l a c u e s t i ó n de l a en
s e ñ a n z a y que de l a d i s c u s i ó n s a l d r í a 
l a f ó r m u l a . Porque nada a v a n z ó e l de
bate en toda l a s e s i ó n . De l a con t i en 
da sobre u n vo to p a r t i c u l a r del s e ñ o r 
L a r a , en e l que pa r s imoniosamente se 
p ropugnaba l a coexistencia de los dos 
sistemas educativos, e l del Es t ado y el 
de l a General idad, pasamos a una con
t rove r s i a vaga , difusa, de t i p o p a r t i c u 
la r i s t a , en l a que salvo las alusiones 
concretas del s e ñ o r Gue r r a del R í o a l 
p r o p ó s i t o de los es ta tu t i s tas , de cata-
lan iza r la e n s e ñ a n z a , y l a p o s t u r a de 
apoyo a los catalanes que adop t an los 
vascos, t r a n s c u r r e n casi dos horas en 
u n a d i s c u s i ó n e s t é r i l e i n o p o r t u n a so
bre hechos ocurr idos en l a U n i v e r s i d a d 
de Barcelona. Poco o nada nuevo nos 
dice en su l a r g o discurso el s e ñ o r San-
t a l ó . Porque n i d e l i m i t a con e x a c t i t u d 
las lindes cons t i tuc ionales del p rob le 
m a de l a e n s e ñ a n z a reg iona l , n i a f r o n 
ta con conocimiento el aspecto de le
g i s l a c i ó n comparada ex t r an j e r a , n i m u 
cho menos t iene v a l o r a lguno su i n t e r 
p r e t a c i ó n l i g e r a y mediocre del concep
to de un idad nac ional . 

Se v a as í toda l a t a rde e n d ivaga 
ciones i n ú t i l e s , entre las que, lo ú n i c o 
concreto es una v o t a c i ó n n o m i n a l , que 
da a l t ras te por c incuen ta votos de m a 
y o r í a con el vo to p a r t i c u l a r del s e ñ o r 
L a r a . ¡ P o s i c i ó n i r r e d u c t i b l e l a del g u -
b e r n a m e n t a l i s i í i o m a y o r i t a r i o ! 

La sesión 
A las cua t ro y cinco m i n u t o s se abre 

la s e s i ó n , presidida po r el s e ñ o r Beste i ro , 
con escasa concur renc ia en e s c a ñ o s y 
t r ibunas . 

E n el banco azul, los m i n i s t r o s de Es
tado e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Se lee y aprueba el a c t a de l a s e s i ó n 
an te r io r y se da cuenta del despacho de 
oficio. 

( E n t r a el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s . ) 
E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 

ocupa l a t r i b u n a de secretarios y d a lec
t u r a a u n p royec to de ley, que pasa a 
la C o m i s i ó n correspondiente. 

E l E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a 
Se pone a c o n t i n u a c i ó n a debate e l Es

t a t u t o de C a t a l u ñ a , que q u e d ó i n t e r r u m -

•illIlBIIIIIIilllillllllllHIHIPIIIlillilIBHIIIIIIIlilH^millllllllli 

s a c i ó n entre los elementos comerciales |na5. E l Prelado m a d r i l e ñ o t r a z ó con p re -
espafioles de P a r í s , r e p u t á n d o l o c o m o | c i s i ó n en luminoso documento p a s t o r a l 
u n s í n t o m a de la t á c t i c a seguida po r ¡ p u b l i c a d o en los p r imeros d í a s de mayo,1 Portador . He a q u í un caso de t r ans fo r 

el alcance de esta o b l i g a c i ó n imper iosa ma-ción admirab le 
de los padres de f a m i l i a , que l l a m ó " u n ; ¿ ^ 0 p o d r í a m o s nosotros i n t e n t a r o t ro 
deber sagrado", y a que, como a d v e r t í a , i t an to? G r a n par te de este esfuerzo co-
"es el a l m a del n i ñ o l a p r inc ipa l v í c t i m a ! r r e 3 P o n d e , s i n duda, a l a e c o n o m í a do-
del odio a l a R e l i g i ó n " , m é s t i c a . L a e d u c a c i ó n de nuestros cam-

Hemos de vo lve r a escr ibi r con ma-jpeshios por los organismos oficiales an i -
Se a ñ a d e que " L a J o u r n é e i n d u s t r i a - ¡ y o r a m p l i t u d sobre este prob lema, q u e j á n d o l e s en t a l sentido seria eficacisi-

l l e " i n c u r r e en flagrante i n e x a c t i t u d a l ' a g r a v a m á s t o d a v í a l a amenaza cernida ma. Mucho p o d r í a hacer t a m b i é n l a ex
sostener que E s p a ñ a ha i n f r i n g i d o las ¡ sob re las escuela^ y colegios que d i r i - j p l o t a c i ó n de g r a n capacidad, en cuya 
c l á u s u l a s del "modus v i v e n d i " , pues t o - ¡ g e n las Ordenes rel igiosas, por l a ley d e i f u n d a c i ó n d e b e r í a poner s ingular empe-
do el mundo recuerda la r eba ja de d e - ¡ C o n g r e g a c i o n e s que se prepara . H o y nos ¡fio nuestra Banca 

los agr icu l to res franceses en su a f á n de 
p rovocar u n conf l i c to con E s p a ñ a y de
t e r m i n a r a l Gobierno del s e ñ o r H e r r i o t 
a que denuncie el T r a t a d o da Comerc io 
del a ñ o 1922 y el "modus v i v e n d i " del 
a ñ o 1931. 

\ "chos que se c o n c e d i ó pa ra a u t o m ó v i -
L e í d o e l mensaje del rey, Bennet t , I Ies, bicicletas, sedas y champagne, y 

como m i n i s t r o del C a n a d á , fué elegido! a ñ a d e n que F r a n c i a c o m e n z ó por v io -
presidente, y a p ropues ta de B a l d w i n . l i a r l o el mismo d í a de l a - f i r m a . 

l i m i t a m o s a ap laudi r los esfuerzos que. Ese t r i b u t o de cien mi l lones de pes 
los c a t ó l i c o s rea l izan y a recordar a! tas, pagado a l ex t ran je ro a ñ o t ras a ñ o , 
nuest ros lectores que de l a generosidad cons t i tuye u n est igma vergonzoso para 
y d e l ' i n t e r é l s ' d e las masas c a t ó l i c a s de l j l a ac t iv idad nacional . 

I n d i c e - r e s u m e n 

22 de julio de 1932 
G l o s a r i o (Centenarios de 

Universidades) , por Euge
nio d'Ors P&S. 8 

Deportes P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d Fá.g. 4 
L o s sucesos de ayer P á g . 5 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 7 
L a e c o n o m í a pa ra el hom

bre, por Salvador M i n g u l -
j ó n P á g . 8 

Evocaciones, p o r " C u r r o 
Vargas" P á g . 8 

Cartas a E L D E B A T E P á g . 8 
Notas del b lock P á g . 8 
L a casa de los ojos azules 

( fo l l e t ín ) , por Jacqueline 
R i v i é r e P á g . 8 

M A D R E O . — E l A y u n t a m i e n t o t o m a r á 
hoy acuerdos e c o n ó m i c o s de impor 
tancia .—Ayer ce l eb ró s e s ión l a D i p u 
t a c i ó n prov inc ia l . — E l Gobierno ha 
creado la "Orden de l a R e p ú b l i c a " 

( p á g i n a 5 ) . 
—o— 

P R O V I N C I A S . — E l gobernador de 
C ó r d o b a suspende var ios m í t i n e s de 
Acc ión Popular. — Los damnificados 
p o r las inundaciones en Zaragoza p i 
den auxi l io a l Gobierno.—El A y u n t a 
miento de Barce lona ha acordado ad
q u i r i r l a c o l e c c i ó n P l a n d i u r a ( p á g i 

nas 3, 4 y 8 ) . 
—o— 

E X T R A N J E R O . — M a ñ a n a se r eun i 
r á n los presidentes de todos los Es
tados alemanes en S tu t tga r t ; t a m b i é n 
m a ñ a n a d e c i d i r á e l T r i b u n a l Supre
m o si ha de suspenderse la apl ica
c i ó n de los decretos del Gobierno del 

' Re ich ; los comunistas f racasan en su 
¡ in tento de p roc lamar l a huelga ge-
j neral.—Se ha agotado en u n dia el 

contingente de e x p o r t a c i ó n de la f r u -
j ta e s p a ñ o l a . — A u m e n t a la t e n s i ó n en

tre Sol iv ia y Paraguay.—Fracasa u n 
complot para restablecer al pres iden
te I b á ñ e z en Chile ( p á g i n a s 1, 4 y 8) . 
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pido en la ses ión de :a noche anterior latut/ c a t a l á n , votado por el pueblo, co-
cuando d i s c u t í a u n voto p a r t i c u l a r del 
s e ñ o r La ra , a l a r t í c u l o s é p t i m o , que se 
refiere a l a e n s e ñ a n z a . 

E l s e ñ o r B E L L O T R O M P E T A , pres i 
dente de l a C o m i s i ó n , hace h i s t o r i a del 
a r t í c u l o que se discute, desde que se pre
s e n t ó el E s t a t u t o a las Cortes, y en el 
que p e d í a toda l a e n s e ñ a n z a p a r a l a Ge
neral idad, has ta l a r e d a c c i ó n de f in i t i va 
dada a l t r e í e r i d o a r t í c u l o por l a C o m i 
s ión . 

Se p e n s ó en establecer l a cooficial idad 
de l a e n s e ñ a n z a a l i g u a l que se estable
c ió ,a de los idiomas, y l legamos hasta 
establecer la ob l iga to r iedad de l a en
s e ñ a n z a dada por el Estado. 

E n el voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r L a r a 
se establecen dos clases de e n s e ñ a n z a : l a 
del Estado, en castellano, y l a de l a Ge
nera l idad, en c a t a l á n ; pero con esto se 
p r i v a a l a General idad del derecho a es
tablecer, si lo desea, escuelas en que se 
e n s e ñ e el castellano. 

Po r lo que respecta a l a p r i m e r a en
s e ñ a n z a , la f a l t a de escuelas Impide que 
se pueda hab la r de ob l iga to r iedad , y por 
encima de lo que se consigne en el pa
pel, por ley b i o l ó g i c a inevi table , las es
cuelas de C a t a l u ñ a s e r á n catalanas. 

N i en el vo to p a r t i c u l a r del s e ñ o r L a 
r a n i en el d i c t amen se menciona a la 
Un ive r s idad . L o que se de te rmine sobre 
esto s a l d r á de la d i s c u s i ó n de las enmien
das presentadas. 

L a C o m i s i ó n , sobre este pun to , no t i e 
ne c r i t e r i o fijo; pero a n t i c i p a su j u i c i o 
de que l a e x p e d i c i ó n de t í t u l o s debe co
rresponder s iempre a l Es tado. 

N i el d i c t amen n i el vo to p a r t i c u l a r 
son per fec tos—termina—; pero es de es
perar que de l a d i s c u s i ó n salga u n a fó r 
m u l a que concil ie las aspiraciones y de
seos de todos. 

E l s e ñ o r L A R A defiende su vo to par 
t i cu l a r . Cree que todo p o d r í a concl l iarse 
pe rmi t i endo l a coexistencia de los dos 
sistemas educativos, o sea, e n s e ñ a n z a 
en castellano, pa ra d i fus ión del i d i o m a 
y c u l t u r a castellanos, y e n s e ñ a n z a en 
c a t a l á n , pa ra desarrol lo de l a c u l t u r a 
ca ta lana. 

Es to es, a ju i c io nuestro, lo que cabe 
hacer dentro de los l im i t e s que establece 
el a r t í c u l o 50 de l a C o n s t i t u c i ó n . 

E l s e ñ o r B E L L O T R O M P E T A rec t i f i 
ca. A m i juicio—dice—es l a e n s e ñ a n z a 
el pun to m á s delicado entre las a t r i b u 
ciones que debe ceder el Es tado. 

E n el d ic tamen se establece que a 
medida que l a General idad v a y a avan-

mo el de 1919, votado por los A y u n t a 
mientos , p o d r í a n ser aprobados sin que 
en nada rozasen los preceptos cons t i tu 
cionales. 

( E n t r a el m i n i s t r o de Traba jo . ) 
C i t a el a r t í c u l o 49 de la C o n s t i t u c i ó n , 

y dice que en él se establece i m p l í c i t a 
mente val idez para los estudios rea l iza
dos en los centros cu l tura les o rgan iza 
dos por la r e g i ó n . 

( L a C á m a r a e s t á m u y desanimada y 
los d iputados que hay pres tan poca a ten
ción a l orador , cuya palabra , a causa de 
las conversaciones que sostienen los d i 
putados, l lega con d i f icu l tad a l a t r i b u n a 
de la Prensa.) 

Su voto, pues, es favorable a las aspi
raciones catalanas. (Aplausos de los ca
talanes y vascos.) 

(Vue lve a i a presidencia el s e ñ o r Bes-
te i ro . ) 

"íl s e ñ o r S A N T A L O , d ipu tado de l a 
Esquerra, in te rv iene t a m b i é n . 

Empieza diciendo que a l plantearse 
por secunda vez este p rob lema de l a en
s e ñ a n z a esperaba que se hub ie ran aca
l lado los recelos, las desconfianzas, y 
predominase l a r a z ó n . Pero no ha sido 
asi . 

H a habido, sin embargo, esta t a rde 
manifestaciones concretas: una l a del 
heroico presidente de l a C o m i s i ó n , s e ñ o r 
Be l lo ; o t r a del republicano rad ica l s e ñ o r 
L a r a , y o t r a del consecuente nacional is 
ta vasco s e ñ o r L e í z a o l a . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N : Que es u n 
reaccionarlo. 

E l s e ñ o r S A N T A L O : Eso no i m p o r t a . 
Gtaa manifestaciones han sido hechas l i -
b r " de apasionamiento, con a r reg lo a 
r a z ó n . 

S e ñ a l a b a el s e ñ o r Bel lo que po r ley 
b i o l ó g i c a l a escuela en C a t a l u ñ a seria 
catalana, sin que el Estado sea suficien-
te para moldear la vo lun tad de u n pue
blo. 

Reconoce el s e ñ o r L a r a que hay el de
recho en C a t a l u ñ a a pedir lo que h a 
pedido; pero quiere que el Estado tome 
las necesarias g a r a n t í a s . Y ha c i tado 
luego los a r t í c u l o s de l a C o n s t i t u c i ó n 
que t an acer tadamente e x a m i n ó el s e ñ o r 
Leizaola . 

E l s e ñ o r A L B A : A r t í c u l o s que n i él 
ni su s e ñ o r í a vo ta ron . 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A : Los vo tamos y 
a ú n pedimos que se a m p l i a r a n las f a c u l 
tades a las regiones. 

E l s e ñ o r S A N T A L O : N o se preocupe 
el s e ñ o r A l b a , que equivocarse una vez 

LA CEGUERA DE EUROPA 

zando, el Estado v a y a retrocediendo. E l m á s en i a y j^a i m p o r t a poco. 
E s t a t u t o yo lo entiendo como u n t r a - | g n csos a r t í c u l o s const i tucionales se 
bajo de concordia, en el que unos y j dice que el Estado se reserva l a inspec-
otros cedamos pa r t e de nuestros inte- iCi5ni j a a l t a i n s p e c c i ó n supongo yo, a fin 
reses. Si lo hacemos asi en l a t a rde dejde qUe ei Estado compruebe el c u m p l 

OPÍ 

•\os estudiantes, lanzaron un manif iesto, 
•n el que dicen que todos los que e s t é n 

ya cansados de que no les dejen en su 
Un ive r s idad expresarse en o t r a lengua 
que en una que les es e x t r a ñ a , debnn 
unirse pa ra pedir que sólo se emplee la 
lengua ca ta lana dentro de la U n i v e r s i 
dad. Y é s t e es el e s p í r i t u que se ras-
p i r a en el ambiente del profesorado ca
t a l á n . 

Y yo d igo—termina—que frente a es
to, el Es tado debe mantener su ense
ñ a n z a . ( M u y bien. Aplausos en los r ad i 
cales.) 

E l s e ñ o r X I R A U (don Jíosé] rec t i f ica 
brevemente . 

D ice que los hechos ci tados por el se
ñ o r G u e r r a del R ío han sido i n t e rp r e t a 
dos po r é s t e de u n modo a r t i f i c ioso , 
porque lo c ie r to es que a nadie se le 
p a s ó po r l a i m a g i n a c i ó n , a l hacerse las 
dest i tuciones, de si eran o no ca ta la
nes. 

E l s e ñ o r OSSORIO G A L L A R D O pide 
a l s e ñ o r L a r a que puntual ice su vo to 
p a r t i c u l a r . 

La enseñanza catalana 

cen t ro de e n s e ñ a n z a dependientes de , E l s e ñ o r F E R N A N D E Z O S S O R i o 
é s t e . Por l a C o m i s i ó n , expl ica brevemente el 

E n el vo to p a r t i c u l a r no e s t á c la ra - alcance del contenido de este apartado 
mente especificado si el Es tado m a n 
t e n d r á en todo momen to sus centros de 
e n s e ñ a n z a en C a t a l u ñ a , o si só lo se l i 
m i t a r á el Estado a ejercer una f u n c i ó n 
inspectora . 

E n e l p r i m e r caso, y o v o t a r é a f a 
v o r del vo to p a r t i c u l a r ; de o t r o modo, 
v o t a r é en con t ra . 

E l s e ñ o r L A R A contesta que el con 

de l a oase. 
E l s e ñ o r G U S A N O R O D R I G U E Z d 

por r e t i r a d a su enmienda. 

Las tierras expropiabas 
E l s e ñ o r M A R T I N Y M A R T I N ~ T ~ 

fiende o t r a a l apar tado sexto de la h 
se, que s e ñ a l a como expropiables \ 
t i e r r a s "que hubiesen de ser ree-aria» 

e n t r a ñ a su yuw " adelante con agua provinente v en 
de que. a l implan ta r se el E s t a t u t o , h i d r á u l i c a s costeadas en to^e .d !_0bra5 

cepto que e n t r a ñ a su voto p a r t i c u l a r es 
el de que, a l imp lan ta r se el E s t a t u t o , h I d r á u l i c a g cogteadag - -
conserva el Estado la h e g e m o n í a en to - te e l Estado. , 

Mí o p i n i ó n es que C a t a l u ñ a puede or
gan i za r l ib remente sus e n s e ñ a n z a s ; pe
ro yo no v o t a r é el desahucio de la U n i 
vers idad del Estado n i de n i n g ú n o t r o 

dos los centros de cu l tu ra , y no p o d r á 
s u p r i m i r n inguno de é s t o s s in m o d i f i 
car el E s t a t u t o . 

So p o d r í a ag regar que el Es tado ten
d r á facul tades pa ra m o d i f i c a r po r una 
ley esta d i s p o s i c i ó n . 

Se pone a v o t a c i ó n n o m i n a l el vo to 
p a r t i c u l a r del s e ñ o r L a r a , y queda re
chazado por 160 votos con t r a 110. 

( E n t r a el m i n i s t r o de Hacienda.) 
E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U 

B L I C A sube a l a t r i b u n a de secretarios 
y da l ec tu ra a u n proyec to de ley, que 
pasa a estudio de la C o m i s i ó n . 

Se suspende este debate y se l evan ta 
l a s e s i ó n , a las ocho y ve in t i c inco m i 
nutos . 

S E V A I N T E N T A N D O L A C U R A C I O N 

t i m u l a r las act ividades f í s i c a s 

L a s e s i ó n d e l a n o c h e 

A las once menos cuar to declara abier - i E l s e ñ o r C A N A L E S rect i f ica a su vez. 
t a l a s e s i ó n el presidente, s e ñ o r Bes-1 pa ra oponerse a la a d m i s i ó n de este ex-
te i ro . . t r e m o . 

E n e s c a ñ o s y t r ibunas , escasa concu- ' E l s e ñ o r OSSORIO Y G A L L A R D O «je-
r renc ia . ñ a l a lo difíci l que es compaginar este 

E l m i n i s t r o de M A R I N A ocupa la apar tado de la Base con l a ley de pues- m a y o r í a P J ° ^ S ^ ,„ ™ a que 
t r i b u n a de secretarios y lee u n p r o y e . v ¡ t a en r e g a d í o del d í a 13 de a b r i l de 
to de ley, que pasa a la C o m i s i ó n c.o-|1932. 
r respondiente . 

L a enmienda propone que a esto 
a ñ a d a "sa lvo lo dispuesto en e l caso 86 
gundo del n ú m e r o 10 de esta misma h6 ' 
se". Es t e caso segundo se refiere a l 
grandes zonas regables no comnron,?-3 
das en l a l ey de 7 de j u l i o de 1905. de 
10 a 50 h e c t á r e a s . ' ue 

Propone, a d e m á s , l a a d i c i ó n del 
g u í e n t e p á r r a f o : "Se concede, no oh 
tan te , a l p r o p i e t a r i o u n plazo de d 
a ñ o s contados desde l a fecha en 
rea lmente pueda disponer del agua V* 
r a el r i ego de su finca, pa ra que ei"*' 
cute po r su cuenta las obras necesa 
r í a s y pueda exp lo t a r l a l ibremente d 
r e g a d í o . D i c h a fecha, a p a r t i r de i 
cua l puede disponerse del agua para a 
r i ego de cada finca, d e b e r á ser notifi 
cada a l p rop ie t a r io a los efectos pro! 
cedentes". 

E l áef lor F E R N A N D E Z OSORIQ, ^ 
l a C o m i s i ó n , se opone a l a admis ión de 
la enmienda . 

(Vue lve a l a presidencia el s eñor Bes. 
t e i ro . ) 

E l s e ñ o r M A R T I N Y M A R T I N rec-
t í f ica y pide v o t a c i ó n nomina l . 

(Los diputados de los grupos de la 

L a R e f o r m a a g r a r i a 
, C o n t i n ú a el debate sobre el provecto 

e in te - se c i e r t a su a d h e s i ó n a l nuevo r é g i m e n . , J T > O „ J I D « _ -
lectuales de las diferentes regiones para | y sobre todo que no hub ie ran ten.do ley de Base3 de la Re fo rma W i r l a . 
conseguir elevarnos a la a l t u r a de otros | contactos, m á s o menos estrechos, con 

hoy, a l d i scu t i r este p rob lema de l a en
s e ñ a n z a , yo creo que l legaremos a en
con t ra r esa f ó r m u l a de concordia. 

El voto de los radicales 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O in t e rv i e 
ne para expl icar su voto . 

Mani f ies ta que el c r i t e r i o c a t a l á n de 

mien to de las leyes. A s í se e s t a b l e c í a en 
el E s t a t u t o votado antes de discut i rse 
l a C o n s t i t u c i ó n , lo que demuest ra el 
sentido e s p a ñ o l i s t a del E s t a t u t o . 

A C a t a l u ñ a , s e g ú n l a C o n s t i t u c i ó n , , 
corresponde la ú l t i m a pa lab ra en esta 
m a t e r i a de l a e n s e ñ a n z a . A l Es tado s ó 
lo le corresponde l a a p r o b a c i ó n del Es-

p a í s e s . Es to es lo que ha de hacerse, s in 
m i r a r a o t ras finalidades, p o l í t i c a s o de 
o t r a na tura leza . 

C a t a l u ñ a pide l a l e g i s l a c i ó n y l a eje
cuc ión de todo lo referente a l a ense
ñ a n z a , porque se lo au to r i za la Cons t i 
t u c i ó n y porque es l a v o l u n t a d plena
mente mani fes tada de los catalanes. 

N o quiero ¡ n v o c a r el ejemplo de Sui -
?a; pero c i t a r é el caso de l a cen t ra l i s t a ¡ v e r s i t a r i o s 
Franc ia , que no tiene las diferencias re- | E l s e ñ o r P I T T A L U G A 
g iona>3 E s p a ñ a . ! refor tnis tas ? 

l a D i c t a d u r a . 
Dice que el s e ñ o r M u r no era repu

blicano, era re fo rmis ta , que era como 
no ser nada. 

Dedica elogios a l doctor P i y S u ñ e r , 
de quien dice que es un perfecto univer-

E l s e ñ o r OROZCO apoya una enm en-
da a l a Base sexta, que da luego r»or 
r e t i r ada . 

E l s e ñ o r M A R T I N Y M A R T I N (don 
Pedro) defiende o t r a a l apar tado qu in 
to de dicha Base, en el que se establece 
que s e r á n expropiadas aquellas t i e r ras 

s i ta r io , porque y a es h o r a - a ñ a d e - - d e : ^ V . ^ 1 3 1 6 ^ 0 , ^ 6 1 - ^ o regadas por 
e x i s t i r u n embalse y establecer la ley que se establezca una d i s t i n c i ó n ost ra , 

los c a t e d r á t i c o s en buenos y malos u n i - l 1 / ^ Z ™ 6 * del r i e ^ «o lo hayan s -
^ do aun. 
Aunoue seani E n l a enmienda se propone que este 

M 1 a p a r t a d o se redacte a s í : 
"Las que debiendo haber sido lo sean. rega-

E l s e ñ o r F E C E D . de la C o m i s i ó n : T i e 
ne r a z ó n el s e ñ o r Ossorio, pero el pro
b lema e s t á en pie. T a n lo e s t á , que es
t a m a ñ a n a , en el seno de l a C o m i a l ó n 
p l a n t e é yo esta c u e s t i ó n a requer imien
to del m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s y se 
a c o r d ó que se r e ú n a n dos miembros de 
l a C o m i s i ó n con los min i s t ros de A g r i 
c u l t u r a y Obras p ú b l i c a s pa ra es tudiar 
una f ó r m u l a que armonice la ley A g r a 
r i a y la puesta en r e g a d í o . Esa f ó r m u l a , 
una vez acordada, i r á como d i s p o s i c i ó n 
adic ional a l final de este proyec to de 
ley de Bases. 

Rect i f ican los s e ñ o r e s C A N A L E S y 
M A R T I N Y M A R T I N , y é s t e la da por 
r e t i r a d a . 

E l s e ñ o r G U S A N O R O D R I G U E Z apo
y a o t r a enmienda en la que pide que 
se agregue el s iguiente p á r r a f o : 

"S iempre que los actuales prople ta -E l s e ñ o r U N A M U N O : Tiene m á s . E l s e ñ o r X I R A U : Aunque 
E l sef- S A N T A L O : Y a s é que su s e - ' s e ñ o r P i t t a l u g a . ¡das por ex i s t i r un embalse y establecer j r í o s no la sometan a l c u l t i v o de rega 

ñ o r í a ha v ia jado mucho; pero y o le d i - l E l s e ñ o r P I T T A L U G A : Como el m i - i l a l ey l a o b l i g a c i ó n del r iego, no lo ha- dio den t ro del plazo que l a l ey marca . " 
go que en F r a n c i a , con todo su cent ra - n i s t ro de Estado. jy811 sic'0 aún> cuando todas estas c i r - i E l s e ñ o r F E R N A N D E Z OSSORIO, por 
i ismo, se han redactado p rog ramas di fe- ^ A T \T A D U ' V A •VTY-ITTT J„ icunstancias se encuentren debidamente; l a C o m i s i ó n , l a rechaza 

se hace necesaria la i n t e r v e n c i ó n de la 
presidencia.) 

L a enmienda queda rechazada por 106 
votos c o n t r a 25. 

E l s e ñ o r OROZCO defiende ot ra que 
firma con e l s e ñ o r M a r t í n e z Moya, que 
es t a m b i é n rechazada por l a Comisión, 
Sus autores l a r e t i r a n . 

Se pasa a d i scu t i r el apartado sép. 
t i m o , en el que se inc luyen como ex
propiables las t i e r r a s "explotadas sis-
t e m á t i c a m e n t e en r é g i m e n de arrenda
m i e n t o a r e n t a fija, en dinero o en es
pecie, du ran te doce o m á s a ñ o s , excep
c ión hecha de las arrendadas en nom
bre de menores o Incapacitados". 
* E l s e ñ o r F E R N A N D E Z OSORIO, en 
u n vo to p a r t i c u l a r , propone que este 
apar tado quede supr imido , y en caso 
con t r a r io , que se redacte del modo si
gu i en t e : 

" L a s explotadas s i s t e m á t i c a m e n t e en 
r é g i m e n de a r r endamien to a renta fija, 
en d inero o en especie, superior a 2.000 
pesetas, duran te doce o m á s i ñ o s , ex
c e p c i ó n hecha de las arrendadas en nonr 

dos Universidades, dos I n s t i t u t o s , dos i t a tu to , en cuanto que no se opone a las 
escuelas, es no sólo lo e s p a ñ o l , sino loj ieyeg o r g á n i c a s del Es tado en las ma te -
l ibera l , l o federal . r ias no t ransmis ib les a l poder reg iona l . 

L o que seria l a existencia de las doS |nj a l a C o n s t i t u c i ó n , a menos que se 
Universidades lo hemos v is to y a en el niegue a C a t a l u ñ a la capacidad p o l í t i c a 
t i empo t r anscur r ido desde el 15 de a b r i l |necesaria. 

rentes con a r reg lo a las diversas regio- f ^ 3 6 ^ ^ ^ E Z A N G U L O . ^ s o c i ^ d ^ fo ; é 
nes. e v meo, reg lamentado en debida fo rma y Inés . ) 

de 1931. Lee u n comunicado d i r i g i d o en 
c a t a l á n por el s e ñ o r M a c i á a var ios 
c a t e d r á t i c o s , o r d e n á n d o l e s que se encar
guen de presentar u n proyec to de U n i 
versidad catalana. 

E l m o v i m i e n t o de C a t a l u ñ a es esen
cia lmente nacional is ta , has ta el punto de 
que se prefiere a los republ icanos a los 
nacionali#tas, aunque é s t o s sean de la 
ex t rema derecha. Y una p rueba l a te
nemos en que el rec tor de l a U n i v e r s i 
dad de Barcelona, s e ñ o r M u r , republ ica
no de abolengo, f u é des t i tu ido po r ser 
a r a g o n é s , y se n o m b r ó p a r a su s t i t u i r l e 
a l s e ñ o r Casamada, nac iona l i s ta de l a 
ex t r ema derecha. 

A ñ a d e que h a y c a t e d r á t i c o s que han 
dado sus explicaciones en c a t a l á n , y al 
final de la clase d e c í a n : " S i a lguno no 
ha entendido l a e x p l i c a c i ó n , que se es
pere". Y entonces daba en u n cuar to de 
hora la e x p l i c a c i ó n del tema, que du ran 
te m á s de u n a h o r a h a b í a explicado en 
c a t a l á n . 

Y a s é — y con esto salgo a l paso de la i 

Recoge lo dicho por el s e ñ o r Guer ra 
del R:o, respecto a l proceder de l a U n i 
vers idad de Barce lona desde el 15 de 
a b r i l , y dice que lo manifes tado ha sido 
exactamente lo mismo que publ icaba la 
Prensa reaccionar ia y que fué rec t i f ica
do po r el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú 
bl ica . Pero, a d e m á s , la General idad no 
hizo sino lo mismo que hizo en M a d r i d 
el Gobierno provis ional , que d e s t i t u y ó 
a altos funcionar ios de los diferentes 
min i s te r ios . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Pero el 
s e ñ o r M a c i á no d e s t i t u y ó m á s que a los 
castellanos. 

E l s e ñ o r X I R A U (don J o s é ) : Y a ha
blaremos de todo eso, ya hablaremos. 

E l s e ñ o r S A N T A L O sigue diciendo que 

L o p a t r i ó t i c o es conceder l a e n s e ñ a n 
za a l a r e g i ó n , no para un i r , sino pa ra 

sada. 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Y o me-

: con t r a el que pueda recur r i r se ante la 

i b r e de menores, incapaci tados o per-
(Ocupa l a presidencia el s e ñ o r B a r - j s o n a s que, por su p r o f e s i ó n , ar te u ofi

cio, se vean obligadas a res id i r fuera 
11 s e ñ o r A R A N D A f o r n u i l a algunas del l u g a r en que radique l a finca". 

7" ; ^ -A A • i ¡go Que el s e ñ o r M u r t u v i e r a contactos A „ „ 0 ^ 0 . , hacer m á s fuer te l a unidad nacional , que * , i - , - * ^ TT. r , ¡ A g r a r i a . , . . , , , ,M 'con l a D ic t adu ra . E r a un republ icano; ^ nunca lo ha sido m á s , no, como d e c í a > , t ? i v i d « p u w m ^ i ( E n t r a n los min i s t ro s de Hacienda y 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n , cuando el Es- ) D* * Y T R A T T . f o r , ^ k ^ K ^ W B ? * ^ * " ' » ' ) 

E l s e ñ o r X I R A U . Y o tengo prueban, E ] s e ñ o r C A N A L E S 

J u n t a Cen t r a l o I n s t i t u t o de Reforma1 observaciones y pide le sean aclarados I Se suspende el debate y se levanta 
algunos extremos del d ic tamen. ' l a s e s i ó n a l a una y veinte minutos . 

tado ha sido fuerte , sino cuando ha s i d o j d " « ^ y ^ " ^ " « i E l s e ñ o r C A N A L E S , en nombre de 
déb i l el Es tado o por lo menos quien lo i 6 0 1^0' i l a C o m i s i ó n , manifiesta que é s t a no r e 
encarnaba j u r í d i c a m e n t e . (Aplausos d e l E1 s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : A ve r - jne inconveniente en a d m i t i r lo que se 
los catalanes.) !las- Porque y o sí que tengo pruebas desdice en l a enmienda del " i n f o r m e t é c n i -

E l s e ñ o r X I R A U (don J o s é ) , t a m - l ^ u £ 36 le d e s t i t u y ó por ser castellano, ¡co p r e v i o " 

¡eos a l D ic tador . 

b i é n de la m i n o r í a catalana, se levanta 
a recoger lo dicho por el s e ñ o r Guer ra 
del R í o á c e r c a de la Un ive r s idad de Bar
celona, de l a (|ue él es c a t e d r á t i c o y 
uno de los afectados por los n o m b r a 
mientos de l a Generalidad, para redac- | Sl&ue haciendo h i s to r i a de l a U n i v e r -
t a r el E s t a t u t o un ive r s i t a r io . aidad durante estos quince meses, y d i -

ce que n i n g ú n incidente se ha o roduc i -
L a Universidad catalana y do por l a e n s e ñ a n z a . 

— A h o r a e s t á la Un ive r s idad a pun to de 

E l s e ñ o r X I R A U : N o las tengo a q u í ; | E l s e ñ o r M A R T I N Y M A R T I N (don 
pero las t r a e r é . Y digo a su s e ñ o r í a ¡ P e d r o ) rec t i f ica y defiende la necesidad 
que la f i r m a del s e ñ o r M u r f i g u r a en e l ¡ d e que se establezca el recurso, 
man i f i e s to de a d h e s i ó n de los c a t e d r á t i -

L a Un ive r s idad barcelonesa p a s ó du
rante l a D i c t a d u r a por una é p o c a de en
v i lec imien to . L a m a y o r í a de los cate-

la Dictadura j I r a donde l a C á m a r a qUiere l l e v a r l a ; 
pero es conveniente que cese la cam
p a ñ a que cont ra a q u é l l a se viene hacien
do con á n i m o de entorpecer l a s o l u c i ó n 

todas sus aspiraciones obedecen a u n i d r á t i c o s reba ja ron hasta el m á x i m o su del P r o b l é m a - (Aplausos de los caLala-
sen t imien to de l ibe r tad , de un l i b e r a l i s - ¡ cUgnidad. nes-) 
mo que d e s e a r í a n ver extendido a o t ras j E n aquella Univers idad se daban con- i E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O rect i f ica, 
regiones. ¡ f e r e n c i a s p a t r i ó t i c a s como en los cuar- Dice que él se ha l i m i t a d o a r e l a t a r he-

E l jefe de l a m . n o r i a rad ica l , s e ñ o r teles, por i m p o s i c i ó n del v i r r e y de Ca- chos, en los que se r a t i f i ca y a lg inos 
Guer ra del R ío , estaba en Barce lona en ¡ta]Uña( genera l Ba r r e r a . de los cuales a c l a r a r á . 
1919, cuando se v o t ó por el 98 por 100 j u n p e q u e ñ o grupo de c a t e d r á t i c o s se c , . . . . . . 

ob j ec ión que se me puede hacer—que el!de ios A y u n t a m i e n t o s , y entonces el se- lgum5 a i a protes ta f o r m u l a d a ñ o r va-l ^ e s P i r i t L I nacionalista 
28 de a b r i l de 1931, el entonces m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n , s e ñ o r D o m i n g o , sancio
n ó los nombramien tos hechos por l a Ge
nera l idad . 

Todo esto prueba lo que y a he dicho, 
que en Cata luñaN existe u n a tendencia 
nacional is ta . Nosotros queremos que en 
C a t a l u ñ a se dé l a e n s e ñ a n z a del Estado, 
l a de l a R e p ú b l i c a , sLn m e r m a de las 
que quiera o rgan iza r l a General idad. 

D a l e c tu r a luego al p royec to de Es ta
t u t o presentado a las Cortes en 1919, en 
el que, con respecto a l a e n s e ñ a n z a , se 
dice que l a l engua oficial den t ro de l a 
U n i v e r s i d a d de Barce lona s e r á l a cata
lana. Es to no era sino una a s p i r a c i ó n 1 
pero a s p i r a c i ó n que es defendida por un 
m i e m b r o de l a ac tua l m i n o r í a catalana, 
el doctor P i y S u ñ e r , que a ñ a d e que de
be recabarse pa ra C a t a l u ñ a l a e n s e ñ a n z a 
en c a t a l á n en todos sus grados. 

C i t a luego unas palabras del s e ñ o r Ga-
ssols, d ipu tado y consejero de e n s e ñ a n 
za de l a General idad, en las que dice 
que seria conveniente que las ponen^as 
del Gobierno t r a b a j a r a n sobre el Es ta 
t u t o con u n amp l io c r i t e r io , como sí ma
ñ a n a C a t a l u ñ a fuese a ser independiente. 

E l s e ñ o r G A S S O L S : M e re fe r i a sola
mente a l a cu l t u r a . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Y a lo 
sé , y desearla que no viese m a l a in t en 
c ión en mis palabras el s e ñ o r Gassols. 

E l s e ñ o r G A S S O L S : Y o , en efecto, he 
pedido una a m p l i a a u t o n o m í a en m a t e r i a 
c u l t u r a l . Y este c r i t e r i o lo compar te con
m i g o den t ro de l a General idad el repre
sentante de los radicales, s e ñ o r G i r a l t . 
¿ P o r q u é no h a pro tes tado é s t e ? . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : P a r a 
de te rminar l a p o s i c i ó n de l a m i n o r í a ra 
d ica l en estos momentos no cuenta lo 
que opine el s e ñ o r G i r a l t . 

Nosot ros queremos que se ga ran t i cen 
los derechos de los estudiantes castel la
nos, colocados en difícil s i t u a c i ó n . Vos
otros os o p o n é i s a l a U n i v e r s i d a d cas
te l lana, porque p r e v é i s que a su lado 
f r a c a s a r á l a cata lana. 

T e r m i n a pidiendo l a u n i ó n de todos 
los republicanos pa ra encont ra r una fó r 
m u l a viable en este problema, que es 
el que acaso encier ra una i m p o r t a n c i a 
m a y o r dent ro del E s t a t u t o . (Aplausos 
de los radicales.) 

La Constitución no se opone 

_ por va-
ñ o r L e r r o u x , en r e l a c i ó n con el p r o b . e - ¡ r i o g c a t e d r á t i c o s , y yo, por encargo de 
m a que ahora estamos debatiendo, apro-1 ege peqUeño g rupo vine a M a d r i d a po Dice que él , como d ipu tado por Bar
baba" lo que entonces se p e d í a , que era i nerme ^ n ^ontaTto con los'Tue e x t e r í - celona c o l a b o r ó en la p r i m e r a Manco-
l a e n s e ñ a n z a pa ra C a t a l u ñ a en todos i r i z a ron su prote3ta m u n i d a d a l a obra de cu l tu ra , colabora-

Algunos , conformes con el manifiesto £Íón ^ s i&uió Prestando m á s tarde, 
de protesta , r a t i r a r o n su firma lüéffo, y ;Por esto' P0^116 conozco la obra de c ü -
hubo, como es sabido, c a t e d r á t i c o s u n í - t u r a realizada por C a t a l u ñ a , es por 
vers i tar ios que es tamparon su firma a l l ^ me 0PonS0 a 4ue ahora se ?ulera] 
pie de un documento que era lá m á - i n f i l t r a r en la e n s e ñ a n z a el e s p í r i t u n a 
x i m a e x p r e s i ó n de se rv i l i smo al d ic ta -1 c i o n a l l s t a • , . 
dor Ins is to en que las dest i tuciones en la 

( E n t r a el jefe del Gobierno.) ¡ U n i v e r s i d a d se h ic ie ron atendiendo a la 
A ñ a d e , r e f i r i éndose ya al momento de Procedencia r eg iona l de los c a t e d r á t i c o s , 

l a p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a , q u e l Y no es comparable esto con lo que se 
él r ec ib ió orden del s e ñ o r M a c i á . de ba- hizo en otros Centros oficiales, porque 
cerse cargo de l a Univers idad en r c m - en é s t o s 36 t r i a b a de su s t i t u i r a u t o r i ce de la R e p ú b l i c a , al i g u a l que se hi-idades m o n á r q u i c a s por las republ ica-

L f l r a m n a ñ a central20 con el Gobierno c i v i l y con otros nas- . . , , „ 
La campana ^ ™ o f i c i a l e g Yo acCedí , Con .a con-! l 0 c u P a l a Presidencia el s e ñ o r 

este artículo Id ic ión de no i r yo solo, y entonces Mf^tS?*-
' d e s i g n ó una C o m i s i ó n para hacerse car-

sus grados, es decir, lo que ahora se 
pide casi con las mismas palabras . 

E l s e ñ o r L L U H I : ¡Lo que va de ayer a 
hoy ! 

(Los radicales repl ican y los socialis
tas apoyan al s e ñ o r L l u h i . ) 

E l s e ñ o r S A N T A L O : Las ú l t i m a s pa
labras de L e r r o u x entonces, en 1919, 
fueron: " H e venido a t r aba j a r por con
seguir l a plena a u t o n o m í a pa ra Ca ta 
l u ñ a . " 

Los D I P U T A D O S radicales: ¡ A h ! L a 
a u t o n o m í a . 

V . 

M a -

No se d e s t i t u y ó m á s que a an c a t a l á n . 

E l s e ñ o r S A N T A L O : Se ha hecho c a m - j g o de la o r g a n i z a c i ó n de los servicios a l s e ñ o r Rubio y L l u c h ; P 6 ™ 1 ^ fué Por 
p a ñ a a q u í cont ra el a r t i cu lo este de l a un ivers i t a r ios . 
e n s e ñ a n z a de una frase de l a Cons t i t u - Por lo que se refiere a las des t i tu , 
c ión, l a de que l a e n s e ñ a n z a es f u n c i ó n j cienes, dice que se tuvo en cuenta, nc d e s i g n ó a o t ro c a t a l á n , 
del Es tado. Y lo jus to , lo de r a z ó n , es e s - ¡ q u e fueran o no catalanes, sino que fue- E1 s e ñ o r L L U H I : ¿ Y el 

ñ o de su cargo. En su s u s t i t u c i ó n se 

r • I • I I • [ 

N A T E L 
DEVOLVERA LA S A L U D 
A V U E S T R O S H I J O S 

s e ñ o r Soler y 
Va l l e , que era rector, no fué des t i tu ido? 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : S í ; pe
ro ' u é manten ido como comisar io . ¿ E s 
o no c i e r to? 

Los estudiantes catalanistas de B a r 
celona, que fo rman el 75 por 100 de 

C u i d e a s r e d 

s y e s t ó m a g o 
porQut es h a s » tfft 

s u s a l u d 
• 

V o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

D I 6 E S T 0 N I C 0 
c»/ 9f. /icfftn 

L a ponencia del Gobierno en la Enseñanza 

Se estudiará hoy en el Consejo de ministros. Servirá de base la 
enmienda del señor Barnés, con algunas modificaciones. Los 
gastos docentes se pasarán a la parte de Hacienda. Los dipu
tados catalanes, opuestos a ello. Han quedado terminadas tam

bién las ponencias de Justicia y Orden público 

S E G U N M A R T I N E Z D E V E L A S C O , L A COMISION D E REFORMA 
A G R A R I A H A V U E L T O A SU INTRANSIGENCIA 

E n l a r e u n i ó n que ayer m a ñ a n a co- i han de ser las ponencias del Gobierno 
l e b r ó l a C o m i s i ó n de Es ta tu tos d e s p u é s i en E n s e ñ a n z a , J u s t i c i a y Orden públi-
de rechazar una enmienda del s e ñ o r ! co del Es t a tu to , p r inc ipa lmen te la pri-
L a r a y o t r a del s e ñ o r Va l l e p a s ó a e x a - j m e r a por haberse puesto y a a discu-
m i n a r que, con las f i r m a s de represen- i s ión . M i e n t r a s en e l s a l ó n de sesiones 
tantes de las m i n o r í a s g^ibernamenta- ¡ l a C o m i s i ó n rechazaba las enmiendas 
les, presenta como p r i m e r f i r m a n t e , el ; presentadas, en los pasil los, en el salón 
señor B a r n é s . Es t a enmienda, que es l a de conferencias y en l a sala de minis-
que ha venido estudiando l a Esquerra t ros se t r aba jaba afanosamente para 
en sus ú l t i m a s reuniones, no ob tuvo h a l l a r una f ó r m u l a que cuente con el 
su a p r o b a c i ó n por l a C o m i s i ó n de Es-1 asen t imien to de todas las m i n o r í a s gu-
t a t u t o 

N o obstante esto, dicha enmienda es 
la que cuenta con m á s p robab i l idad pa
ra serv;r de base a la r e d a c c i ó n defi
n i t i v a del d ic tamen de l a C o m i s i ó n . 

S e g ú n nuestras not icias , el p u n t o de 
m a y o r d i f icu l tad para la a c e p t a c i ó n de 
dicha enmienda, es, p r inc ipa lmen te , el 
ex t r emo referente a la c u e s t i ó n e c o n ó 
mica , pues los catalanes desean se ha
ga cons tar en dicho a r t í c u l o l a conce
s ión por el Es tado de l a can t idad ne
cesaria para atender a los gastos que 
se o r ig inen . A esta tesis se oponen la 
m a y o r par te de los diputados de la Co
m i s i ó n , unos por considerar que los gas
tos de sos tenimiento de la e n s e ñ a n z a 
en c a t a l á n deben cor rer a cuenta de la | iis 'ta 
General idad, y o t ros por es t imar que 
cuanto haga referencia a Hacienda de
be estudiarse y t r a t a r se en el t í t u l o co
rrespondiente . 

A las cua t ro de l a tarde vo lv ió a re
unirse nuevamente l a C o m i s i ó n de Es ta
t u t o sin l legar a un acuerdo. 

bernamentales y que d e s p u é s p a s a r á a 
ser el d i c t amen d e f i n i t i v o . Base para 
l l ega r a u n acuerdo era l a enmienda del 
s e ñ o r B a r n é s , y con el f i n de estudiar
la , se reunieron t a m b i é n las minorías 
social is ta, r ad ica l socia l is ta y catalana. 
Estos ú l t i m o s , t r a t a b a n a todo trance 
de que el Gobierno se h ic iera eco de 
los reparos que han puesto a la citada 
enmienda, pues ent ienden que para 
ellos cons t i tuye é s t e el paso m á s tras
cendental en la c o n s e c u c i ó n de sus as
piraciones. 

Los diputados catalanes no oculta
ban su con t ra r i edad por el escaso r6* 
sul tado que, al parecer, obtienen sus 
gestiones en las d e m á s m i n o r í a s jp*" 
bernamentales , sobre todo en la socia-

La fórmula de Enseñanza 

Los catalanes 
punión 

Toda l a a n i m a c i ó n 
ayer en la C á m a r a , estuvo reconcen 

y * t r ada en los pasillos en torno de lo que 

La m i n o r í a ca ta lana , en una re 
que c e l e b r ó por l a m a ñ a n a , examinó to
l o s los ex t remos referentes a esta cue 
t 5 ó n -

Con oh j e to de conocer los acuerdos 
Tük en ella, los prr iodiPtnF a b o r d a ^ 
a l jefe de l a m i n o r í a , pero é s t e se moS' 

, t r ó r e f r ac t a r i o a l a H ü t a r n i n g u n a J 
de la ta rde de - . . , _ rtCtr>q mo-
at„„n r p n ^ n . f ^ p n n a , p o r entender aue en estos m 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A , de l a m i n o r í a 
vasco-navarra , exp l i ca t a m b i é n su vo to . 

(Ocupa l a presidencia el s e ñ o r G ó m e z 
P a r a t c h á . ) 

S e ñ a l a c ó m o s iempre h a sido asp i ra 
c ión de los catalanes el consegrulr para 
C a t a l u ñ a l a e n s e ñ a n z a en todos sus gra
dos, y dice que no h a y n i n g ú n precepto 
, a' su j u i c i o — e n la C o n s t i t u c i ó n que se 
oponga a esta a s p i r a c i ó n de ".a r e g l ó n ca - la quinta sinfonía, 
talana. T o es t imo que t a n t o el actual Es 

ENTRE ESPIRITISTAS 
—Ayer evoqué el espíritu de Beethoven, 
— ¿ Y qué te dijo? 

Que no volviese m¡ mujer a tocar al piano 

.C 'Var t H e m " , Es toco lmo. ) 

—Voy a llamar por teléfono a la Policía. Si mientras hablo hace 
usted un movimiento, uno solo, aprieto el gatillo. 

("Everybody'a", Londres . ) 

—¿Cómo ha venido el tren antes de la hora? 
— E s que traíamos el viento de espaldas. 

( " L u s t i g e K o l n e r Z e i t u n g " , Colonia . ) 

men tos una ma la i n t e r p r e t a c i ó n de ' 
pa labras pod ía caus-ir graves traS ° 
nos. M a n i f e s t ó qu* h a b í a existido 
n i m i d a d pa ra rechazar el dictamen ^ 

en la p a r l e referente a 
Dpspn^=; -F lud ia ron la 

mienda del s e ñ o r B a r n é s , apreciando 
que no l lena las >i*p1rí»riones de la _ 

pa ra 
l a C o m i s i ó n 
rnspf inn/a . 

f ) 
J 

Si & 
de 

del 

n n r í a catalana, y acordaron nue 
cha enmienda pasa a ser d'ct?,1T1<|nr¿r 
l a C o m i s i ó n , los ' í a t a l a n e ? presentar» 
nnmnrosas enmiendas. 

— E n resumen, 'a enmienda 
ño i B a r n é s - - d i j o el sefior Compan> 
puede ser un m o t l - " " 1? acercamien 
pero nada m á s que eso. nai 

— ; . Y c u á l es ?u i m p r e s i ó n P 0 ^ 0 ^ 
sobre las consecuen' ¡a? que Pue l,,e3 
ncr l a a c t i t u d de los dis t in tos ^ ^ 
d i H C á m a r a en esta n . - ^ ! A v ' ' ' " P 
p u n t ó uno de los « « f u m a d o r e s . ^ 

— E n estos momentos es m u y ™ 
dar una i m p r e s i ó n . Pnroonalmcnte F 
lo deci r que soy m u y pesimista. sin 

quiera p ronunc i a r palabras que 
un tono agr io , porque creo que " ^ ^ u i r 
somos los menos indicados a con ^ ¿e 
a que las cosas l leguen a un estafl ^ 
m a y o r v io ioncia , ^el que y f tienen 
la ac tua l idad . 

Reunión d e j m ^ : 
P o r o t r a par te , desde p r i m e r a Il'?rftj^ 

la t a rde se reunieron en l a sa a de rt 
n i s t ros con el jefe del Gobierno y 
t r a t a r de este m i s m o asunto los fl1^ 
t ros catalanes s e ñ o r e s Domingo y 
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ner y los d iputados catalanis tas , s e ñ o r e s i n o r í a ca ta lana antea de J ™ * » f 1 
x'vln y H u r t a d o . L a r e u n i ó n se p r o l o n - | t a m e n . pero todo lo de ahora e s t á m u y , 
írt has ta cerca de las ocho de la noche. Ipor bajo del c r i t e r i o del Gabinete que £Ó^a^fQ Lí! ' n í vn v i e r o n a en- hizo p ú b l i c o el p r o p i o s e ñ o r A z a ñ a en 

F I G U R A S D F A C T T T A T m A P 

D u r a n t e e l la sa l ie ron y vo lv i e ron a en- 'h izo p ú b l i c o el p r o p l O B e n o r 
f r a r repet idas veces algunos de los re- su discurso sobre el E s t a t u t o . 
Unidos í a m b i é n e n t r a r o n en el despa- i C la ro e s t á que todo es o ej es debido a 

chTíol m i n i s t r o s de Traba jo y Estado, la p r e s i ó n ^ ^ T ^ S o í m ^ s ^ o n ^ cr t -
vn una de las salidas del s e ñ o r A z a - que n u n c a e s t a r á n conformes con el e n 

dav ia camo q u e d a d pues hay ^ a . to ^ a c u ^ ,dn p o h ü c a . 

r r h ^ a L ^ r í o r r r a n t ; a o m l r r ^ P ^ e y ^ f a . e E x ^ S e aPau t .en.po m l c r i -

veremos lo que pasa. 
E n efecto, el s e ñ o r A z a ñ a e n t r ó en el 

s a lón de sesiones, donde c o n f e r e n c i ó bre
vemente con e l s e ñ o r Bel lo y o t ros d ipu
tados de l a C o m i s i ó n . 

S e g ú n nuestras not icias , en l a r e u n . ó n 
de ios m in i s t r o s se a c o r d ó i n t r o d u c i r a l 
gunas modificaciones en l a enmienda de. 
s e ñ o r B a r n é s , con a r reg lo al c r i t e r i o de 
las m i n o r í a s r ad i ca l social is ta y socia
l i s ta U n a de ellas, la que se refiere a la 
pvned ic ión de t í t u l o s a c a d é m i c o s , se su
j e t a r á a lo preceptuado en el a r t í c u . o 
49 de l a C o n s t i t u c i ó n . 

O t r a es la de s u p r i m i r del p á r r a f o p r i 
mero l a pa r t e ú l t i m a que dice: " A l es
t r u c t u r a r en este E s t a t u t o l a Hacienda 
propia de C a t a l u ñ a , d e b e r á asegurarse 
a la General idad de medios e c o n ó m i c o s te una enmienda que p r e s e n t a r á esta 
suficientes pa ra e l sostenimiento de d i - j m i n o r í a . 
chos Centros." — T a n t o hab la r ustedes de co rd ia l idad 

, , n . d e acercamiento, de buena d i s p o s i c i ó n 
Se e s t u d i a r a e n el L O n s e i O ent re ios catalanes y e s p a ñ o l e s y luego 

ob l igan ustedes a 

t e r io en l a m i n o r í a , y creo que m á s t a r 
de o m á s t emprano muchos d iputados 
s e g u i r á n m i camino. 

Las escuelas de Barcelona 
A p r i m e r a h o r a de l a t a rde sostu

v i e ron u n a breve c o n v e r s a c i ó n en los 
pasi l los de l a C á m a r a los s e ñ o r e s M a u - ¡ 
ra y Companys . 

E l s e ñ o r M a u r a p r e g u n t ó a l jefe de 
l a m i n o r í a cataJana s i se h a b í a l legado 
a u n acuerdo entre l a C o m i s i ó n y los 
catalanes en el ex t r emo referente a l a 
e n s e ñ a n z a . 

— D e las f ó r m u l a s presentadas—dijo 
el s e ñ o r C o m p a n y s — ú n i c a m e n t e l a de l ' 
s e ñ o r B a m é s podemos acep ta r l a como 
base de d i s c u s i ó n y s iempre que se acep-

- los n i ñ o s de las es-
de nOy cuelas a escr ibir estas planas. 

. , 77 T a. Y el s e ñ o r M a u r a m o s t r a b a una p lana 
Al «salir de la r e u n i ó n se le p r e g u n t ó , . .. ^ " ^ ^ 

A I sd,ur uc o . °, , de d ic tado escr i ta po r u n n i ñ o en una 
al s e ñ o r H u r t a d o si . po r fin, s e r v i r í a de i de B g i r c e l o £ 
base de d i s c u s . ó n l a enmienda del se-, _ N o s o t r o s l icó d s e ñ o r c . . 
fsnr B a r n é s , a lo cual c o n t e s t ó que a 6 i _ _ _ „ , _ ^ J , ñ o r xsaiuco, • j , {„ n y » — n o podemos conocer todo lo que se personalmen e l a e n c i e n d a 1€ p a r e c í a ^ ^ ^ ^ 9 q , 
bien y que incluso la vo ana . A g r e g ó . nos ú e d i c á s e m o s a ¿ 
sin embargo que los catalanes defende como ^ h a l l a r í a m o s b£U3tantea 
rája y v o t a r á n l a del s e ñ o r Campa ans __pero es d u r o - d i j o 
que traduce las aspiraciones de C a t a l u ñ a el s e ñ o r fe* ' J 
y es l a que recoge el e s p í r i t u del p r l m i - , _ U n a s cosas ^ 
t ivo voto p a r t i c u l a r que presentaron. ^ l o ¿ 
Descartada esta enm.enda, ellos vo t a - nióii i ^ ^ m P 
r á n entre las d i s t in tas que se presenten l a exis tencia Í D d u d a b l e del 
l a que m á s se acerque a sus aspiracio 
nes 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó si en l a re 
u n i ó n h a b í a n l legado a u n acuerdo co
m ú n , a lo que c o n t e s t ó e l s e ñ o r H u r -

problema, 
que no e x i s t i r í a si se t ra tase ú n i c a 
mente de una a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a . 

Los per iodis tas p id i e ron a l s e ñ o r M a u 
r a l a p l a n a a que se r e f e r í a , pero é s t e 

¡ se n e g ó a f a c i l i t á r s e l a , porque, seenln 
tado que ellos no h a b í a n dado su asen- m a n l a necesitaba' pParaq in tervS 
t imien to a n i n g u n a de las propuestas n £ s a l ó n de se3ioneS- P 
que se presentaron como f ó r m u l a s , n i 
t e n í a n por q u é dar lo , puesto que se El p r e s i d e n t e , O p t i m i s t a 
t r a t aba de una c u e s t i ó n que compete a l I — j 
Gobierno. Inc luso , a ñ a d i ó que él hab la E1 presidente de l a C á m a r a , a l le - | 
asistido a l a r e u n i ó n s in os tentar re-1 van ta rse la s e s i ó n de l a tarde, h izo a1 
p r e s e n t a c i ó n a lguna , y que el peso de;108. Periodistas las s iguientes m a n i f es-
la m i s m a la l l eva ron los m i n i s t r o s con taciones: 
el presidente, examinando ent re las m u - —Hc>y hemos salido de la c u r v a emo-
c h í s i m a s enmiendas presentadas u n g r u - j c lonante de estos d í a s y en t ramos en 
po de las m á s i m p o r t a n t e s que con e3-!camino recto. Es to v a tomando ve loc i -
te fin se h a b í a n seleccionado.. i dad y veremos si a l f i n se acelera. Si 

Poco d e s p u é s s a l í a el m i n i s t r o deie110 uos fuera suficiente, r e f l e x i o n a r é en 
A g r i c u l t u r a , y abordado po r los perio-j109 p r i m e r o s d í a s de la semana p r ó x i m a 
distas, d ió l a re ferenc ia s igu ien te : acerca de si son o no i n ú t i l e s las se-

—Eso que l l a m a n ustedes f ó r m u l a es;sioues nocturnas , y una vez resuelto, 
l a enmienda del s e ñ o r B a r n é s , c a m b i a - ¡ v o l v e r í a m o s a l r é g i m e n n o r m a l , previa 
da. s in embargo , pa r t e de su r e d a c c i ó n , i consul ta a los jefes de g rupo . E s t a se-
A s i , l a pa r t e que p o d r í a m o s l l a m a r de m a n a no caben proposiciones inc identa-
Hacienda, dent ro de l a e n s e ñ a n z a , es j les n i interpelaciones. E n l a p r ó x i m a 
decir, l a c u e s t i ó n de los gastos que es i y a veremos si puede darse paso a a lgu-
el caballo de ba ta l la , pasa a l l u g a r co- lnas . 

DE LOS H I Ñ E S OE 

El qobernaclor de Córdoba niega la 
autorización para celebrar el 

día 25 uno en Montero 

También se suspende una confe
rencia en Cabra, a petición de 

la C. N. T. y de la U. G. T. 

En Montilla se constituye el Comité 
de Acción Popular 

L a D e r e c h a R e g i o n a l d e J a é n o r g a 
n i z a v a r i o s a c t o s 

La señora Ihne, dama alemana que ha empleado toda su cuantiosa for
tuna en obras de caridad en beneficio de los soldados ciegos 

C O R D O B A , 21 .—Ha llegado a C ó r 
doba pa ra rea l i za r una c a m p a ñ a de or
g a n i z a c i ó n y de p ropaganda por la p ro 
v inc ia don J o s é M e d i n a de Togores , de 
A c c i ó n Popu la r de M a d r i d . 

E l s e ñ o r M e d i n a v i s i t ó ayer al gober
nador c i v i l , el cua l le m a n i f e s t ó que don
de no hub ie ra t emor de a l t e r a c i ó n de 
orden p ú b l i c o a u t o r i z a r í a cualquier acto 
de propaganda, porque él era au to r idad 
que respetaba los derechos de todos. 

Sin duda p o r es t imar que ese orden 

E n Y a l l a d o l i d r o m p e n l a s 

l i s t a s d e l C e n s o 
• 

Se cree que c::; el fin de dificultar 
su rectificación 

. E 

Los agricultores toledanos piden 
una pronta resolución sobre 

la tasa del trigo 

En Ferrol se ha iniciado una suscrip
ción para regalar la bandera que 
llevará la expedición al Amazonas 

DESTITUCION DE CUATRO CON
C E J A L E S SOCIALISTAS 

V A L L A D O L T D , 21.—De las l i s tas del 
censo e lectoral , expuestas a l p ú b l i c o en 
la Caga Cons i s to r ia l , han sido a r ranca
das va r i a s hojas, con objeto de i m p e d i r 
su r e c t i f i c a c i ó n . 

Pos t e r io rmen te h a n desaparecido las 
hojas correspondientes a t res secciones. 
H a s t a ahora se i g n o r a q u i é n e s son los 
autores de estos hechos. E l p ú b l i c o se 
queja de l a f a l t a de v i g i l a n c i a en aquel 
lugar , pa ra e v i t a r se l leven a cabo des
manes de t a l na tu ra leza . 

El censo electoral" salmantino 
S A L A M A N C A , 21.—Ha quedado u l t i -

p ú b l i c a p o d í a a l terarse ha suspendido mado el censo e lec to ra l de esta p ro -
un m i t i n en M o n t o r o el d í a 25. E n cam- v inc ia , que a r r o j a m a y o r n ú m e r o de 
bio, a u t o r i z ó pa ra esta noche una con- electores en c o m p a r a c i ó n con e l censo 
ferencia en Cabra, que no era sobre te- fo rmado en a ñ o s anter iores . 

El presidente dedica un qran elogio 
a la finura de René Bazin 

• 
"Su fe cristiana tan íntegra y tan 

ardiente le servía de poderoso 
reconfortante" 

— 

Toda la Prensa de París ensalza la 
memoria del gran escritor 

( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 21.—Toda l a Prensa f rance

sa dedica a r t í c u l o s , muchos de ellos en 
p r i m e r a plana, ensalzando l a m e m o r i a 
del g r a n esc r i to r c a t ó l i c o R e n é B a z i n . 
E n l a m i s m a Prensa de i zqu ie rda elo
g i a n su v a l o r l i t e r a r i o y su v a l o r morad. 
E n el d i a r i o r a d i c a l " L ' O e u v r e " dedica 
u n a r t í c u l o en p r i m e r a plana, su c r í t i 
co l i t e r a r i o , de g r a n elogio p a r a B a z i n . 

L a A c a d e m i a Francesa h a levantado 
su s e s i ó n en s e ñ a l de duelo. Su pres i 
dente p r o n u n c i ó e l s iguiente discurso: 

" A l a b r i r esta s e s i ó n tengo u n dolo
roso deber que c u m p l i r ; nues t ro compa
ñ e r o R e n é R a z i n h a expirado ayer tras 

m a po l í t i co , sino sobre el p rob lema agra
r io . E s t a conferencia h a b í a de celebrar
se en el t e a t r o p o r i n v i t a c i ó n , que ha
b r í a de darse ú n i c a m e n t e a los asocia
dos de l a U n i ó n A g r a r i a , I n d u s t r i a l y 
M e r c a n t i l , que era l a o rgan izadora de 
l a conferencia. N o obstante t r ae r de 
C ó r d o b a el s e ñ o r Medina l a au to r iza 
c ión del gobernador , el alcalde le d i jo 
que h a b í a hecho saber a l gobernador 
que unas Comisiones de la C. N . T . y de 
la U . G. T . le h a b í a n v i s i t ado p a r a pro 
tes ta r de l a c e l e b r a c i ó n de la conferen 

E n el censo de 1930 el t o t a l de las 
personas con derecho a su f rag io se ele
v a a 80.326 y en e l de 1931, d e s p u é s de 
l a r e c t i f i c a c i ó n l levada a cabo, dando 
en t rada a los mayores de v e i n t i t r é s 
a ñ o s , a r ro j aba u n t o t a l de 89.531. Las 
l is tas electorales confeccionadas en es
te a ñ o e s t á n compuestas po r 187.239 
electores, de los cuales 90.148 son va 
rones y 97.091 hembras . 

Po r lo que se refiere a Salamanca, 
cap i t a l , e l pasado a ñ o t e n í a u n censo1 
de 11.105, e l e v á n d o s e e l ú l t i m a m e n t e 1 

el gobernador no le ra t i f icase l a a u t o r i 
iZación , la conferencia no se celebraba 

L a s e ñ o r a I h n e c o n v i r t i ó su l u j o s a r e s i d e n c i a d e B e r l í n en u n h o s - ' L o s elementos de l a U n i ó n A g r a r i a ha-
p i t a ! p a r a s o l d a d o s c i egos . Posee u n a b i b l i o t e c a p a r a c i e g o s q u e es l a j b l a r o n con el gobernador, el cual repi-

m a y o r y m á s m o d e r n a d e su c lase q u e e x i s t e e n e l m u n d o . P a r a q u e t i ó al seftor f 6 ? ^ 10 dÍCh0 611 1* Ca' 
. j , , i j v • i i - i . J • P i ta l , y como le ind ica ra que en el pue-

r i n d a l a m a y o r u t i l i d a d a d m i t e p e t i c i o n e s d e l i b r o s p o r c o r r e s p o n d e n c i a hah[a. abso lu ta t r a n q u i l i d a d y que 
y h a e n v i a d o l e c t u r a a s o l d a d o s c i e g o s de t o d a s p a r t e s . U l t i m a m e n t e l o s no se a d v e r t í a n inguna cosa que die-
g a s t o s q u e se h a i m p u e s t o p o r so s t ene r su b e n é f i c a f u n d a c i ó n le h a n ; r a m o t i v o a ese temor , y que todo po 
o b l i g a d o a v e n d e r a l g u n a s de sus p o s e s i o n e s y d e los o b j e t o s v a l i o s o s 
q u e a d o r n a b a n su casa. 

c í a ; que él t e m í a a l t e r a c i ó n de orden confeccionado d e s p u é s de l a I n l u s i ó n de 
p ú b l i c o y , de consiguiente, que m i e n t r a s j l a s mujeres, a 21.633, lo que represen^ 

t a u n p redomin io de 3.065 en f a v o r de 
la mu je r . 

La tasa del trino 

r r e s p o n d í e n t e , con el p r o p ó s i t o de que 
l a Hacienda englobada que corresponda 
a la Genera l idad haya de se rv i r t a m 
b i é n p a r a atender a los servicios do
centes. 

Como ustedes c o m p r e n d e r á n , no ha
b r á , en def in i t iva , f ó r m u l a has ta que 
el Gobierno adv i e r t a en e l Consejo de 

La ley de incompatibilidades i 
Reunida la C o m i s i ó n de Presidencia, i 

u l t i m ó e l d i c t a m e n sobre p royec to de j 
ley de Incompa t ib i l i dades , que "hoy s e r á j 
en t regado a la mesa. Los radicales han j 
presentado u n vo to p a r t i c u l a r , t n el que | 
cons ideran compat ib le con l a d i p u t a c i ó n I 

m a ñ a n a que todas las m i n o r í a s guber- a Cortes los cargos de directores geno- • 
rales. 

H a y o t ro voto p a r t i c u l a r del sBñor ¡ i 
L a y r e t , que propone se desglose del p r o - i 
yec to lo r e l a t i vo a i ncompa t ib i l i dades ' ! 

namentales e s t á n conformes. 

La ponencia de Justicia 
L a C o m i s i ó n de los ju r i s t a s h a , , , . . 
. , , „ „ ^ « io „. .».f^ide func ionar ios p ú b l i c o s . 

mmado y a su ponencia sobre l a p a r t e ] ^ ^ ^ ^ ^ „ 
de Jus t ic ia , que f u é entregada anoche 
por el s e ñ o r R u i z Funes a l presidente 
del Consejo. S e r á t a m b i é n estudiada en 
el Consejo de hoy. S e g ú n parece ha s i 
do aceptada por todas las m i n o r í a s g u 
bernamentales, incluso por los catalanes 

F i n a l m e n t e , h a y o t ro voto p a r t i c u l a r 
que suscr iben los radicales, la derecha 
repub l icana y acaso o t ras m i n o r í a s no 
gubernamenta les y t a m b i é n de l a m a 
y o r í a , p id iendo que se apl ique l a l ey a 
estas Cortes . 

O t r o acuerdo de l a C o m i s i ó n fué au-No f u é posible ontener n i n g u n a r e í a - , to r , za r l a l ec tu ra de 
una p r o p o s i c i ó n de 

rencia, pues s e g ú n se d i jo a los p e n o , j ]a se £ * . 
distas, l a en t rega fué hecha al Gobierno pa ra d o n de ^ P 
con c a r á c t e r reservado. Sm embargo, pa
rece que se h a incorporado l a enmienda 
de los radicales-socialistas en el sent i 
do de que los jueces y magis t rados se
r á n del e s c a l a f ó n genera l y nombrados 

Valencia, puerto de Madrid 
E l concejal m o n á r q u i c o , s e ñ o r B a r r e 

na, encabezando las firmas de va r ios 
m e d i a n t e " c o n c u r s o ° p o r la "Generalidad, j c o m P a ñ e r o s de derecha, ha p r e s e n t a d o ! 
pudiendo f o r m a r ellos mismos los T r i b u 
nales. 

La ponencia de Orden público 

al A y u n t a m i e n t o l a s iguiente p ropos i 
c i ó n : 

" E l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , s i ha | 
de c u m p l i r en estos momentos la m i - j 
s i ó n que su d ignidad , su r ango y su de- j 

T a m b i é n l a C o m i s i ó n de t é c n i c o s pa ra t e r m i n a c i ó n g e o g r á f i c a le imponen , ha j 
l a ponencia de Orden p ú b l i c o ha u l t i m a - de ahincarse en s u p r o p i a conveniencia I 
do sus t rabajos . E l seftor Galarza , de la extendiendo l a m i r a d a por e l á r e a na-
Comis ión , d ió ayer a loa per iodis tas l a c iona l no acotada, pa ra que intereses 

CENTENARIOS DE UNIVERSIDADES 
De dos centenarios de Univers idades nos h a b í a n l legado recientemente 

i n v i t a c i ó n o no t i c i a : Caen y A m s t e r d a m . A m b o s son y a cosa hecha y 
con pompa . 

E n lo de A m s t e r d a m no ha estado E s p a ñ a ausente. P a r a mejor me
m o r i a de nues t ro nombre , l a ba rba de p l a t a y los emolumentos en oro 
de don Rafae l A l t a m i r a han florecido all í una vez m á s . . . E n lo de Caen, 
s í : acaso porque l a f u n d a c i ó n de esta U n i v e r s i d a d era cosa de Rey. 

De Rey de I n g l a t e r r a , precisamente—de E n r i q u e V I — , y a h í e s t á lo 
bueno del caso y ah í e s t á l a pu lpa ideal de nues t r a referencia. E n cual
quier ve rdadera Un ive r s idad , h a y s iempre una fuerza y una s ign i f i cac ión 
e x t r a ñ é i s , en el fondo hostiles, a l a N a c i ó n . 

Y a A m s t e r d a m parece haber nacido, en h o r a no lejana, de un t i r ó n 
que l l a m a r í a m o s separat is ta , de una r e b e l i ó n c o n t r a el monopol io esta
t a l de Leyden . Pero lo de Caen resul ta , p a r a u n ju i c io nac ional i s ta que 
aspirase a l a l ó g i c a , mucho m á s grave . Como que, en r i go r , no cabr ia 
fes te jar l a c r e a c i ó n i m p e r i a l de En r ique V I s i n desdorar un poco, del 
m i s m o golpe, la g l o r i a p a t r i ó t i c a de Juana de A r c o . 

A vm escr i tor e s p a ñ o l r e p r e n d í a c a r i ñ o s a m e n t e , poco ha, una voz 
amiga , porque iba parando en dar a l ex t r an je ro l a t o t a l i dad de su pro
d u c c i ó n . 

— N o , p ro tes taba é l . Acabo de dar un curso, cabalmente, en una de 
nuestras Universidades. . . B ien es verdad—se c o r r e g í a a l instante—que, 
por de f in ic ión , cualquier U n i v e r s i d a d es s iempre "el ex t ran je ro" . 

Eugenio d'ORS 
(Reproducción reservada.) 

d í a obedecer a in formes dictados po r l a 
p a s i ó n p o l í t i c a del alcalde, que es £ 3 C i a - | c i t u d ¿ 
l i s ta , el gobernador c o n t e s t ó a l s e ñ o r i . a tasa ^ tTlgQ> f u n d á n d o g e en l a 
Medina que t o m a r í a in fo rmes y que ^ m i a n t e necesidad de l a ven t a del 
c o n t e s t a r í a en seguida.. E n efecto, S3l?ereal de log jo r i i a l eg de sie 
p r e s e n t ó en seguida u n enviado del go-, Log compradoreg n i é g a n s e a adqui 
bernador p a r a n o t i f i c a r que l a come- 3 

una l a r g a y c r u e l enfermedad. L a h o r a 
no h a l legado a ú n de dec i r t odo l o que 
nues t r a c o m p a ñ í a p ie rde con este escri
t o r perfecto, este nove l i s t a delicado, es
te pensador selecto y pene t ran te que ha 
sent ido t a n fue r t emen te l a t i e r r a f r a n 
cesa, las mis te r iosas y profundas v i r t u -

T O L E D O , 21.—Los ag r i cu l to res de V i -
Uatobas han d i r i g i d o a l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a el s iguiente t e l e g r a m a : " L a 
comunidad de labradores, con m á s de 
1.000 asociados, en su m a y o r í a peque
ños labradores, acude a V . E . en soli-1 

u n a p r o n t a r e s o l u c i ó n sobre deg 'de nues t ro a t a v i s m o nac ional . H o y 

j reacia estaba suspendida. 
E n lo locales de la U n i ó n A g r a r i a , 

• I n d u s t r i a l y M e r c a n t i l se encuent ran re-
íl unidos numerosos asociados en t re los 
| j cuales p r e d o m i n a n ex t r ao rd ina r i amen te 
j i e l elemento obrero de Cabra. Se comen-
l i t a con l a n a t u r a l ^ i n d i g n a c i ó n este a t ro -
j , pello del a l ca lde ' soc i a l i s t a , 
i E l s e ñ o r M e d i n a y o t ros elementos de 
: ¡ A c c i ó n Popu la r es tuvieron en M o n t i l l a , 
j en donde q u e d ó cons t i tu ido un C o m i t é 
j l de A c c i ó n Popular . D u r a n t e d i - ^ suce-
j i s ivos c o n t i n u a r á l a p ropaganda por los 
I restantes pueblos de la p rov inc i a . 

r i r los sobreprecio, sol ic i tando tasa re-
muneradora m í n i m a 58 los 100 ki los , 
para el pago de escasas cosechas.—El 
presidente, San t i ago H e r r e r o . " 

Asamblea de regantes 

Nuevo secretario 

A c c i ó n P o p u l a r ha celebrado u n a 
Asamblea p a r a l a e lecc ión de secreta
rio. 

H a resul tado elegido el l e t rado don 
Pascual Calero. 

es d í a de un s imple a d i ó s , de u n t e s t i 
m o n i o de nues t r a personal a f l i c c i ó n que 
yo quiero expresar an te vosotros . M e l i 
m i t o , pues, a r ecorda r lo generoso de 
su e s p í r i t u , el encanto de su conducta, la 
buena g r a c i a de sus modales; pero t a m 
b i é n l a fuer te m o r a l y l a elocuente fir
meza que se d e s p r e n d í a n de sus palabras 
en cuanto una c u e s t i ó n g rave se a g i t a 
ba en nuestras deliberaciones. E n fin. 

E n el pueblo de S e - l ¿ c ó m o no r e n d i r u n homenaje al t r a n -A L M E R I A , 21 . -
r ó n se ha celebrado una A s a m b l e a de 'qui lo h e r o í s m o que ha desplegado du-
fuerzas vivas de d icha loca l idad y de- r an t e estos ú l t i m o s meses cuando nada 
m á s pueblos interesados en el p rob lema p o d í a esperar? Seguramente l a induda-
de riegos de los r í o s C a s t r i l y Guardal . ib le cer teza que le a n i m a b a a ver con 
y en ella se e s t u d i ó el aco r t amien to de c l a r idad y le presentaba todo ante él, 

era su fe c r i s t i a n a t a n i n t e g r a l y t a n 
ardiente que le s e r v í a de poderoso re-

la c o n d u c c i ó n de aguas. Se a c o r d ó que 
una C o m i s i ó n se t ras lade a M a d r i d pa
r a en t rev is ta rse con el m i n i s t r o de|Confortante- P e r 0 s a b é i s c u á n t o esta 
Otaras p ú b l i c a s . E l s e ñ o r P r i e t o se p ro- jPn ieba ú l t i m a se le ha hecho p a r t i c u -
pone g i r a r u n a nueva v i s i t a a d icha i l a rmente c rue l Por o t r a p rueba que le 
comarca. tocaba en la fibra m á s t i e r n a de su co-

.. . , . , r a z ó n . H e a q u í en algunos t razos lo me-
La expedición al Amazonas j o r que gua rda remos con nues t ra i n t i -

T—,-,Trzrz ~ ~ ~ ~ ; m i d a d del quer ido c o m p a ñ e r o : que nos 
F E R R O L , 2 1 . — E l Ateneo f e r r o l a n o ' , . * i , n . „ , , M . 

. . . , ' . . , . 'deja con t a n be l lo e jemplo de conciencia 
i m c i ó una s u s c r i p c i ó n , a l a que c o n t r i - , r J, , jL*.*!iU~~,Z. , , A* 

i u • >: ^ J i - • 7 i i . y oe trataaio, de p a t r i o t i s m o y de v i r -L a Derecha Regional Jienense b u i r á toda Gahcia , pa ra rega la r l a ban- ^ » 
T A !dera qUê  arb0laf " E l A r t a b r o " , buque E3 de a d v e r t . r R e n é B a z i n se ^ 

J A E N . 2 1 . - E n la p rov inc i a de J a é n , que c o n d u c i r á el av iador c a p i t á n I g l e - c u e n t a desde haCe m u c h o t i e m p o de su 
son m u y ac t ivas las gestiones pa ra l a siaa a su e x p e d i c i ó n c i en t í f i c a por el avedftd hag ta ag horas anteg de 
c o n s t i t u c i ó n de l a "Derecha Regional , curso del A m a z o n a s a c o m p a ñ a d o d e l m o r i r c o n s e r v ó todo su conocimiento y 
Jienense", que cuenta con un enorme] destacados hombres de ciencia. 
m o v i m i e n t o de o p i n i ó n . Se* e s t á o r g a - Entrena d« una hanHpra 

: mzando el C o m i t é P r o v i n c i a l con repre-l C N i r e y í t Uo i i M d U d l i u e i d 
sentantes de los par t idos judic ia les y se 
espera que a fines de mes q u e d a r á u l -

C O R D O B A , 2 1 . — E l d o m i n g o se cele
b r a r á , en el pueblo de B e l a l c á z a r , e l ae 

tunada la o r g a n i z a c i ó n en una r e u n i ó n ! t o de en t rega de una bandera a l a 

entereza.—Solache. 

o b r a 

has ta aho ra desatendidos acrezcan, re 
fluyendo en el engrandec imien to de l a 
cap i t a l . 

E n esta t r a y e c t o r i a se destaca con 
ingenc ia s ingu la r el p rob lema de V a 
lencia, que, siendo u n p rob lema espa-

glonal, f ronteras , e x t r a d i c i ó n , ex t r an j e - ! fiol. es e l p r o b l e m a de M a d r i d , porque 
ria y e x p u l s i ó n . S e r á n de l a General idad i 611 su s o l u c i ó n se encuent ra e l cauce 
loa servicios de P o l i c í a de orden i n t e r n o ' n a t u r a l de Cas t i l l a hac ia el mar , c au - | pa r t e referente a que se expropien las 
del t e r r i t o r i o c a t a l á n . Se crea una Tunta Ice que has ta ahora cons iguieron difi-1 t i e r ras que l l e v a n m á s de doce a ñ o s 
con representantes del Estado y de l a c u l t a r e & o í s m o s logrados y bien paten-!ar rendadasi qUe Se admit iesen m u l t i t u d 
Generalidad y en l a que f o r m a n par te te i?ente desagradecidos. de excepciones respecto de los funcio 

siguiente referencia de los acuerdos a 
que h a l legado. 

"Con ar reglo a los apartados 4, 10 y 
16 del a r t í c u l o 14 de l a C o n s t i t u c i ó n 
quedan como servicios del Es t ado todos 
los de P o l i c í a e x t r a r r e g i o n a l y s u p r a i r e -

regables en lo f u t u r o q u e d ó pendiente i p o d r á n ser objeto de c o n c e s i ó n admin is -
de una consul ta que h a r á n al m i n i s t r o t r a t i v a , quedando sin efecto cuantos ex-
de Obras p ú b l i c a s para poner de acuer 
do l a ley de r e f o r m a a g r a r i a con la l l a 
mada de puesta en r i ego en var ias zo
nas de los r í o s del Sur de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco y el se
ñ o r D o m í n g u e z A r é v a l o defendieron ia 

las autoridades superiores de P o l i c í a del en este m o m e n t o h i s t ó r i c o , cuando |nar iog civileg m i i i t a r e s obligados a 
Estado y de l a General idad, encargada unnfcál ;do f81'1111110 . P a t r i ó t . l c ° a l u n i b r a f l a ¡ res id i r fuera del l uga r en que poseen 

pedientes se hubiesen inic iado pa ra ob
tenerlos c ü a l q u i e r a que sea el estado de 
t r a m i t a c i ó n " . 

J_a Comisión de Justicia 
L a C o m i s i ó n de' J u s t i c i a se r e u n i ó 

anoche y e s t u d i ó ' la ponencia del s e ñ o r 
G o m á r i z acerca de los funcionar ios 
suba l te rnos de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Jus t i c ia . T a m b i é n e x a m i n ó el p royec to 
de l ey sobre desahucios en las f incas 
r ú s t i c a s , y d e s p u é s de una l a rga discu-

a la que a s i s t i r á el s e ñ o r Tornos . 
E s t á cons t i t u ida en la cap i t a l con 

buen n u m e r o de socios l a Juven tud de 
A c c i ó n Popular . Las s e ñ o r a s t ienen t a m 
b ién cons t i t u ida su a .sociación de "De
recha Regiona l Jienense'1 con m á s de 
t res m i l asociadas, exist iendo y a aso
ciaciones femeninas con n u m e r o s í s i m a s 
afi l iadas en casi todos los pueblos de 
l a p rov inc ia . 

L a A s o c i a c i ó n de V i l l a c a r r i l l o o rgan i 
z ó un m i t i n , que el alcalde s u s p e n d i ó 
en la m a ñ a n a del mismo d í a y a l que se 
p r o p o n í a n as i s t i r m á s de u n m i l l a r de 
s e ñ o r a s . 

Se e s t á n preparando m í t i n e s en Ca-
zorla , H u e l m a y otras localidades, i n 
dicando todo que se en t r a en u n p e r í o 
do de g r a n a c t i v i d a d en la o r g a n i z a c i ó n 
de las verdaderas derechas de la pro
v inc ia . 

R e n e B a z i n 
Guard ia c i v i l ; a s i s t i r á n los gobernado
res de Sevi l l a y C ó r d o b a ; ha sido i n 
v i t ado t a m b i é n el d i rec to r genera l de l a 
B e n e m é r i t a , que se creo, que a s i s t i r á . 

O t ras veces hemos hecho el m i s m o re
cor r ido deleitoso que ahora . L a s obras 
de R e n é Baz in t e n í a n el encanto de las 
praderas o de los montes f ami l i a re s 

Vapores COrreOS.donde se resp i ra con anchura , donde 

F E R R O L 2 1 — P a r a hacer renara r io dar mucha3 vece3 el m i s m o Paseo-
t „ r ^ L . * * r e P a r a c í 0 | A h o r a el camino es m á s t r i s t e . ¿ T r i s t e ? 

No , E l anc ian i to se ha marchado . ¡ P e r o 
ha cumpl ido t a n bien en esta v i d a ! Es
te campo frondoso, esta m o n t a ñ a ame
na, son suyos. Nos los ha dejado para 
nuest ro recreo y e n s e ñ a n z a . Vamos, 
pues. 

T e n í a el nove l i s t a setenta y nueve 
a ñ o s . M a l ha quedado aquel la buena 

¡ s e ñ o r a M a r q u i é que contemplaba a He-

El almirante Cervera a Madrid ¡né Baz ln ' m u c h a c h l t o entonces, y de-
— . c í a : 

C A R T A G E N A , 21 .—Llamado po r elj —Es encantador este n i ñ o . Desgracia-

nes en el dique del Arsena l l l e g a r á el d í a 
24 del ac tua l a este puer to el t r a s a t l á n 
t ico "Habana" , y el d ía 28 el " C r i s t ó b a i 
C o l ó n " . 

— T a m b i é n el crucero " M é n d e z N ú ñ e z " 
va a ser va r ado en el dique n ú m e 
ro 2 del A r s e n a l para r epa ra r las ave
r í a s o casconada en las ú l t i m a s m a n i 
obras. 

m i n i s t r o de M a r i n a , m a ñ a n a s a l d r á en damente no v i v i r á . 
E n H u e l m a ha quedado cons t i tu ido el ; a u t o m ó v i l , con d i r e c c i ó n a M a d r i d , el H a v iv ido . Y v i v i r á . Setenta l ibros su-

• — i — x- H U S U I C Ü S , y uespues uc una m i g a u. .«*cii-1Comité de A c c i ó n Popular , bajo la p r e - i a l m i r a n t e Cervera . jefe de l a Base Na-jyos—buenos, bellos—son setenta hijos 
de coordinar los servicios con c a r á c t e r : } ^ " L e í , L * ~ ^ v ^ ^ l t r, 7o las t i e r r a s . N o p r o s p e r ó este c r i t e r io , ; s¡óai se t o m ó el acuerdo de aplazar el « ' d e n c i a de don Fernando V a l d i v i a , s ien- va l . a c o m p a ñ a d o de su ayudante y de de su e s p í r i t u que h a b l a r á n a las ge-
m f o r m a t i v o . L a General idad no p o d r á I r ^ ^ v ^ ^ n „ ^ ^ l a m a y o r í a de l a C o m i s i ó n sólo ad- d i c t amen de este proyecto hasta la p r ó - do vicepresidente don Gonzalo Gal iano; su h i jo , Pascual . 
contra los d i c t á m e n e s de esta J u n t a eTif°?Z ™ r L ^ ^ f ™ * ™ ! ? i ? ^ ™ Í ? I | m i t t ó las excepciones referentes a t i e - ¡ x i m a r e u n i ó n , en í a que se t r a t a r á . ' a s i - 1 t e s o r e r o . D- A n t o n i o J o s é L ó p e z D í a z 
cuanto se relacione con los servicios n r \ : L ^ ?^ pertenecientes a viudas y h u é r f a - m i smo , del p r o y e ^ o de l e y del s e ñ o r secretario. D- Franc isco D í a z , y vocales 
coordinados. E s t a J u n t a se r e g i r á por f ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ J » ^ . „ * |ww;.y á Iftiniievos própífetarkía que '.en- v i d a r t e . que propone la p r ó r r o g a del P - A n t o n i o Carrasco, D . Franc isco J i m é -
u n reg lamento con arreglo a lo que 8 e l i ! í£ i A in m , ^ tflntn r - ^ w T ^ o « k 8 » que respetar al compra r las tincas ¡ decreto de r e v i s i ó n de las rentas en los nez. don J o s é G u z m á n . don I ldefonso - i ' - - Z r t " ^ S r * ~ , " 5Ue ^ lencio an te lo que t a n t o le i m p o r t a y 
t S n 6 C 0 n S t Í - i d e b e su A y u n t a m i e n t o impulsa r , acu 

E l Es tado p o d r á i n t e r v e n i r en el m a n 
ten imien to del orden p ú b l i c o en C a t a l u 
ñ a : P r i m e r o , a r eque r imien to de l a Ge
nera l idad; segundo, cuando lo estime ne
cesario, por afec tar al i n t e r é s supra r re -
gionaJ o e x t r a r r e g i o n a l . 

Para casos de i n t e r v e n c i ó n del Es ta
do i n f o r m a r á a l a J u n t a an te r io rmen te 
creada. R e g i r á en C a t a l u ñ a l a ley ds 
Orden p ú b l i c o y todo lo referente a sus-

diendo con ap remio y e n e r g í a an te el 
Poder p ú b l i c o , la r e a l i z a c i ó n i n m e d i a t a 
de aquellas obras, que ab ran r á p i d a co
m u n i c a c i ó n del cent ro e s p a ñ o l con V a 
lencia. 

E n r a z ó n de todo ello, el A y u n t a m i e n 
to debe acordar : 

P r i m e r o . D i r i g i r s e a l s e ñ o r m i n i s t r o 

cont ra tos 'e a r rendamientos anter ior-1 a r rendamien tos r ú s t i c o s , 
mente existentes. 

Actitud de intransigencia Otras notas 
E l d ipu tado rad ica l s e ñ o r Peire, ha 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco d i jo a ¡ p r e s e n t a d o un vo to p a r t i c u l a r a todo 
los per iodis tas que consideraba que laj e] p royec to de r ec lu t amien to de of ic ia -
C o m i s i ó n de R e f o r m a agrar ia , sobre to 
do en lo que se re laciona cón los ele
mentos socialistas, se ha colocado y a de 

de Obras p ú b l i c a s , s i g n i f i c á n d o l e que es!un modo resuelto en una a c t i t u d de ab-; 
' d e supremo i n t e r é s p a r a M a d r i d l a u r - ; s o l u t a in t rans igenc ia , a l a que no tiene) 
gente c o n s t r u c c i ó n del t rozo fe r rov ia r io1 m á s remedio que responder l a m i n o r í a . 

les. L a d i s c u s i ó n de este proyecto ha 
quedado aplazado hasta la semana p r ó 
x i m a . 

* * « 
E l d ipu t ado rad ica l s e ñ o r R o d r í g u e z 

P inero ha recibido el siguiente tc legra-
írislartn g a r a n t í a s , etc., que e s t é l e - C u e n c a - U t i e l , s in per ju ic io de que sel ag ra r i a , acentuando su opos ic ión , s i n ' m a qu€i seRfin m a n i f o s t ó pod¡a d í l r o r i . 
^Q«„ T _ \ C " ! r g r e n . e r a l e n t o d a E s _ i a c u e r d e la i n m e d i a t a r e v i s i ó n y puesta!que esto pueda considerarse como obs p a ñ a . L a J u n t a de autoridades e s t a r á ¡en m a r c h a del o lv idado proyecto de fe 
compuesta po r las de C a t a l u ñ a y p o r 
Jas representaciones del Es tado y d e « l a 
J u n t a antes mencionada, sus t i tuyendo a 

t r u c c i ó n , en p r i m e r l uga r , porque a esa 
r r o c a r r l l d i r ec to M a d r i d - V a l e n c i a . | a c t i t u d v a n lanzados p o r la pos i c ión 

Segundo. Expresa r a l a m i s m a au to - incomprens ib le adoptada por dichos ele-
- r i d a d el deseo de M a d r i d de que r á p i d a - ; m e n t e s , y en segundo t é r m i n o porque 

quenas autoridades del Estado que no ¡ m e n t e se me joren las condiciones de tra-1 el r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o es de colabo-
de Esna f t a " COm0 ^ 61 resto !zado y Pav imento de l a ca r re te ra de Va-1 r a c i ó n , y en c u m p l i m i e n t o de su deber 

p lencla, acordando l a c o n s t r u c c i ó n de l a t e n d r á n que apura r todos los medios pa-
La ODin iÓn de l ^ P ñ n r I l n h í aut;oPista, con aProvechamiento del p ro - ra que este p r i n c i p i o se p rac t ique . 

UUI11 yec to a n t e r i o r en l o que tuv ie re de u t i -
De los d iputados catalanes, el m á s d is - i l izable-

gus tado es, s in duda, el s e ñ o r L l u h í , que! Te rce ro . D e c l a r a r que v e r í a con a g r á . 
Nuevo pantano sobre el Júcar 

gen a una i n t o r p e l a c i ó n al m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n : 

•"Anoche, alcalde Olvera , que su ha
b i t u a l estado es la borrachera , acom
p a ñ a d o secuaces suyos radicales socia
l istas, provis tos p is to la de tuv ie ron nues^ 

Vico , don A n t o n i o Vico D í a z , don J o s é 
M a r í a Roa y don Anse lmo L ó p e z D í a z . 

Entrega de una suscripción 

V A L E N C I A , 21.—El p r ó x i m o lunes 
se espera en Valenc ia al d ipu tado s e ñ o r 
G i l Robles pa ra as is t i r a l acto de l a 
en t rega de la can t idad recauda'da por 
s u s c r i p c i ó n popu la r para los pndres del 
j oven D o m i n g o Izquierdo, asesinado con 
m o t i v o de l a c e l e b r a c i ó n de una proce
s ión el pasado Viernes Santo en el pue
blo de Alasamagre l l . 

Nuevo Centro en Marchena 

• neraciones. Vamos a condensar hoy ¿ r e -
P n n p o i a l n o r W f ¡ffiírir.o (vemente ' en estos momentos apresura-
U O n c e j a i ^ S aeoHIUlClOS ^ u n recuerdo de » sa obra. Con ale-

U B E D A , 2 1 . — H o y han sido des t i t u i 
dos g u b e r n a t i v a m e n t e .os cua t ro conce
jales social is tas nombrados a n t e r l o r m e u 
te Se han re in tegrado a sus puestos los 
concejales cen t r i s tas que renunc ia ron a 
sus cargos a r a í z de las v io lencias co
metidas con ellos por los elementos exal
tados. 

El caso Algora 

E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s l eyó 
ayer se l a m e n t a b a ante los per iodis tas do e x t r a o r d i n a r i o el es tablec imiento de aver t a r d e ante l a C á 
de l a f o r m a c ó m o se e s t á l levando e l ^ l í n e a a é r e a r e g u l a r que un ie ra M a - ^ " e C t o d e ^ e v 
asunto. En t i ende que el E s t a t u t o que se d r l d con Valenc ia ," 
apruebe s e r á In fe r io r a l que en 1919 ofre-

S E V I L L A , 21.—Esta noche en M a r 
chena se ha ver i f icado la i n a u g u r a c i ó n 
del Casino y de l a o r g a n i z a c i ó n de A c -

tros amigos Corrales y Salas, que c o n - I c i ó n Popular . A l acto as is t ieron nume-
t i n ú a n c á r c e l , entrando en nuest ro | rosos elementos del C o m i t é de Sevi l la . 
C í r c u l o dando mnoras radicales, r o g á n - ' q u o fueron recibidos con entusiasmo por 
dolé nos ampare . T a m b i é n acudimos j e - ¡ l o s de la loca l idad . Para hoy se h a b í a 
fe nac iona l , s e ñ o r L e r r o u x . " F i r m a n el anunciado con este m o t i v o u n m i t i n que IOS m o n á r q u i c o s que pretenden, o p o n i é n - ¡ errores. Su o b r a fundamenta l se mani-

Z A R A G O Z A . 21 .—La f e d e r a c i ó n pro
vinc ia l de la U . G. T., contestando a l a 
nota publ icada por var ias o rgan izac io 
nes de la U . G. T . la p rov inc ia , adh i 
r i é n d o s e a l d ipu t ado s e ñ o r A l g o r a , ha 
enviado a l a Prensa un escr i to , en el 
jue dice que seguramente estas o r g a n i 
zaciones han obrado a s í seguramente 
por u n impul so r o m á n t i c o , en defensa 
leí s tn igo p a r t i c u l a r . 

T a m b i é n a f i r m a que el s e ñ o r A l g o r a 
es enemigo del r eg iona l i smo; pero s in 
embargo asiste a las reuniones de l a 

g r í a de ver la t a n fecunda. Con reveren
cia y c a r i ñ o a l a m e m o r i a de quien la 
c r e ó . , 

L a tierra 

U n on Aragonesa, e insiste en que con 
su a c t i t u d co labora a la seguida por | un p a n t e í s m o lleno de vaguedad y 

E l s o s t e n í a que l a t i e r m es necesario 
apr is iona:1 con ojos de n i ñ o para 
amar l a bien. A s i expl icaba su profundo 
a m o r al campo. L o h a b í a v i s to es ver
dad, cuando las impresiones se graban 
hondamente, y con toda su ab i e r t a cu
riosidad I n f a n t i l — é l mi smo nos lo d i 
c e — s i g u i ó ios m o v i m i e n t o s de las nu
bes y de los as t ros en el cielo y los 
c o n t e m p l ó reflejados en el espejo de los 
arroyos . E l monte amigo , la pradera 
silenciosa y f r a t e r n a l , los á r b o l e s fe
cundos... todo eso le r o d e ó en la n i ñ e z . 
Nunca lo o l v i d ó . Pocos como él s int ie
ron estremecerse el a lma con la semi
lla en las e n t r a ñ a s de la t i e r r a y agra
decieron y a m a r o n t an to los bienes de 
Dios. 

Si. No se d e s l i z ó él como otros hacia 
d€ 

t e l eg rama P é r e z Ol id y Salas Guanizo. el gobernador ha suspendido. D o n J o s é dose a l Es t a tu to , que la Re fo rma a g r á - fiesta c l a ramen te o r i en t ada p o r la ver 

E l 

, , . T o b ó n d ió cuenta de la c o n s t i t u c i ó n de ¡ r í a no S3 llegue 
rec to r de l a Un ive r s idad de G r a - ' A c c i ó n Popula r en Marchena y exp l i có • a • • iB : i 

a i m p l a n t a r . 

c í a el conde de R o m a n ó n o s . Respecto 
a la E n s e ñ a n z a , d i jo que de todaa laa 

" A r t í c u l o ú n i c o . - P o r el m i n i s t e r i o de nada y d i p u t a d o hasta la fecha de la i61 contenido del p r o g r a m a de la ent idad 
B B •iii:Br:::i 

l a C, de Reforma Agra r i a ' 0b ra j J P ú b l i c a s y con los c r é d i t o s opor-1 m i n o r í a de A1 se rv i c io de la R e p ú b l i c a , en medi0 d0 grandes aplausos. Los esta-j 25 PESETAS IDA V I'ÜELTR IIRLICANIE 
0 ' . . „ . ; . ¡ t u n a m e n t e hab i l i t ados *e p r o c e d e r á a la s e ñ o r Pare ja , ha so l i c i t ado su ingreso tu tos del Cent ro quedaron aprobados L a c o m p a ñ í a de M . Z. A. ha o r - a n i -

.T?_ re KeTo"na agra r ia , re- c o n s t r u c c i ó n del pantano de A l a r c ó n en I en l a m i n o r í a rad ica l . |Por u n a n i m i d a d . E l Casino, que es el za[io un segundo t r en especial para A l i -

^ : ,S ;^e .sc in? i ,e , iao .de .»uPre4mM<' .M'- !propIabIes entre l J i n c . S L mal • 
ex- t a r í a s a l a r e g u l a c i ó n de dicho r ío , so-

m u l a que f u é la a n t e r i o r " s u s t ^ l ^ M * ! ^ . ? » * ? C U " E ^ mcmi&3' maJ ^ • f l t l - bre los Proyectos aprobados con a r r e 
el Gobierno y que se C i r i l a ^ T ™ J 1™ l U e _ : S ! a n 7 « ^ p i ñ o n e s vigentes. De con m i - rieenien cu-s nmniofo-;™ D ' ~ - - - - ^ ^ . ^ o » i S , ^ i . . « . . u/c cuu- in;norias. entre ios cuales se c u a c a n r i n r n f t T r A l £ V I 

r ieguen sus propie tar ios . Respecto a ias siguiente, n inguna de las ci tadas obras los nombres de dos p r o g r e s i s t a » . f L üEBfiíE - A l r o n S O Xl , 

Con este m o t i v o se h a b l ó anoche e n l m á s a m p l i o de l a ciudad, cuenta en la 
el Congreso de otras cinco sol ic i tudes! ac tua l ; ( , a í J con numerosos socios, 
de ingreso de diputados de diferentes | ' " B ' B B B B B B B B B B" B B S 
m i n o r í a s , entre los cuales se c i t aban ! r i n r n i T r A i r \ / \ A 

cante con modernos coches de tercera y 
velocidad de expreso, que s a l d r á de la 
e s t a c i ó n de Atocha a las 23,50 del p r ó 
x imo día p r imero de agosto, regresando 
el 12, con una estancia de once d í a s en 
Al ican te . 

dad c a t ó l i c a . N o es sólo la s a t i s f a c c i ó n 
l eg i t ima de coa ta r a R e n é Bazin entra 
los nuestros lo que nos mueve a seña
lar este rasgo esencial de su i deo log í a ; 
es que el ca to l i c i smo a l ienta , i n f o r m a 
sostiene, levanta , unif ica , toda la laboi 
de R e n é Baz in . Y eso por mane ra su
premamente a r t í s t i c a . L a casi to ta l idad 
de su labor es l i t e r a r i a ; pero las ideaa 

(Con t inua a l f i n a l de la p r i m e r a columna 
de c u a r t a p lana . ) 
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G r a n d i , e m b a j a d o r d e ' B o f i v i a d i c e q u e n o p u e d e B a r c e l o n a a c u e r d a a d q u i r i r l a c o l e c c i ó n P l a n d i u r a 

h a b e r s o l u c i ó n p a c i f i c a I t a l i a e n L o n d r e s 

• 
UNA DECLARACION DE MUSSOLI-

NI SOBRE LA CRISIS 

( D e nues t ro corresponsal) 

R O M A , 2 1 . — E l ex m i n i s t r o de Re
laciones Ex te r io res , Grandi , h a sido 
n o m b r a d o embajador de I t a l i a en L o n 
dres .—Baff in a. 

Declaraciones del "duce" 

NO HA ACEPTADO LA MEDIACION 
DE COLOMBIA 

Ha sido declarado el estado de gue
rra para impedir las manifesta

ciones hostiles al Paraguay 
— i — 

El ministro de Negocios Extranje
ros a Washington 

El peligro de que esta colección de arte medieval de Cataluña 
pasara al Museo del Prado despertó en los catalanes vivos deseos 
de adquirirla. Maciá dijo que si en vez de obras de arte catalán se 
tratase de cuadros de Coya, El Greco o Velázquez, se hubiera 

opuesto a su adquisición 

Los separatistas dicen que España se compone de cuatro naciones 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro 

corresponsal) 

B A R C E L O N A , 21 .—La estancia de l^s 
d iputados separat is tas gallegos en B a r -

L A P A Z ( B o l i v i a ) , 21 .—El Gobierno 
P A R I S , 21 .—El p e r i ó d i c o "Exce i s io r " de C o l o m b i a b a ofrecido su m e d i a c i ó n 

pub l i ca una i n t e r v i ú de su corresponsar entre los Gobiernos bo l iv iano y p a r a g u a - T * e g t á ¿ g ^ d o l u g a r a un alboroza 
en R o m a con Musso l in i , acerca del pro- yo p a r a l a s o l u c i ó n del conflicto r e í a - , 0 6 0 . *,,eiQamn 
yectado cambio de personas en el Gobier- t i v o a l a p o s e s i ó n del t e r r i t o r i o del Gran do desbordamiento del entusiasmo s e p i -
no i t a l i a n o . lobaco , pendiente entre ambos p a í s e s . r a t i s t a de los catalanes. Son nuespedes 

E n d icha i n t e r v i ú , el "Duce" ba man i - j E l Gobierno de B b l i v i a ha declinado el !de nonor de l a General idad los s e ñ o r e s 
festado que l a c o m b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l o f rec imien to y ha declarado que los a c ó n - i c t lao o t e r o m á s por separatistas 
s ó l o v a encaminada a s u s t i t u i r a a lgu - tec imientos desarrollados, no pe rmi t en | * ' vcfotntn iVn 
nos hombres fa t igados por las tareas del; ^ a r r eg lo pac í f i co en l a hora presen-.que po r haber votado el Es t a tu to . i> 

LA C. N. T. OE 

EL 

DE 

El director de un semanario tradi-
cionalista, condenado 

E l p a r t i d o E s p a ñ a - P o r t u g a l , e n V i g o 

Trueba, el 26.° en la Vuelta a Francia. El concurso de hockey de 
los Juegos Olímpicos. Una velada pugilística a beneficio de Arranz 

Ciclismo 

te .—Associa ted Press. de creer que todos los diputados de la 

Estado de guerra ¡ m a y o r í a que h a n dado su voto efect ivo 
a los p r i m e r o s a r t í c u l o s del Es ta tu to , 

L A P A Z , 2 1 . - E 1 Gobierno ha dec í a - rec iban i g u a l t r a t o y d i s t i n c i ó n por par
rado el estado de g u e r r a en toda la Re- , , ... . IQ r o ñ o 
p ú b l i c a , con el fin de t e r m i n a r con las te de las a l tas autoridades de la Gene-

M u s s o l i n i t e r m i n o mani fes tando quej demo3tracioneg guerrerag que ge han r e J r a l i d a d i Todas las organizaciones sepa-

Gobierno po r hombres m á s j ó v e n e s , pues 
los hombres fa t igados amenazan con 
caer de l leno en las ru t inas m i n i s t e r i a 
les. 

T a m b i é n se propone el Duce re juve
necer los cuadros del Gobierno fascista. 

te unas pa labras en u n c a t a l á n por de
m á s defectuoso, pero que le va l i e ron una 
g r a n o v a c i ó n , por decir que p r e f e r í a ex
presarse de aquel modo por considerar p0r l a 
denigrante hacer lo en castellano. 

N o hubo n i u n m o v i m i e n t o de protes
ta, nadie i n t e n t ó suavizar t a n t a auda
cia y serenar el ambiente f rancamente 
a n t i e s p a ñ o l . Los p e r i ó d i c o s catalanistas, 
aun a q u é l l o s pertenecientes a par t idos 
que m á s opuestos se dicen del ex t remis 
mo separat is ta , destacan el acto en l u 
gar preferente y hacen constar su adhe-

Asamblea de estudiantes vascos 

s ión a los separat is tas gallegos s in pa
l i a t i vos . 

E n t r e el p ú b l i c o que a s i s t i ó a l acto 
se p rodu je ron altercados, pero todos fue-

m ^ l & ^ e ^ ^ i ^ m l ^ ^ o ^ ^ ' ^ ^ 0 du ran te el d í a de hoy en t oda3 ' r a t i s t a s de C a t a l u ñ a se han puesto en ron debidos exc lus ivamente a diferencias 
dificadas en lo m á s m í n i m o . m o v i m i e n t o desde l a Falc , Pa les t ra y ¿ e c r i t e r i o respecto al g rado de separa-las ciudades m á s impor t an te s 

Las manifestaciones an t ipa raguay^s , 
h a n adqu i r ido u n c a r á c t e r í a l de v i o - , U n i ó Ca ta l an i s t a has ta el Cent ro de De- t i sm0 de M a c i á y de los hombres de la 

fundamenta les v iven s iempre en ella y 
le dan enorme transcendencia mora l . 

E". a m o r a la t i e r r a puede conside
rarse, no y a como una, sino como la 
c a r a c t e r í s t i c a general de las obras del 
g r a n novel is ta . Es m u y l ó g i c o . Cono
cido el hombre , p o d í a suponerse esto 
antes de e n t r a r en el examen de su 
p r o d u c c i ó n . E l amor a l a t i e r r a se fun 
da en razones supremas de humanidad . 
Los e s p í r i t u s sanos y fuertes se com
placen en él , y Baz in hace que un aro
m a campestre se aspire en tocias sus 
p á g i n a s . N o es posible o lv idar , d e s p u é s 
de haber l e ído " L a t i e r r a que muere", 
aquella t r i s t e s e n s a c i ó n , aquella desola
c ión punzante del campo abandonado. 

L a familia 

l e n c í a , que el Presidente de l a R e p ú b l i - ¡ p e n d i e n t e s de Comercio . E l m i t i n cele-
ca se ha v i s to de nuevo precisado a de- brado en esta ú l t i m a ent idad r e v i s t i ó 
c la ra r que B o l i v i a no quiere vená :a rñe |caracteres de marcada nervios idad an
de u n modo sangriento, sino ú n i c a m e n - ^ , • , „ 
te defender su d ign idad ofendida. t i e s p a ñ o l a , no só lo por lo n u t r i d o y en-

E l sen t imien to popu la r con t ra Para-1 tus ias ta del aud i to r io , sino por l a í n d o -
guay se ha intensificado en el t ranscur- jg ¿e ios discursos. E n ellos no sólo se 
s) de las ú l t m a s horas. A todas horas 
y en todas las ciudades de l a R e p ú b l i c a 
desfilan manifestaciones? populares pa ra 
pedir la g u e r r a con t ra Pa raguay . 

Todos ios par t idos p o l í t i c o s h a n decla
rado que se p o n d r á n a', lado del Gobier
no en l a defensa de l a n a c i ó n u l t r a j ada . 
E l Banco Cen t ra l ha acordado ab r i r u n 
a m p l í s i m o c r é d i t o a l Gobierno p a r a que 
pueda hacer f rente a todas las c o n t i n 
gencias guer reras . 

U n p a r t i c u l a r ha regalado a l Gobier
no se?3 m i l sacos de a z ú c a r con destino 
al' ap rov i s ionamien to del E j é r c i t o . 

Por las calles de esta cap i t a l ha des
filado una imponente m a n i f e s t a c i ó n an
t i pa r aguaya . E l Presidente de l a R e p ú -
oiica t u v o que d i r i g i r l a pa labra a los 
manifes tantes , a los que d e c l a r ó que 
B o l i v i a só lo desea que sea cast igada l a 
i n jus t a a g r e s i ó n p o r p a r t e del Para
guay .—Associa ted Press. 

L a C. de Wáshington 

n e g ó el derecho del Pa r l amen to a mo
dif icar el E s t a t u t o aprobado en plebis
ci to , sino que se d e c l a r ó , en medio de 
entusiastas ovaciones, que l a real idad 
i b é r i c a no es u n solo pueblo, sino una 
d ive r s idad de cua t ro naciones con cua
t r o a lmas y cua t ro id iomas dis t in tos . L a 
n a c i ó n A t l á n t i c a , l a Cent ra l , la Vasca 
y l a Or i en t a l , y has ta se p r o p u g n ó por 
una a l i anza de las naciones de l a pe r i 
f e r i a p a r a ac tua r con t r a l a h e g e m o n í a 
de l a n a c i ó n del Centro . 

A s í en este ambiente de hos t i l idad y 
desprecio hac ia Cas t i l la , d i s c u r r i ó el m i 
t i n , en el que pa ra nada se hizo uso 
del i d i o m a castellano. Los separatistas 
catalanes, gallegos y has ta el vasco se 
expresaron en sus respectivos id iomas 
P o r c i e r to que el ingeniero D o ñ a v e i t ' a , 
presidente del Congreso de NacionaMda-
des I b é r i c a s , a l observar que su diac.ir-

W A S H I N G T O N , 21.—Cinco naciones 
han d i r i g i d o u n l l a m a m i e n t o a l Para
guay , r o g á n d o l e que e n v í e nuevamente , 
sus representantes a l a Conferencia de 3 ° ^ vascuence no era entendido por 
W á s h i n g t o n , a l objeto de negociar u n nadie, t e r m i n ó pronunciando to rpemen 
pac to de no a g r e s i ó n ent re B o l i v i a y el 
Pa raguay . 

P o r lo que a esto se refiere, el Go 
bierno de B o l i v i a h a manifes tado que 
daba plenos poderes a l a c i tada C o m i 
s ión pa ra l l egar a l a s o l u c i ó n del con
f l i c t o y a l a c o n c e r t a c i ó n ae u n pacto 
de no a g r e s i ó n entre los dos p a í s e s . 

P o r o t r a par te , el m i n i s t r o de Nego
cios E x t r a n j e r o s de B o l i v i a ha salido 
pa ra W á s h i n g t o n . — A s s o c i a t e d Press. 

La Prensa 
S A N T I A G O D E C H I L E , 2 1 . — L a 

Prensa c r i t i c a la g e s t i ó n de la C o m i s i ó n 
n e u t r a de W á s h i n g t o n , que no ha exa
minado debidamente l a c u e s t i ó n del 
Chaco. 

E n rea l idad, n i B o l i v i a n i el Pa ra 
g u a y q u e r í a n l l egar a una guerra . B o l i 
v ia , que desea le sea concedido u n fuer
te en l a r e g i ó n , no hub ie ra hecho l a me
nor d i f i c u l t a d , pa ra conceder a su vez 
a l P a r a g u a y una r e g i ó n del Chaco. 

Un artículo de " L a Veu" 

B A R C E L O N A , 21 .—La " V e u de Ca
t a l u n y a " dedica su a r t í c u l o de fondo 
a t r a t a r de l a c u e s t i ó n de los "rabas-
saires". Dice que en n i n g ú n p a í s demo-
crá t i cov se hub ie r a p e r m i t i d o l a r e u n i ó n 
de alcaldes y jueces en San Sadurni de 
N o y a ,y no se d e j a r í a t r anqu i l amen te a 
los que roban las cosechas y se envane
cen d e s p u é s p ú b l i c a m e n t e de su segura 
i m p u n i d a d . 

Creemos, agrega el p e r i ó d i c o , l legada 
la h o r a de que el s e ñ o r Moles medi te 
sus prec ip i tac iones en m u l t a r a u n p ro 
p ie t a r io , s i n suficiente i n v e s t i g a c i ó n de 
los hechos, y en suspender la orden j u 
d ic ia l de d e t e n c i ó n con t r a decenas de 
personas acusadas de robar en cuad r i 
l l a , ya que todo esto no con t r ibuye a l 
p re s t ig io de l a au tor idad . Se dice, a ñ a 
de " L a V e u " , que hay que buscar el 

U . • , , o r i g e n de este t r i s t í s i m o hecho d i fe ren-
guarmción del fuerte|ciaf y llegan a decir que degde ia Ge-

T o m ^ ñ w * ! ^ i f ¡ n e r a l í d a d se han dado consejos de resis-
L a g u a r n i c i ó n del fuer- ^ a ^ a-utoridadeg y en F 8 ¿ a r las m u I . 

L a f a m i l i a c r i s t i ana , l a o r g a n i z a c i ó n 
c r i s t i ana de l a sociedad son preocupa
ciones que dominan en l a obra de Ba
z i n y que encuent ran su e x p r e s i ó n jus
t a en hermosas novelas. L a t r aged i a 
del d ivorc io , el t remendo p rob lema del 
h i jo de padres d ivorc iados se p lan tea en 
" M m m e . Coren t ine" con e x t r a o r d i n a r i a 
v i v a c i d a d e in tenso d rama t i smo . " L a 
Closerie de Champdo len t " nos describe 
el hoga r des t ru ido de Juan y de M a 
r í a , u n hogar que el e g o í s m o quiso de
r r i b a r p a r a s iempre y que una g r a n 
c o n v u l s i ó n co lec t iva reed i f icó por fin, 
uniendo o t r a vez las almas de los es
posos y m o s t r á n d o l e s su camino verda
dero d e s p u é s de una dolo rosa experien
cia. 

A l lado de estas dos obras es forzoso 
c i t a r la que acaso pueda considerarse 
como ia cumbre de l a p r o d u c c i ó n de Ba
z in , o p o r lo menos, aquel la en que el 
nove l i s t a consigue una e m o c i ó n comu
n i c a t i v a que deja en el l ec to r pe rdura 
ble recuerdo. ¿ S e r á necesario escr ib i r 
el t i t u l o " L e b l é q u i l é v e " ? Evoquemos 
a G i l b e r t o Cloquet en su angust iosa pes
quisa, yendo a buscar nada menos que 
l a i n s t a u r a c i ó n de l a j u s t i c i a social . I n 
t e n t a muchas veces sembrar en te r reno 
b a l d í o , v é de q u é mane ra su esfuerzo 
se e s t e r i l i za y se agota , y po r fin en su 
l a r g a p e r e g r i n a c i ó n po r los campos del 
ideal , h a l l a en e l c r i s t i a n i s m o l a semi
l l a fecunda y l a d i r e c c i ó n eficaz pa ra 
s embra r l a en su p rop io te r reno . A c h a 
can a lgunos a esta obra de B a z i n el 
defecto de ser a lgo l e n t a y p remiosa en 
sus comienzos. Es una v i s i ó n miope . L a 
m a g n a e l e v a c i ó n que adquiere, la per
f e c c i ó n a r t í s t i c a , que en algunos pasa
jes alcanza, l a colocan e n p r i m e r a l í n e a 
en t re las producciones de los grandes 
novel is tas franceses. 

N o podemos recor re r a q u í u n a por 
u ñ a n i s iquiera las producciones m á s 
i m p o r t a n t e s da R e n é B a z i n . E l p ú b l i c o 
e s p a ñ o l las conoce por o t r a par te . M u 
chas de ellas h a n sido popular izadas 
por l a t r a d u c c i ó n . I m p o r t a b a solamente 
fijar dos cosas: De u n lado, l a p r o f u n 
d idad y l a r e c t i t u d de o r i e n t a c i ó n 
en el pensamiento, despierto s iempre 
por una p r e o c u p a c i ó n m o r a l que hon
r a r á el-^-namente l a m e m o r i a de Ba
zin, y de o t r a par te , l a ca l idad a r t í s 
t i c a de su obra, l a belleza de sus des
cripciones, el hal laago de algunos t ipos 
arrancados de l a m i s m a rea l idad del 
pueblo f r a n c é s , el sentido h u m a n o de 
toda una serie de l i b ros enriquecidos 
por los dones m á s hermosos del a lma. 

Amigo de España 

B a z i n fué u n g r a n amigo de E s p a ñ a . 
L o s lectores de E L D E B A T E , recorda
r á n aquellas car tas a l t í o Jac in to en que 
e l ins igne escri tor , y a en l a c u r v a des
cendente de l a vejez, encontraba t i empo 
p a r a dele i tar a sus lectores con aquel la 
sencillez e sp i r i tua l , aquel encanto i n g é -
nuo p rop io de u n e s p í r i t u fuer te que no se 
r i nde a l peso de los a ñ o s y conserva toda 
su esperanza y toda su i lus ión , porque 
ha sabido fundar las en algo que no mue
re . B a z i n h a b í a v ia jado por E s p a ñ a y 
t iene u n l i b r o " T i e r r a e s p a ñ o l a " , que 
nos lega como t e s t imon io de su amor . 
Cerca de l a m u e r t e ya , enfermo, agota
do, hablaba s iempre en sus car tas de 
vo lve r a E s p a ñ a u n d í a , de v i s i t a r o t ra 
vez nues t ra t i e r r a . 

N o q u i s i é r a m o s conclu i r s in mencio
n a r entre las obras de R e n é B a z i n su i q U e - i n t ¡ n " t ; " b a - v o l á r « l m ñ a l . ^ W 
labor como cuen t i s ta . E l cuento fué un | c l a t í l d presS! c o m u n i ó n y p r o n u n c i ó una fervorosa 
g é n e r o en que áestotó ^ e n t e - ^ p l t f t e a el O b £ p o de Barcelona, doctor 

X T " ^ ^ ^ ¡ S : CINCO ELECTROCUTADOS EN W H t t i r ^ Po r l a t a rde hub0 una velada 
belleza impres ionan te ; pero entre ellos 
^Le M o u l i n qu i ne tourne p l u s " es 

Esquer ra . Estos d í a s g i r a el asunto en 
t o rno de s i M a c i á ha t ra ic ionado o no 
a C a t a l u ñ a y acerca de ello se pub l ican 
fol letos sosteniendo d is t in tos c r i te r ios y 
se en tab lan discusiones in te rminab les . 

Todo el ambiente de hoy es de idea 
nac iona l i s ta con una fuerza como m m -
ca de a r r o l l a d o r a ; has ta l a a d q u i s i c i ó n 
de obras de a r t e de l a c o l e c c i ó n P l a n d i u 
ra, aprobada por el A y u n t a m i e n t o ha 
sido una c u e s t i ó n en a l to g rado p a t r i ó t i 
ca. N o in teresaba t an to el m é r i t o de la 
c o l e c c i ó n y el v a l o r que algunos la asig
nan, a s c e n d i é d o l a a 25 mi l lones de pese
tas, como de t r a t a r se de obras de ar te 
medieva l de C a t a l u ñ a y del pe l ig ro de 
que l a m i s m a fue ra a pa ra r al Museo del 
P rado de M a d r i d . Es to ha sido lo que 
m a y o r i m p o r t a n c i a ha revest ido pa ra los 
catalanis tas , has ta el pun to que si se h u 
biera t r a t a d o de o t r a co lecc ión aun de 
m a y o r v a l o r a r t í s t i c o y c u l t u r a l , es fá
c i l que no se hub ie r a puesto t an to fer
vor p a t r i ó t i c o en defender su adquisi
c ión . E l m i s m o M a c i á ha dicho que si 
en vez de u n a c o l e c c i ó n de obras catala
nas se t r a t a r a de obras de Goya, E l Gre
co o V e l á z q u e z , se hubie ra opuesto al 
m á s p e q u e ñ o desp i l f a r ro .—Angu lo . 

T r u e b a m e j o r a de puesto 
P A R I S , 21 .—Vicente T rueba ha me

jo rado hoy o t r o puesto en l a clasif ica
c ión genera l en l a e tapa de N i z a a Gap. 
E n t r ó en esta c iudad con el p e l o t ó n de 
cabeza, f o r m a d o po r 17 corredores, que 

í i n c a u t ó de unas hojas editadas f ^ ' ™ ^ mÍSmfi0 ^ ^ ^ W n T S 
C N T en las oue se incilra a i d ü r LeduC(J' ea 8 horas 41 m i n u t o s 33 

in« nhr.rn " t í t q ^ segundos. D e l 6 a l 27 todos h a n sido 
los obreros y empleados a no pagar el . * , t c]asificados v entre ellos se 
impues to que sobre los sueldos y J O r n a ^ f f i ^ S ? f y 

B I L B A O , 21.—Esta m a ñ a n a l a P o l i -

Ies pretende establecer l a D i p u t a c i ó n en 
favor de los parados. 

Periodista condenado 

B I L B A O , 21 .—Ha sido condenado el 
d i rec tor del semanar io t r ad i c iona l i s t a " E l 
F u s i l " . Como se r e c o r d a r á , de dicho se
m a n a r i o solamente se p u b l i c a r o n seis 
n ú m e r o s , todos los cuales fueron denun
ciados y recogidos po r l a P o l i c í a , has ta 
que l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a dispuso su 
de f in i t iva s u s p e n s i ó n . Se da el caso de 
que el d i r e c t o r de dicho semanario, don 
A n t o n i n o Bi lbao , se h a l l a en g r a v í s i m o 
estado de salud, t e m i é n d o s e de u n mo
mento a o t r o u n f a t a l desenlace. A l 
presentarse en su casa l a P o l i c í a p a r a 
proceder a su d e t e n c i ó n , se encont ra ron 
con que el s e ñ o r B i lbao se h a l l a g rave
mente enfermo, por lo que no c u m p l i 
m e n t a r o n l a orden, pero h a n quedado Inales figura en p r i m e r l u g a r I t a l i a , se-

'gu ida de F r a n c i a , B é l g i c a , A l e m a n i a y 
Suiza. 

E n las subidas de va r i a s cumbres a l 
pinas, T r u e b a v o l v i ó a man tene r v i v a 
c o m p e t i c i ó n . A var ias de ellas l l e g ó en 
segundo luga r , d e t r á s de B e n o i t Fau re 
o en tercero , adelantado t a m b i é n por 
B a r r a l . Pos t e r io rmen te d ió mues t ras de 
cansancio y se d e j ó a lcanzar po r los 
otros corredores. 

C l a s i f i c a c i ó n genfM-al 
L a c l a s i f i c a c i ó n genera l es l a s igu ien te : 
Leducq, 88 h . 1 m . 56 s. 
Stoepel, 88 h . 7 m . 9 s. 
Camuso, 88 h . 11 m . 47 s. 
R e s e n t í , 88 h . 19 m . 1 s. 
Benoi t Faure , 88 h . 22 m . 
T rueba ocupa el n ú m e r o 

horas 15 m i n u t o s 36 segundos. 

C l a s i f i c a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
E n l a c l a s i f i c a c i ó n de equipos nacio-

9 s. 
26 con 

guard ias de vis ta , 

Auto de procesamiento 

B I L B A O , 21 .—El juez h a d ic tado au 
to de procesamiento y p r i s i ó n con t ra 
Gonzalo Puente, au to r del asesinato del 
jefe de f o r j a de l a Babcock W i l c o k , he
cho ocur r ido hace va r io s d í a s . 

Próximo Congreso estudiantil 

B I L B A O , 21.—Para m a ñ a n a e s t á con 
vocada l a F e d e r a c i ó n Vasca de E s t u 
diantes, a fin de t r a t a r del p r ó x i m o Con- .mo t i empo , 
greso de Es tud ian tes vascos, que se ce
l e b r a r á « n breve. 

L a V u e l t a a F r a n c i a 
G A P , 2 1 . — C l a s i f i c a c i ó n de l a 11 eta 

pa de l a V u e l t a c i c l i s t a a F ranc i a , N i 
za-Gap, 233 k i l ó m e t r o s . 

P r i m e r o , L E D U C Q ( f r a n c é s ) . T i e m 
po: 8 horas 41 m i n u t o s 33 segundos. 

Segundo, Stoepel ( a l e m á n ) , a dos ion 
gi tudes del p r i m e r o . 

Tercero, Bendua l (be lga ) , m i smo 
t iempo. 

Cuar to , B e n o i t F a u r e ( f r a n c é s ) , M i s 

Desprendimiento de tierras 

B I L B A O , 21 .—Comunican del pueblo 
de Soucil lo, s e g ú n no t ic ias recibidas de 
l a pa re ja de escolta del t r e n n ú m e r o 3 
del f e r r o c a r r i l de L a Robla , que en el 
k i l ó m e t r o 224 se h a l l a I n t e r r u m p i d a la 
c i r c u l a c i ó n a consecuencia de u n des 
p rend imien to de t i e r ras . E n vista" de es
t a d i f i cu l t ad , se hace necesario hacer 
el t r a sbordo po r ca r re te ra . 

Víctima de accidente 

( i t a l i a n o ) . M i s m o 

P o l i c í a h a c í a acto de presencia o e 
descubierto su de l i to . 

Comunistas detenidos 

L A P A Z , 2 1 . 
te de Santa Cruz se h a r e t i r ado unos 
t r e i n t a k i l ó m e t r o s , en perfecto orden. 

Se cree que el inc idente del fuer te 
de San ta Cruz es el p r i n c i p i o de u n 
a taque genera l del P a r a g u a y a B o l i 
v ia , por lo que el Gobierno ha ordena
do que e l E j é r c i t o sea aprovis ionado 
con m a t e r i a l de c a m p a ñ a Inmed ia t a 
mente . 

La batalla de Santa Cruz 

tas. Nos p lace r la ver desmentidos estos 
rumores p o r quien debe y tiene la ob l i 
g a c i ó n de hacerlo. A g r e g a que es ur
gente el debate que se anuncia en el 
Congreso, en el que deben n t e rven i r 
el s e ñ o r Companys , el m i n i s t r o de H a 
cienda, el de A g r i c u l t u r a y catalanes. 

B A R C E L O N A , 21.—Desde hace t i e m 
po t e n í a not ic ias l a P o l i c í a de que a l 
gunos elementos de l a Juven tud comu
n i s t a e s p a ñ o l a v e n í a n efectuando t r aba 
jos de p ropaganda en los que aconse
j a b a n l a v io lencia , a fin de p repa ra r a l 
g ú n golpe c o n t r a las ins t i tuc iones . La-
P o l i c í a p r o c e d i ó du ran te l a pasada ma
d rugada a p r a c t i c a r reg i s t ros domic i l i a 
r ios en las casas de algunos conocidos 
m i l i t a n t e s de la J u v e n t u d comunis ta ; 
p r a c t i c ó l a d e t e n c i ó n de Santos A r é v a -
lo M a r t í n e z y T r i f ó n M e d r a n o Juva,_los 
cuales pasaron a los calabozos 

B I L B A O , 2 1 . — A y e r se r e c i b i ó en é s 
t a l a n o t i c i a de que, v í c t i m a de u n ac 
cidente m o t o r i s t a , h a fa l lec ido en La^ 
rache el teniente m é d i c o b i l b a í n o don 
Gonzalo D í a z de Recar te , que per tene 
c ía a u n a f a m i l i a m u y conocida en B i l 
bao, en donde goza de muchas s i m p a 
t í a s . 

V u e l c a u n a u t o d e v i a j e r o s 

L U G O , 2 1 . — E s t a t a rde a ú l t i m a h o i a , 
y a consecuencia del r e v e n t ó n de una 
rueda, el a u t o m ó v i l de l a l inea de L u g o 
a Ribadeo, c h o c ó v io len tamente con t r a 
un á r b o l en las inmediaciones de Raba
da. Resu l t a ron heridos el con t r a t i s t a de 
Obras p ú b l i c a s don Franc i sco F e r n á n 
dez, con l a probable f r a c t u r a de la co-

Los l u m n a v e r t e b r a l ; Cr i san to M é n d e z , con 
agentes, auxi l iados por los guard ias de i heridas graves y J u l i á n S u á r e z , A n t o n i o 

A s a l t o , se i n c a u t a r o n de numerosa d o - ¡ M o r a y J o s é Salabugar, con heridas de 
c u m e n t a c i ó n comunis ta , que s e r á some- ¡ p r o n ó s t i c o reservado, y don A n t o n i o Sal-
t i da a u n minuc ioso estudio, pues p a - | v a d o r i inspector de Correos, con n e r i -
recen estar en c o m b i n a c i ó n con otros !dag en manos y piernas. Los heridos fue

r o n t ras ladados al H o s p i t a l de L u g o , 
donde fue ron asistidos. 

elementos del ex t ran je ro pa ra rea l izar 
c a m p a ñ a comunis ta . 

Auto de procesamiento 

como los s e ñ o r e s H u r t a d o , P i S u ñ e r , Su-
ño l , e t cé t e r a , , y h a b r á de ac tuar t a m 
b i é n el Gobierno. 

S A N T I A G O D E C H I L E , 21.—Comu
n ican de L a Paz, rec t i f icando la ver
s i ó n de l a ba t a l l a de Santa Cruz, ma-
nifesta- 'o que fueron las fuerzas pa
r aguayas quienes, apoyadas po r l a A r 
t i l l e r í a , a t a c a r o n a las fuerzas bo l iv ia 
nas. 

Es ta s fuerzas repe l ie ron la a g r e s i ó n , 
y causaron a las fuerzas paraguayas 
grandes p é r d i d a s . 

F i n a l m e n t e , las fuerzas bol iv ianas , 
d e s p u é s de t r e i n t a y seis horas de re
sistencia se rep legaron, resul tando c in - do el pueb lo ^ ño l a ú l t i m a hora 

CJÍ^0}^.do^iaueTtOS' t res hendos y dos l a en t idad ca ta lan i s ta Pa les t ra y l a U n i ó n 
D e m o c r á t i c a de C a t a l u ñ a , en donde el 

B A R C E L O N A , 2 1 . — E l Juzgado de l a 
A u d i e n c i a h a d ic tado au to de procesa
mien to y p r i s i ó n c o n t r a J o s é C a s t e l l á , 
acusado de haber in ten tado r e t i r a r de 
un Banco de l a p laza de C a t a l u ñ a unos 
valores que estaban en d e p ó s i t o a nom
bre de J o s é M a r t í n e z . E l Juzgado, ante 
la d e c l a r a c i ó n del procesado de que te
n í a a u t o r i z a c i ó n de M a r t í n e z p a r a re
t i r a r los valores, a c l a r a r á este extre-

Los diputados gallegos 1m0i ya que M a r t í n e z h a b í a m u e r t o 'mas 

B A R C E L O N A , 2 1 . - S o n objeto de *0™s dfesPuéf de haber in ten tado Cas-
cont inuos agasajos los diputados gal le t e l l a r e t i r a r los {onño3-
gos s e ñ o r e s Castelao y Otero. E s t a m a 
ñ a n a , a c o m p a ñ a d o s , de numerosos sepa
ra t i s t a s gallegos, vascos y catalanes han 
v i s i t ado el Parque de la Cindadela, el 
C í r c u l o de l a Derecha L i b e r a l r epub l i 
cana, donde fueron obsequiados con un 
" l u n c h " y a las cinco es tuvieron en la 

Denuncia contra un 

subdirector 

Barco abandonado 

A L M E R I A , 21 .—Ha a r r ibado a este 
puer to el vapor " L u i s I " , que remolca
ba a l pesquero "San A n t o n i o " , al que 
e n c o n t r ó a cinco mi l l a s del Cabo de Ga
ta, desmantelado y s in l a t r i p u l a c i ó n . Se 
desconoce hasta ahora el paradero de los 
t r i pu l an t e s del velero, que pertenece a 
la m a t r í c u l a de V é l e z M á l a g a . 

Qu in to , V i a r e n g o 
t iempo. 

Poco d e s p u é s en t r a u n p e l o t ó n de 20 
corredores, que no h a n sido clasificados 
t o d a v í a . 

E n el curso de esta etapa e l corredor 
i t a l i ano D i Pacco, ha tenido una c a í d a , 
a consecuencia de l a r o t u r a de l a hor
q u i l l a de l a b ic ic le ta , quedando s in sen
tido en e l borde del camino . 

Recogido poco d e s p u é s , f ué curado, 
y d e s p u é s de reparada l a a v e r í a , s a l i ó 
con objeto de c o n t i n u a r la etapa, pero 
como ha perd ido g r a n can t idad de t i e m 
po, no se sabe si p o d r á l l ega r a l cont ro l , 
antes de que é s t e c ie r re . 

Si no fuese a s í . D i Paco t e n d r í a que 
abandonar l a ca r re ra . 

Leducq conserva el p r i m e r puesto 
P A R I S , 21 .—En l a c l a s i f i c a c i ó n ge

nera l d e s p u é s de l a 11 etapa de l a V u e l 
t a c i c l i s t a a F r a n c i a , N i v a - G a p , el co
r redor L e d u c q sigue siendo el p r i m e r o . 

U n a p rueba de l Cic lo M a d r i d 
E l Ciclo M a d r i d c e l e b r a r á su carre

r a de i n a u g u r a c i ó n el p r ó x i m o domingo, 
l a que, a j u z g a r por los corredores que 
hasta l a fecha se h a n insc r i to , s e r á co
ronada po r el é x i t o . 

L a i n s c r i p c i ó n c o n t i n ú a ab ie r ta has ta 
hoy viernes, t a n t o en e l domic i l i o so
cial como en las casas Candela y Pu 
j o l , has ta las ocho de l a noche. 

U n a c a r r e r a del Ve lo Club 
L a Sociedad Velo Club P o r t i l l o cele

b r a r á su V I campeonato p a r a corredo
res que t engan la l icencia f i r m a d a por 
este C lub con ocho d í a s antes de la ce
l e b r a c i ó n de la prueba, que s e r á el d í a 
31 de j u l i o de 1932. 

E l r ecor r ido s e r á el s igu ien te : Salida, 
a las nueve de la m a ñ a n a del domic i l io 
social . Embajadores , 83, siguiendo con
trolados has ta el paseo de l a Chopera, 
donde se d a r á la sal ida of ic ia l , con t i 
nuando p o r el puente de l a R e p ú b l i c a , 
c a r r e t e r a de A n d a l u c í a , P in to , Valde-
moro, Ciempozuelos, B a y o n a de T i t ú l 
ela, el c ruce de M o r a t a , C h i n c h ó n , Col 
menar de Oreja , A r a n j u e z , Va ldemoro , 
P in to , a l p u n t o de p a r t i d a , lo que hace 
u n t o t a l de 120 k i l ó m e t r o s . 

Los premios que se c o n c e d e r á n en es
t a c a r r e r a s e r á n los siguientes: . P r i m e -

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

( T e l é f o n o 
Ideal 

11203) 

desaparecidos. 
Se considera el a taque de las fuer-1 T - ^ V X J " " " ' ^ « " ^ " i T ^ " " " " ' ^ " " ^ " ^ ^ 3T.OO-,,O„O0 ~i „ i, J i d ipu tado s e ñ o r Carrasco F o r m i g u e r a i r aguayas como el pre ludio de an , 3 ;x „, =„ 

B A R C E L O N A , 21 .—El d i r ec to r de 
una sociedad se seguros ha presentado 
una denuncia con t ra el subdi rec tor de 

c o l e c c i ó n P l and iu ra . Luego han r e c o r r i - i ia *^cursa l + de Barce lona por estafa de GueVrera" E s t r U r d e T a 
30.000 pesetas. Se basa l a denuncia en 
que el c i tado subdi rec tor no ha r e m i 
t ido las l iquidaciones correspondientes 
a l a c en t r a l de M a d r i d . 

C o m p a ñ í a maestro 
pe t i c ión , pen-

zas pa raguayas como el preludie 
p l a n genera l . 

L o s c a d á v e r e s de los soldados bo l i 
vianos, m u e r t o s en l a ba t a l l a de Santa 
Cruz, presentan seis heridas de balas, 
balas que han sido encontradas en los 
c a d á v e r e s , lo que parece demos t ra r que 
las t ropas paraguayas e s t á n dispuestas 
a u n a g u e r r a sin cua r t e l . 

p r o n u n c i ó u n discurso. E n el domic i l i o 
de l a " F a l c " fueron obsequiados con un 
v ino de honor . E s t a noche asisten a una 
ñ e s t a o rgan izada por e l Centro Gallego. 

En honor de un párroco 

B A R C E L O N A , 21.—En la ig les ia del 
Santo A n g e l Custodio, de l a bar r iada 

Detención de comunistas de H o s t a f r a n c h , se ha celebrado una 
fiesta en honor del cu ra p á r r o c o don Ca-

L A P A Z , 21 .—La P o l i c í a ha e f e c t ú a - I m i l o Reig , a quien le ha sido concedido 
do l a d e t e n c i ó n de cua t ro comunis tas el n o m b r a m i e n t o de camarero secreto 

de Su Sant idad . Se c e l e b r ó una m i s a de 

t a n intenso, t an impregnado de e m o c i ó n , n^n ta se ha desencadenado la no^-he 
t iene cosas t a n suaves y t an sanas que .pa jada en el d i s t r i t o de Oradla, cau
l a p l u m a que las üi-po t r a z a r era Indu- gaildo grandes d a ñ o s . 

l i t e r a r i a , en l a que se han pronunciado 
T D T T Í - . A D T ^ O ^ o-. * T T * „ t., ¡ d i s c u r s o s e n c o m i á s t i c o s pa ra el sacer-
B U C A R E S T , 21.—Una fo rmidab le ter -1 dote condecorado. 

Robo frustrado 

Cinco personas r e su l t a ron muer t a s a 
consecuencia de chispas e l é c t r i c a s . 

dablemente la plun:a de un a r t i s t a i n 
d i scu t ib le . 

P a r a aquellos lectores que nos l lagan 
l a merced de guiarse po r nuestras indi 
caciones y quieran con o c a s i ó n de l a : d i o que pudo ser dominado t ras l a rg0 
muer te de Rene Baz in recordar su obra, ¡eSfuerz0g 

¡ B A R C E L O N A , 21.—Los agentes del 
gabinete a n t r o p o m é t r i c o es tuvieron nue-

¡ v a m e n t e esta m a ñ a n a , para efectuar un 

A V E N I D A . — 6 , 4 5 y 10,45: E l d i r ig ib le . 
Butaca, tarde, 1,25; noche, 1,50 (27-3-932). 

BARCELO.—6,45 ( s a l ó n ) : U n yanqu i 
en l a corte del rey A r t u r o . 10,45 ( terra
za) : Hombres o diablos (19-1-932). 

CALLAO.—6,45 ( s a l ó n ) ; 10,30 y 10,45 
( s a l ó n y t e r r aza ) : E l ins t in to del amor, 

u l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de la celebre zar-| C I N E D O S D E MAYO.—6,45 y 10 30' 
zuela " E l barber i l lo de L a v a p i é s " , e n ; E l pasado acusa (21-4-932). 
pleno t r i u n f o . Noche, c o n t i n ú a el asom-i C I N E S A N C A R L O S ( T e l é f o n o 72827). 
broso exitazo de " E l sobre verde" (que I ( R e f r i g e r a c i ó n , diez grados menos que 
no es verde) y L a Y a n k é e , e s p e c t á c u l o , e n l a calle a l a sombra ) . A las 6,45 y 

Secuestro de S ie te n inOS i prefer ido por el púb l i co . Todos los d ías , 10,45. G r a n é x t o de Cielo robado (por 
el car te l de " N o hay billetes". Contadu-INancy Car ro l ) ( " f i l m " Pa ramoun t ) (17-
r ía , con tres d í a s de a n t i c i p a c i ó n . ¡5-932). 

C I N E S A N MIGUEL.—6,45 ( s a l ó n ) ; 
10,30 y 10,45 ( s a l ó n y t e r r aza ) : A 50 
brazas (7-6-932). 

C I N E M A ARGUELLES.—6,45 y 10,45: 
R a d i o m a n í a . Icaros (17-12-929). 

• I C I N E M A B I L B A O . — (Te lé fono 30796). 
T E A T R O S l A l a s 6,45 ta rde : Desamparado (habla-

C E B Y A N T E S . — ( C o m p a ñ í a Hor t ens i a | da en e s p a ñ o l , por dobles). A las 10,45 iue.adore<, ""niP-hv" cnirafncanos P 
G e l a b e r t ) . - 7 y 11: L a ca r te ra de Mar i - inoche : E l conf l ic to de los M a r x ( 2 6 - 4 - 1 1 ^ 0 ^ 6 3 . . . ^ . . " 1 ^ , s u r a l r i 

y desaparecieron. Poco d e s p u é s l l e g ó la ¡na (ac tua l idad pa lp i tan te ) (16-6-932). |932). 
d i r ec to r a del Or fe l ina to , a quien i n f o r - l C O M E D I A . — A las 6,45 y 10,45, (Com-1 C I N E M A GOYA.—10,45 ( j a r d í n ) : E l 

B A R C E L O N A , 2 1 . — E s t a tarde, en el 
Or f e l i na to F r a n c é s , se presentaron u n 
s e ñ o r y dos s e ñ o r a s , que l l ega ron en 
lujosos a u t o m ó v i l e s . U n a vez en el es
tab lec imien to , d i j e ron que i b a n a reco
ger a siete n i ñ o s asilados p a r a l l eva r 
los en las colonias escolares y e l ig ie
r o n cinco n i ñ a s y dos n i ñ o s , a los que 
acondic ionaron en los dos a u t o m ó v i l e s 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

ro, 85 pesetas; segundo, 50; tercero, 3 5 . 
cuar to , 25; qu in to , 20; sexto, 15; sépl 
t i m o , 10; octavo, 10; noveno y déc imo ' 
5 pesetas. 1 

Nuevos " r eco rds" franceses 
P A R I S , 2 1 . — E l cor redor c ic l is ta Cons-

t a n t h a ba t i do el " r e c o r d " f r a n c é s de
t r á s de " m o t o " , recor r iendo el trayecto 
a una ve loc idad de 85,656 k i l ó m e t r o s . 

E l m i s m o cor redor h a ba t ido t a m b i é n 
el " r eco rd" de los 100 k i l ó m e t r o s , reco
r r i é n d o l o s en 1 h . 10 m . 5 s. 2-5. 

E l a n t e r i o r " r e c o r d " lo ostentaba «1 
cor redor P a i l l a r d . 

Football 
E s p a ñ a - P o r t u g a l en V i g o 

Respecto a las fechas que se han re
servado p a r a conce r t a r encuentros in
ternacionales, a d e m á s de los ya en fir
me con t ra F r a n c i a y Yugoeslavia, nC 
rece ser que l a N a c i o n a l tiene e l 'p roJ 
p ó s i t o de que si no se pueden celebrar 
en E s p a ñ a , no se jueguen . 

U n o de ellos no s e r í a dif íc i l que fue
ra c o n t r a P o r t u g a l y en Balaidos, aten" 
diendo a las pet iciones de Galicia. 

¿ S e r e t i r a el I r t i n de l a L i g a ? 
E n l a A s a m b l e a o r d i n a r i a que cele

b r a r á el p r ó x i m o s á b a d o e l Un ión de 
I r ú n , se t r a t a r á del asunto de las com-
pensaciones que t iene pedidas dicho 
Club p a r a p a r t i c i p a r en el torneo de la 
L i g a . De no c o n c e d é r s e l a s , no se r í a ex
t r a ñ o que el C lub f r o n t e r i z o se retira
r a de l a c o m p e t i c i ó n . H a venido a agra
v a r l a c u e s t i ó n el sorteo de las fechas 
del calendario, y a que e l p r imer en
cuentro que t iene que j u g a r el I r ú n es 
con t r a el Ce l t a de Bala idos y le supo
ne un g r a n desembolso. 

¿ D ó n d e j u g a r á Go iburu? 
B A R C E L O N A , 21 .—El jugador Gol-

bu ru , a l t e r m i n a r su con t ra to de tres 
a ñ o s con e l Ba rce lona parece que se 
niega a renovar lo , pues e s t á disgusta
do con el Ba rce lona p o r ciertas act i tu
des que el c lub t o m ó con él durante los 
pa r t idos de campeonato . E l Barcelona 
e j e r c e r á , s e g ú n se dice, el derecho de 
r e t e n c i ó n . H a y dos equipos que preten
den a d q u i r i r l a f i c h a de Go ibu ru y son 
el E s p a ñ o l de Barce lona y el Athle t lc 
de M a d r i d , el cual , h a entablado serlas 
negociaciones con el j u g a d o r y con el 
c lub azul g r a n a . 

P é r e z , a l E s p a ñ o l 
S A N S E B A S T I A N , 21.—Se ha f i rma

do el t raspaso del j u g a d o r P é r e z , del 
D o n o s t í a , a l E s p a ñ o l de Barcelona, pa
g á n d o s e p o r l a f i c h a 7.000 pesetas. 

Juegos olímpicos 
E l concurso de "hockey" 

L O S A N G E L E S , 21 .—La C o m i s i ó n de 
los Juegos O l í m p i c o s de l a F e d e r a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de "hockey" ha estableci
do el p r o g r a m a de las pruebas, como 
sigue: 

D í a 4 de agosto: J a p ó n c o n t r a India. 
Lunes, d í a 8: Es tados Un idos contra 

J a p ó n . 
Jueves, d í a 1 1 : I n d i a con t r a Estados 

Unidos . 
S e r á vencedor el que obtenga m á s 

puntos, a t r i b u y é n d o s e 2 a l p a r t i d o ga
nado; 1, a l empate , y 0 a l perdido. 

E l equipo checoslovaco 
N U E V A Y O R K , 2 1 . — E l equipo che

cos lovaco que p a r t i c i p a r á en los Juegos 
O l í m p i c o s se compone del siguiente 
equipo: 

A t l e t i s m o . — A n g e l (100 y 200 me
t r o s ) , y H e k s (10.000 m e t r o s ) y Douda 
( l anzamien to del peso) . 

Pesos y Ha l t e ra s .—Skob la . 
L u c h a . — U r b a n y Macedor . 

Lawn tennis 
A l e m a n i a - E E . U U . en l a Copa Davis 

PARJS, 2 1 . — D e s p u é s del sorteo cele
brado p a r a l a Copa Dav i s , el programa 
s e r á : 

Viernes, 22: Shields (americano), 
con t r a V o n C r a m m " ( a l e m á n ) ; Vines 
( amer i cano ) , c o n t r a P r e n n ( a l e m á n ) . 

E l s á b a d o , " m a t c h " de dobles. La 
c o m p o s i c i ó n de los equipos e s t á a ú n por 
de t e rmina r . 

E l domingo , V o n C r a m m contra V i 
nes, e i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , Prenn 
con t ra Shields.—Solache. 

Pugilato 
A beneficio de A r r a n z 

E l jueves p r ó x i m o , d í a 28, se celebra
r á en el campo de deportes de l a Agru 
p a c i ó n D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a una inte
resante ve lada a beneficio del ex cam
p e ó n de E s p a ñ a J e s ú s A r r a n z . 

E l p r o g r a m a comprende los siguien
tes combates: 

1, Combate , u n p r e l i m i n a r a cuatro 
"rounds" . 

2, Ca l l e j a c o n t r a B e n i t o . 
3, A m b r o s i o P é r e z con t ra Iglesias. 
4, C á l i z con t ra O r t i z . 
5, G o n z á l e z ( E l g i m n á s t i c o ) - L a r a . 
6, A l v a r o Santos c o n t r a K i d Chile. 
7, E x h i b i c i ó n de c u l t u r a física, por 

Juan i t o Oiagu ibe l , E m i l i o M a r t í n e z y 
Luc i ano D í a z , profesor de la Gimnás t i 
ca, con su equipo c a m p e ó n . 

Rugby 
N u e v a v i c t o r i a de A f r i c a del Sur 
B U E N O S A I R E S , 21 .—El equipo de 

m a r ó n de lo ocur r ido , i n m e d i a t a m e n t e ^ J t ^ ^ l L 0 ^ t ^ ^ S d OT^im^SIr^U: 
se puso a l habla con las autor idades y 
del A y u n t a m i e n t o le I n f o r m a r o n que 
nadie h a b í a dado a u t o r i z a c i ó n pa ra sa
car a los siete p e q u e ñ o s . Como todo 
parece i nd i ca r que se t r a t a de u n se 

Manolesco 
(8-4-931). 

F I G A R O . — ( T e l é f o n o 93741). 6,45 y 
10,45: K i s m e t (marav i l losa p r o d u c c i ó n 
o r i en t a l ) . 

P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,45 y 

to inmenso. Butaca tarde, tres pesetas 
Noche, cua t ro pesetas (8-7-932). 

F U E N C A R R A L . — ( G r a n c o m p a ñ í a de 
revistas).—6,45 y 10,45: Las Meninas 
(éx i to sin precedente) (17-7-932). 

I D E A L . — ( T e l é f o n o 11203) .—Compañ ía 
cuestro. la P o l i c í a rea l iza pesquisas pa- maestro Guerrero . 6,45: E l barber i l lo de 1 0 ^ : „ v i r T a p v í 1v,e.rde-
ra poner en c laro el asunto, que t an to lLavaP iés - E x l t o ex t raord inar io . 10,45: 
ha i n t r i g a d o en Barce lona a l conocerse.i^1 ^ b r e verde (que no es verde) y L a 

Yankec. E x i t o de llenos. 
En busca de Casanellasl L A T I N A . — 6 , 4 5 : Bohemios y L a vieje-

(cita. 10,45: L a vie jeci ta y Los de Ara-
B A R C E L O N A , 21 . — Parece que se:&ón- S á b a d o , estreno del sainete m a d r i -

t iene l a certeza de que R a m ó n C a s a - i l e ñ o Consuel0 la del Por t i l l o , 
nellas se encuent ra en C a t a l u ñ a . Por A J A R I A ISABEL.—6,45 y 10,45: Las 

. „ ' _ i j 1 n - v • .T andanzas de Ginesi l lo . ¡ G r a n éx i to (16-
este m o t i v o l a P o l i c í a rea l iza reg is t ros 7 . 9 3 2 ) . 

T E A T R O CHUECA.—6,45: L a perale-

P o r l a m i s m a causa se d e c l a r ó un reconocimiento en ^ ch&let de l a ^ 
v io lento incendio en un cuar te l , incen-!de Bonanova . donde el pasado domingo 

= pene t ra ron unos ladrones, y aprovechan-
r entre el la lo mejor , damos a L a » n é r H i H ^ i^n^tan-„a !do l a ausencia de to" inqui l inos que se i numerosos, sobre todo en l a p rov inc i a 

c o n t i n u a c i ó n una l i s t a de las novelas ! , . , y i m p o r i a n L3- encuen t ran fuera veraneando, permane- de Gerona. Se teme que Casanellas pre-Ira, 
que nosotros consideramos indispensa- F - M • • \ / • ;c ieron a l l í dos d í a s . Los citados agentes! pare con los comunis tas catalanes u n Butaca, una peseta 
bles pa ra conocer bien a l escr i tor i l u s t r e p r i m e r p r e m i o C I l V l g O ha conseguido recoger las huellas dac- srolue de audacia el d í a 1 de flüffnrtn i VIC i 1 
que acaba de m o r i r . Son doce bellos l i - ] • t i l a res y h a n comprobado que el impor -
kros que anotamos por orden c r o n o i ó g i - ! V Í G O , 21.—Del sorteo de hoy h a c o - j t e de las bandejas y objetos de p la t a 
co de su p r i m e r a a p a r i c i ó n : " M a tante r respondido el p r i m e r p r e m i o en esta que los ladrones t e n í a n preparado para 
G i r ó n " , "Une t á c h e d'encre", " M a d a m e :ciudad: U n o de 108 favorecidos es don ¡ l l e v a r s e a s c e n d í a a 40.000 pesetas. Todos 
Corent ine" , "Contes de Bonne Pe r r e t t e " , |Sa lus t iano G a r c í a ' a quien h a n corres-j los objetos que los maleantes pensaban 
- L a T e r r e q u i M e u r t " , "Les O b e r l é " |Pondido 15.000 pesetas, a quien en el l levarse estaban convenientemente ple-
• L ' I s o l é e " " L e blé qui l é v e " , " M e m o l r e s í S o r t e o a n t e r i o r le correspondieron 6.000(gado3 p a r a f a c i l i t a r el t ras lado. H a n 
«•un viel le filie". " L a B a r r i é r e " , " C h i r - peseta3 A s e g u n d o premio . O t r o de los sido detenidos los espadistas que por 
les de F o u c a u l d '. " B a l t u s le L o r r a i n " . favorec idos^se Uama A n g e l i t o y le han ¡ las huel las dact i lares han resultado ser 

ga ron ayer u n p a r t i d o con una selec
c ión de la U n i v e r s i d a d . 

Los surafr icanos se apun ta ron su se
gunda v i c t o r i a en l a A r g e n t i n a al ven
cer por t r e i n t a puntos a uno a l equip0 
un ive r s i t a r io .—Assoc ia t ed Press. 

Regatas a la vela 
Estados U n i d o s - E u r o p a en un balandro 

M A R H E H E A D (Masaachussets), d̂ 0d 
P L E Y E L . — ( T e l é f o n o 95474). 6,45 y 

10,45: E l oro como un tu rco ( c ó m i c a ) . i 
Los falsificadores ( T o m T y l e r y C h i s - ¡ S e i s j ó v e n e s estudiantes de esta clU 
p i taK E l amor y el d iablo f M a r í a k o r d a ) . | h a n sal ido hoy, de este puerto, a bord 

T I V O L I . — A las 6.45 y 10.45: T a b ú , por de un "queche", de diez y seis metros 
y medio, con objeto de rea l izar la tra
v e s í a a E u r o p a . 

los i n d í g e n a s de Pol inesia (21-4-932). 

Los i n t r é p i d o s navegantes ^enennrT¡0 ( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a : a t e n c i ó n de1" hacer ei T i a j e con arregi 
focha ent re p a r é n e s i s a i p e de c a d a ; ^ i h W a H n Azores. Gibral 
car te lora corrosponde a la do la pnbH 

(20-9-930) 
golpe de audacia el d í a 1 de agosto,1 V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San J o r ó n i -
fecha en que ee celebra l a fiesta i n - m o • 2 8 ) . — ( C o m p a ñ í a de vodev i l ) . A las 
t e r n a c i o n a l ' d e los comunis tas . I7 í J S L Í & T - D T M I M K J E R -

¡ Z A R Z U E L A . — 6 , 4 5 : L a verbena 
Entrega de conclusiones Paloma. L a revoltosa. 1 0 , 4 5 : E I 

& de la Pa t ro (19-7-932). 
J A I - A L A I 

10,45: Es ta noche me emborracho. ¡ cac | ón do E L D E B A T E do la c r í t i c a do 

de la 
debut 

N i c o l á s G O N Z A L E Z R U I Z 'gaba dos d é c i m o s i ^ 6 3 ! ^ ? . ^ 3 0 : 0 0 0 Pesetas- Pues j u - j l o s autores del asalto, los cuales e s t a - , . 
ban cerca de l a to r re p a r a v i g i l a r si la 1 palacios de M o n t j u i c h 

(Alfonso X I ) . — T o d o s los 
d ías , a las cinco tarde, grandes part idos. 

C I N E S 
A L K A Z A R . — ( " C i n e " sonoro) . A las 7 

y 10,45, cua r ta semana de M a t e r n i d a d 

B A R C E L O N A , 21 .—Ha estado en el 
gobierno c i v i l una C o m i s i ó n del Casal 
C a t a l á , de l a e x t r e m a izquierda, pa ra 
hacer en t rega al gobernador de las con
clusiones aprobadas en el m i t i n ce lebra- , , 
do el pasado domingo, en uno de los!ÍdesbP1" l ^ T ^ 3 menore3. de dlf, b ' ^ ¡ y seis anos y personas excesivamente! 

impresionables) (29-6-932). 

la obra.) 

• n m n n - w a ^ a^iin-iiiaiiiiiiiiiiii'iiiia'iiiiniiiii'üiiiiiniiiii 

B a l n e a r i o 
CALDAS DE OVIEDO 
Aguas termales azoadas muy radioacti
vas. Reumat i smo, catarros, gripe m a l cu
rada. Notables resultados en la hiperten

s ión a r t e r i a l . 
G R A N H O T E L D E L B A L N E A R I O 

Todo confor t . Cocina selecta. A u t o m ó v i l 
desdo Oviedo. 

15 D E J U N I O A 30 D E S E P T I E M B R E i P i t t s b u r g h - F i l a d e l f i a 

i t i n e r a r i o s i g u i e n t e : Azores, 
tar , M a r s e l l a y A l e m a n i a . 

Base ball 
Campeona to nor teamer icano 

D E T R O I T , 21 . -Resu l tados 
par t idos de "base-bal l" del campeo 
nor teamer icano j u g a d o h o y : 

L i g a A m e r i c a n a 

Bos ton-Nueva Y o r k 
San Luis -PUadel f ia 
W a s h i n g t o n - D e t r o i t 

L i g a Nacional 

de l*3 
nato 

3 ^ 2 

« ^ 4 

3 - 2 



MADRID.—Afl o XXIL—Nflm. 7.117 E L D E B A T E 
Y í e n m , W de Jallo á» 118* 

a cuatro 

3^2 
5—3 
« - 4 

3 -3 

L A V I D A E N M A D R I D 

Ayer celebró sesión la Comisión ges
tora. Se aprobaron los asuntos que figu
raban en el orden del día y la propues
ta del señor Salazar Alonso, sobre mo
dificación de los honorarios de los letra
dos, se aplazó hasta conocer el presu
puesto en su totalidad. 

Se tomó en consideración la petición 
de cooperación al futuro Congreso In
ternacional dt Telecomunicación. 

E l señor Ovejero se ocupó de los asi
lados de E l Pardo y defendió al Patro
nato por la ' mejoras introducidas, e hi
zo constar que no depende de la Dipu
tación, sino del Estado; propuso tam
bién una visita a los terrenos del Cole-
S c de Pablo Iglesias, para demostrar 
ias dificultades que ofrece su funciona
miento como grupo escolar, al que pue
dan r̂ los antiguos hospicianos. E l pre
sidente se adhirió a los elogios del Pa-

o v ofreció convocar en seguida 
a la indicada visita 

Diputac ión p r o v i n c i a l ^ el resto del territorio, y es aprecia-
ble por todas partes el aumento de la 
temperatura. Los vientos a raiz del sue-
lo soplan de dirección variable, y a par-lTOlvlADOS D E L U K t U I I U 
tir de los mil metros dominan los del |V1|TIGAR E L PARO A N D A L U Z 
cuarto cuadrante. Las lluvias han des-| 
aparecido casi por completo en España. 

O c h o m i l l o n e s m á s a l a s R e m e d i o c o n t u n d e n t e 

J u n t a S ( le o b r a S d € PUertOS Un robo modesto' de ropas y 
^ * tos. L a lucha del "auto" 

PARA 

Aííricuitura.—cielo con pocas nubes j j n a ponencia para acometer la ro
en toda España. j i fx-

Nrivo^ación marítima. — Mar poco forma de la po l í t i ca portuaria 
agitado. 

Lluvias recogidas ayer, hasta las seis 
de la tarde, en toda España.—En San gresar del consejo, recibió a los pe-
Sebastián, 7 mm.; Gijón, 4; Oviedo, 2;; riodistajs y les manifestó lo siguiente: 
Santander, inapreciable. i "Convocados por mí se han reunido 

Para hoy hoy, bajo la presidencia del subsecre-
! tario de este departamento, los inge-

E l ministro de Obras públicas, al re-

Academia Nacional do Jurisprudencia 
y Legislación (Marqués de Cubas, 12).— 
12,30 m. Junta general. 

Asociación Benéfica del Colegio de 
Practicantes (Rosalía de Castro, 36).— 
10 n. Junta general ordinaria. 

Otras notas 

nieros directores de las Juntas de Obras 
de Puertos y de las Comisiones admi
nistrativas de los mismos. Esta reunión 
tenía dos objetos: primero, que los téc
nicos citados asesoren al ministro res
pecto a la distribución del crédito glo
bal concedido por las Cortes para sub-

i vención a las Juntas citadas con ob-
ijeto de que esa distribución resulte 

el t r a n s e ú n t e 

efec-

y 

Agrupación Provincial de las Clases 
Impos ic ión de la Uruz ae Ce- Med¡as de Madrid.—Constituida legal-

^—; mente esta Agrupación con carácter e(lmtativa- ^ dificultad para que el re-
neficencia a una señorita autónomo y apolítico, la misma ha es- parto sea así, presentaba, desde luego, 

. kablecido su domicilio social en el Cen- una dificultad insuperable, pues la can-
En los comedores de Caridad de Ma- tro Asturiano, calle de Alcalá, núme- tidad votada es inferior a los créditos 

ría Inmaculada, de la Asociación Ma- ro 9, donde todas las tardes de los días comprometidos para el ejercicio de 1932 
tritense de Caridad, se celebró ayer el ¡ p a b l e s , de siete a nueve, funciona su b contratadas y en ejecución. 
LriLC f , , ^ . ^ „ I M A V , Aa io m-̂ rr -RO [Secretaria y una Sección informativa ^ , . . j i. • / 
acto de la imposición de la cruz de Be-!para Tespoynáer a cuantas consultas Con objeto de aumentar esa cifra y po-
neficencia a la señorita María ae la degeen formularla. der atender mejor a las atenciones, he 
Caridad Roncal y Arce, como premio aj Duodécimo Salón de Otoño.—La Aso-1 dispuesto que se aumente hasta ocho 
su asistencia a los pobres. elación de Pintores y Escultores pone millones, extraídos del crédito concedi-

Por la carretera de Alcobendas mar
chaba, más contento que unas casta 
fiuelas, el vecino de Fuencarral Casimi
ro Mate López, de veinticinco años, con 
duclendo un carro. 

Como en el campo hay insectos a gra
nel, que nos distraen la existencia, no 
tuvo nada de extraño que por la es 
palda de Casimiro transitara uno de 
esos moscones verdi-negros, que zumban 
más que un orfeón. 

Se cruzó con Casimiro un tal Pedro 
Ruiz, que también guiaba otro carro. 
Advirtió la presencia del moscardón y 
le gritó a aquél: 

—¡Estate quieto, que te voy a matar 
un bicho que te corre por la espalda! 

Y acto seguido cogió un ladrillo, que 
para mayor Ignominia era de los maci 
zos, y con toda su fuerza lo tiró contra 
el insecto. 

Claro, como debajo de éste habitaba 
el cuerpo serrano de Casimiro, quedóse 
el pobre hombre dobladito del golpe. 

— Y a puedes seguir, le dijo Pedro sa 
tisfechísimo de haber librado a su com-

8 E T 

Se propone paqar en m e t á l i c o a las 

C o m p a ñ í a s concesionarias de obras 
+ 

C e s i ó n de uso de terrenos en h 
C a s a de Campo 

N U E V O D I R E C T O R D E L O S 
C O M E D O R E S 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s e n P a l a c i o 

Se c r e a la "Orden de la Repúbl i ca" . E l d ía 4, Consejo en 
L a G r a n j a , donde a l m o r z a r á n los ministros, invitados por 

el Jefe del Es tado . Peticiones de los propietarios de A n 
d a l u c í a y Extremadura 

A las once y media llegaron los mi-fdo corresponda conocer de los Paitos de 

Al acto concurrieron las madres dejen conocimiento de los artistas, que la.\¿0 para obras hidráulicas el 28 de agos-'paftero del molesto huésped. Luego si
los niños pobres que acuden a los CO" ̂ s A ó n r P t e h °br^as ParPt g - í ? ^ ^ ? to. aunque sea muy sensible para mí ' 
adores. E n nombre de la Matritense ^ ^ t l ^ ^ J ^ a e M ^ a d o mi interés poí el acreceStamien 
hizo entrega de la cruz a la señorita arid) del 5 al 15 de septiembre, ambos to de la política hidráulica. Este eré 
María de la Caridad, su presidente, se- inclusive. para soiicitar detalles se di-
ñor García Molinas, y don Ruperto Ra-'rigirán al domicilio social. Avenida de 
mírez, secretario de la entidad, pronun- Pi y Margall, número 18 
ció unas palabras, en las que puso de ' •• ^ 
relieve las virtudes que adornan a la 
señorita condecorada y la caridad que 
ejercita diariamente cerca de los po
bres. 

L a señorita María de la Caridad Ron
cal desde hace ocho años acude todos 
los días a los comedores para servir la 
comida a los pobres. 

L a s Secciones del Ateneo 

Convocadas por el presidente del Ate
neo, don Ramón del Valle Inclán, se re
unieron ayer las secciones recientemen
te elegidas. A la reunión asistieron ca
si todos los presidentes, vicepresiden
tes y secretarios de las mismas ,y en 
ella se señalaron normas y se presenta 
ron proyectos para intensificar la vida 
Intelectual del Ateneo, Especialmente i0ma, 25," se admiten cantidades con des 

El Centro Cultural Recreativo de In
clusa.—Esta Sociedad ha elegido la si
guiente Junta directiva: Presidente, don 
Manuel García Cuervo; vicepresidente, 
don Alejandro Romeral; secretario, don 
M. J . Valcárcel; tesorero, don Isidro To
ca; contador, don José Torreblanca; bi
bliotecario, don Salvador J . Díaz; voca
les, don Tomás Hermida, don Emilio Ló
pez, don Tomás Rubiato, don Emilio Bar
quero, don Emilio Bádenas, uon Angel 
Frutos y don Vicente Sanz. 

E l homenaje a "La Verbena de la Pa
loma".—La suscripción popular abierta 
para dedicar una monumental placa, en 
piedra y bronce, a don Tomás Bretón y a 
don Ricardo Je la Vega, autoret de "La 
Verbena de la Paloma", junto a las figu
ras más populares de su inmortal saine-
te, alcanza ya la cifra de 536,46 pesetas. 

En el domicilio del tesorero de la Co
misión, don Alejandro Manzaneque, Pa

se estudiaron los problemas que afectan 
a la Biblioteca, eje fundamental de la 

tino a esta suscripción popular. La Co
misión encarece a todas las entidades y 
particulares que han ofrecido contribuir 
económicamente a este homenaje, lo ha
gan cuanto antes, ya que es poco %\ tiem
po que resta para la Virgen de la Palo
ma, día en que se quiere descubrir la 
placa. 

I Exposiciones Maeztu y Ruano Liopis. 
L a Junta de gobierno del Lar Galle-1 En virtud del éxito obtenido por la Ex-

go, en atención a que otras entidades! Posición de autolitografias del pintor 

Estas reuniones tendrán carácter pe
riódico para preparar una labor inten
sa para el próximo curso. 

£1 D í a de Galicia 

• cfo-,-̂  a-n i vasco Gustavo de Maeztu y de obras del similares celebran diversos festejos enj art.sta valenciano Ruano Ll0piSi que ge 
estos días, ha acordado aplazar la ver-| celebran en los salones del Círculo de 
bena que organizaba; pero, siendo obli-| Bellas Artes, se ha acordado prorrogar-
gado festejar con algún acto el día de! las hasta el martes 26 del corriente, in-
Santiago Apóstol, Lar Gallego organi-! clusive, fecha en que serán clausuradas 
za para dicha fecha, el próximo lunes 
25, en obsequio a los socios y sus fa
milias, una comida por la tarde y una 
velada literaria por la noche. 

Ambos actos se celebrarán en el do
micilio social, Mariana Pineda, 5. L a co
mida, a las dos de la tarde, y con un 
menú típicamente gallego. L a velada, 
a las diez de la noche, con el signíente 

Dichas Exposiciones, cuya entrada es 
pública, pueden ser visitadas los días la
borables, de siete a nueve de la noche, 
y los domingos y festivos, sólo por las 
mañanas, de once a una. 

Manifestación contra ei decreto de al
quileres.—La Asociación Oficial de Ve
cinos-Inquilinos de Madrid organiza una 
manifestación de protesta contra el vi
gente decreto de alquileres y para re
clamar la promulgación de una ley de-

programa: Concierto por los Coros Ro-, finitiva, favorable a los intereses de los 
salía de Castro; recital de poesía; | arrendatarios. Se cree que la manifes 
Canto a Galicia ,por don Gerardo Do-
val. 

Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general.—En América del Nor
te, al Norte del paralelo 45, persisten 
las presiones bajas, formando núcleos 
diferentes. E n el resto de aquel conti
nente hay pequeños centros anticicló-
nlcos. 
' En España se adentran las presiones 

altas venidas del Atlántico, acusándose 
más el alza en Andalucía y Levante que 

tación será el último domingo de este 
mes o el primero del próximo, y para 
dicho acto se reciben adhesiones de to
das clases de Madrid y de Asociaciones 
de Inquilinos de provincias. 

Palabra Culta.—La Asociación Acción 
Española de Palabra Culta y Buenas Cos
tumbres, ha instalado su Secretaría en 
la Casa Social Católica, plaza del mar
qués de Comillas, 7, siendo días hábiles 
de la misma los lunes, miércoles y vier
nes, de 7,30 a 8,30 de la tarde. Esta Aso
ciación celebrará el domingo, a las 5,30 
de la tarde, un festival en la Fundación 
Caloeiro. 

dito de obras hidráulicas, como ustedes 
saben, se concedió para remediar la cri
sis obrera en Andalucía; mas como he 
de atender a la citada ley de 28 de 
agosto del 31, esta cantidad supleto
ria se ha de aplicar a puertos andalu
ces, pero de este modo permitirá ma
yor holgura en la distribución para los 
restantes puertos. No obstante, y aún 
así, no habrá medio de atender las as
piraciones de las demás Juntas de puer
tos, con arreglo a las necesidades ac
tuales. 

Señaló como base Inconmovible que 
no se pueda escatimar nada de la con
signación de 1931 para los grandes puer
tos de Las Palmas y Santa Cruz de 
Tenerife por el carácter internacional 
de estos puertos y que caso de no ser 
atendidos debidamente podría determi
narse una desviación del tráfico actual 
hacia otros puertos extranjeros y eso, 
desde el punto de vista de español, > 
aunque tengan que sacrificarse otros 
puertos peninsulares, no sería prudente. 

A cada uno de los mencionados puer 
tos de Canarias, se le conceden cua 
tro millones. 

El segundo punto de la convocatoria 
—añadió el señor Prieto—es pedirle a 
los técnicos que redacten una ponen 
cia de la reforma precisa que ha de 
acometerse en la política portuaria 
pues hasta ahora nos encontramos con 
que en la acción administrativa de cier
tas Juntas hay excesiva prodigalidad 
y con ello se pone en condiciones de
fectuosas la explotación de los puertos 
correspondientes. Necesita, pues, el mi
nistro, una orientación sobre la parte 
administrativa de los puertos, hoy en
tregados en muchos casi por comple
to a las Juntas de obras." 

* * * 
E l ministro terminó diciendo que es

ta tarde leería en el Parlamento un 
proyecto de ley para que sea construí-
do por el Estado el pantano de Alar-
cón en el río Júcar. 

B I B L I O G R A F I A 

CINCO MINUTOS CON JESUCRISTO 

EN LA EUCARISTIA 
Por el P. Olegario Corral, S. J . Cuatro 
ediciones vendidas en pocos meses. Pre
cios, 2,50 ptas. encuadernado. Pídase a 
las librerías católicas o al editor: Casáis. 

Caspe, 108. — BARCELONA. 

E n cuanto Casimiro llegó a Madrid se 
pasó por la Casa de Socorro de Tetuán 
de las Victorias, donde le asistieron de 
lesiones de pronóstico reservado. Las le 
sienes las presentaba en la cara, porque 
a Pedro se le desvió la puntería y no 
era cosa de exigirle que la tuviera, en
cima de su buena voluntad. 

Declaró Casimiro que ni oyó lo que 
le decía Pedro, ni sintió la marcha triun
fal del moscardón. Lo único que sintió 
fué el ladrillazo y también sintió, por 
cierto, no haber podido acusar recibo 
del envío. 

Del moscardón no se sabe nada. Le
vantó el vuelo con su clásico "zzzrrr", 
para inspirar quizá a otro artista mos
covita, que no sea Rimski Korsacoff, 
que ya lo hizo. 

Doble atropello 
Cuando se encontraban cerca de la 

sahda del "Metro" de Tetuán de las 
Victorias, Teresa Algara Rodríguez de 
cuarenta y dos años, con domicilio en 
la calle de Fereluz, 32, y Jerónimo San
tiago Ríos, de cuarenta y seis, que vi
ve en Mártires de Jaca, 34, fueron atro
pellados por una camioneta, que des
apareció. E n la Casa de Socorro de la 
barriada fué asistida la mujer de lesio
nes de pronóstico grave, y Jerónimo de 
distintas contusiones. 

Choque de "auto" y "moto" 
Don José María Martínez Ubago, de 

treinta y un años, teniente de Artille
ría, con domicilio en la calle de Alcán
tara, 35, marchaba en una "moto" por 
la calle de Alcalá, y fué a chocar la 
máquina con el automóvil 40.241 de Ma
drid, que guiaba Angel Arranz Sacris
tán. 

E l motorista resultó con una contu
sión en el tórax y erosiones en el bra
zo izquierdo. E n la Casa de Socorro del 

L a Ponencia ae la Casa de Campo ha 
celebrado su reunión semanal. E l coman
dante general de la plaz?, ha remitido 
un oficio al Ayuntamiento, del que se 
trató en esta entrevista. ! "-ñtando la 
libre entrada a caballo de los jefes y ofi
ciales del Ejército. L a Comisión propone 
aceptarlo, siempre que los visitantes mi
litares vistan el uniforme. Como se re
cordará, recientes acuerdos propuestos 
por los señores García Moro, Madaria-
ga y Mulño, impidieron la entrada de 
fuerzas militares, que hasta ahora ve
nían celebrando maniobras, con grave 
daño de la finca madrileña. 

También se accederá a lo solicitado 
por la Federación Castellana de Atletis
mo, que pido un campo de deportes en el 
lugar conocido por "la Piedra de Moli
no', lindante con la tapia, en las cerca
nías de la Puerta del Angel. Aunque en 
principio se accede, ha quedado encar
gad) e' arquitecto señor Alvarez Naya 
de redactar las bases de la concesión. 
Será condición indispensable, según 
nuestras noticias, la de que puedan dis
frutar de la concesión poi igual todos 
los clubs que formen parte de la Fede
ración. 

E l Ayuntamiento insistirá en su peti
ción, varias veces ya elevada, de que 
se cree una Comisaría de Vigilancia 
dependiente de la del distrito de Pala
cio, en un local que e; Ayuntamiento ce
dí ría a este fin. Con este mismo objeto 
establecerá el Municipio una Subdelega-
dón de Policía urbana. 

"Juevo director de los 

Comedores 

Ha tomado posesión de la dirección 
de los Comedores de Asistencia Social el 
funcionario don Francisco Criado. 

Lleva este cargo aneja una responsa
bilidad y exige una tan vigilante y com
pleja atención, que se considera, a pe
sar de lo que la labor de la Comisión de 
Comedores ha realizado, como uno de 
o más ""-'les del Ayuntamiento. 

Puesta en c i r c u l a c i ó n de 42 mi

nistros al Palacio Presidencial, para ce 
lebrar, bajo la presidencia del jefe de 
Estado, Consejo de ministros 

Los ministros esperaron media hora 
la llegada del jefe del Gobierno, y como 
a las doce no había llegado, los minis
tros se constituyeron en Consejo con el 
Presidente de la República. A las doce 
y cuarto llegaba a la reunión el señor 
Azaña. 

E l Consejo terminó a las dos de la 
tarde y el señor Prieto, a la salida, dió 
la siguiente referencia verbal de lo tra
tado: 

—No hay nada saliente. Se han fir
mado muchos decretos, entre ellos, uno 
de Hacienda referente al cultivo del ta
baco y otro de Estado creando la Or
den de la República para altas distin
ciones. 

E l próximo Consejo de ministros, con 
el Presidente de la República, se cele
brará el día 4 en la Granja, e Invitados 
por el jefe del Estado, almorzaremos 
allí con él. Y no ha habido nada más. 
El presidente del Consejo ha hecho una 
exposición de la situación parlamenta
ria, poniendo de relieve una Impresión 
optimista respecto al último debate po
lítico de la Cámara. E l Presidente de 
la República se ha interesado por los 
problemas de los departamentos minis
teriales, preferentemente de Hacienda, 
Obras públicas, Justicia e Instrucción 
pública. 

O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 

L a revis ión de rentas 

r ú s t i c a s 

Ayer tarde visitó al presidente del 
Consejo una representación de propie
tarios de Andalucía y Extremadura, a 
quienes acompañaba el diputado se
ñor Muñoz Casillas, presidente de los 
Sindicatos de Propietarios de Badajoz, 
que fueron a pedirle: Primero, que no 
prospere la proposición de ley del se
ñor Vidarte, en la que se solicita la 
prórroga del decreto de 31 de octubre Igue al uso Indispensable de las maderas 

divorcio y de separación a las Audien
cias que actualmente tienen el carácter 
de territoriales, sean las Salas de lo Ci 
vil de éstas y no las Salas de lo crimi
nal de las mismas, llamadas Audien
cias provinciales, las que conozcan de 
los referidos asuntos. 

Partido Nacionalista 

Se nos ruega la publicación de la si
guiente nota: 

"La Secretaría del Partido Nacionalis
ta Español pone en conocimiento de sus 
afiliados y simpatizantes que con moti
vo de la rectificación de las listas elec
torales se ha establecido en la misma 
un servicio permanente de Inclusión y 
exclusión de nombres en el Censo. Se 
encomienda encarecidamente a los jefes 
de distrito. Comités del barrio y dele
gados de manzana, concurrap diaria
mente a las oficinas del Centro, Cova-
rrubias, 2 y 4, para hacer entrega de 
las reclamaciones formuladas. Las lis
tas reclamatorias deberán estar autori
zadas con las firmas de los Intervento
res nacionalistas correspondientes a ca
da Sección". 

Conclusiones de una 

Asamblea maderera 

L a Asamblea maderera, celebrada en 
Madrid, por convocatoria de la Agrupa
ción Forestal y de la Unión Maderera 
de España, ha elevado al Gobierno las 
siguientes conclusiones: 

Primera. Es de Ineludible necesidad 
que el ministerio de Agricultura Inicie 
una política arancelaria orientada en uno 
de los dos sentidos siguientes: Protección 
de la madera nacional a base de la ele
vación de las tarifas actuales, o esta
blecimientos de Importación para estas 
maderas de acuerdo con la que estable
ce el vigente decreto de 23 de diciembre 
ción por dicho departamento que obli-

Segunda. Que se dicte una disposi-
de 1931. 

de 1931 para la revisión de rentas de 
fincas rústicas en arrendamientos y 
apercerías; segundo, que los aparceros 

del país, con preferencia de las extran
jeras, con arreglo a lo que dispone la 
ley de 13 de febrero de 1907, en las obras 

Nones en obligaciones 

Como asuntos del despacho de oficio 
van a la <?'•-•'- hov el balance de 
comprobación y saldos demostrativos 
de las operaciones de contabilidad efec
tuadas en el mes de junio pasado por 
cuenta del presupuesto ordinario del In
terior, y también la distribución de fon 
dos para el mes de agosto próximo, del 
mismo préa ^^« ŝto ordinario. 

Van también unas proposiciones de 
las Comisiones de Hacienda y Ensan
che, encaminadas a la puesta en circu
lación de 42.000.000 de pesetas en obli
gaciones de los presupuestos extraordi
narios del Interior y del Ensanche. Son 
las últimas que faltaba poner en circu
lación de los 200 millones que acordó 

rito del Hospital, donde se le asís- emitir el Ayuntamiento. Días atrás, 
cuando las Comisiones nombradas to-tió, calificaron su estado de pronóstico 

reservado. 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 

Una frase de "Luz" con el pensamien
to central de su "fondo"; "Contra las 
vicisitudes por que todavía ha de pa
sar el nuevo régimen, es menester la so 
Hdaridad estrecha de republicanos y so
cialistas. Y no nos parecen menos es
túpidas y suicidas que las luchas entre 
los republicanos, esas agresiones mutuas 
entre republicanos y socialistas que per
turban la honda concordia en que deben 
estar mayoría y oposiciones y resque
brajan los mismos fundamentos del ré
gimen." 

Para "La Epoca" "el debate no ha si
do perdido. Han resonado en el hemici
clo del Congreso muchas verdades, aue 
era hora se dijesen allí". 

Finalmente, "Diario Universal" dice 
que, a pesar de todo, el país se mani
festará en cuanto le sea posible. "Fal
ta sólo saber cuándo y cómo se mani
festará la opinión del Presidente de la 
Repi'iblica." 

Ha terminado el debate político. Al 
decir de "La Libertad", se ha "escamo
teado el debate político". Se planteó con 
altura. Descendió a minuncias anecdóti
cas y "fué estrangulado, frustrado por 
m Presidente de las Cortes, entre aplau
sos de la mayoría, precisamente cuan
do el señor Maura le prestaba nueva 
savia, imprimiéndole una orientación In
teresante". 

Clarp está que no es ésa la opinión 
de otros periódicos. " E l Socialista", por 
ejemplo, entiende que el debate termi
nó como no tenía más remedio que ter-
odnar después del discurso del señor 
Prieto. "Buen discurso, magnífico dis
curso", ponderado, claro, viqtorioso, h&s-

el punto de forzar al señor Lerroux 
a declarar que estaba de acuerdo con 
el manifiesto socialista, origen de la 
cuestión. Victoria parlamentaria, "sin 
grave daño para el adversario". Y nada 
más. A pesar de la intervención del 
señor Maura que, "psicológicamente, 
viste pantalón corto". 

También " E l Sol" dedica cálidos elo
gies al ministro socialista, que "obtuvo 
un resonante éxito personal con su dis
curso-respuesta a la interpelación del 
señor Lerroux. Sin estimarlo como exa
geración—agrega—y considerando ese 
discurso de una manera absolutamente 
objetiva, diremos que es, sin disputa, 
tino de los mejores que el señor Prie
to ha pronunciado en toda su vida pu
blica" 

Entiende "A B C" que "el único re
sultado que podía proporcionar y ha 
producido este debate era que sonase en 
el Parlamento un eco de la opinión pú
blica; claro que sin efecto consecutivo 
y menos Inmediato, cuando de antema
no se descuenta la voz de la calle". 

Según " E l Liberal", terminó (el de
bate político) como no podía por me
nos que terminar: disipándose entera
mente la negra nube de las supuestas 
disensiones republicanas y tendiéndose 
entre los grupos en discordia un puen
te de inteligencia mutua, ya que no de 
cordialidad, por haber demostrado el je
fe del Gobierno que los movimientos 
cordiales no tienen uso ni utilidad al
guna en la ardua tarea de regir un 
pueblo". Se declara partidario de unas 
elecciones parciales y no de manifesta 
clones callejeras que pudiesen provocar 
contramanifestaciones. 

"Ahora" opina que deben ahorrarse 
estos debates políticos que sólo sirven 
para retrasar otros asuntos más gra
ves; aconseja a las oposiciones que no 
obstruyan, porque con eso lo único que 
consiguen es "alargar la vida de unas 
Cortes cuya disolución pronta seria de
seable", y termina: "Lo mejor sería, a 
nuestro entender, que las Cortes fijasen 
de antemano su labor legislativa, que 
se discutiesen normalmente las leyes 
que así se determinasen y que, una vez 
agotado el programa, viniese la diso
lución". 

L a unanimidad en reconocer que el 
asunto "no podía terminar de otro mo
do" es, por tanto, absoluta. No sabemos 
si la hubieran roto " E l Imparclal" y 
" L a Correspondencia", que signen sus
pendidos. 

Enjuicia "i.a Voz" el debate político 
en los siguientes términos: E l discurso 
del ministro de Obras públicas, una de 
las mejores piezas oratorias del actual 
Parlamento: E l señor lerroux, por in
fluencia del ambiente, es más enemigo 
del Gobierno y de la continuación de 
las Cortes cuando está en la calle que 
cuando se sienta en su escaño. " E l par
tido radical se ha transformado, por im
perativo de las circunstancias, en el par
tido conservador de la llepública." " E l 
debate ha fortificado la situación del 
Ministerio." 

"Heraldo" noá alude cariñosamente, 
nos recuerda que el liberalismo es peca
do, y dice que el debate político repre

senta nada menos que esto: "la reac
ción ha perdido la batalla" (¡!) . Dice 
que los elementos cerriles confunden ¡yo de Las Pavas, a dos individuos sos-

U n perturbado se arroja por la 
ventana 

E n la Casa de Socorro del Puente 
de Vallecas fué asistido ayer tarde, de 
lesiones de carácter grave, Vicente Ta-
rodo Ortiz, de veintidós años, lesiones 
que se produjo al arrojarse por una 
ventana de su domicilio. Avenida de la 
República, número 6, en un ataque de 
enajenación mental, enfermedad que pa
dece desde que en su infancia tuvo me
ningitis. 

Se le trasladó luego al Hospital Pro
vincial. 

Dos ingenuos detenidos 
E l sargento de la Guardia civil Fran-

cisco Lafuente y el guardia Jenaro Roa, — ¿ ¡ ^ ; ^ 
procedieron a interrogar, cerca del a m r 

"su propio rostro avinagrado y amarillo 
de ictericia", con la opinión. 

Para "La Epoca" "Ja utilidad mayor 
del debate es la de haber entorpecido 
la obra legislativa dos tardes, perqué 
cuando hay divorcio entre ios represen
tantes y los representados, lo mejor es 
que los primeros no actúen '. 

"Luz" afirma que el punto más alto 
del debate fué el discurso del stñor 
Prieto, y el más bajo, "la débil rectifi
cación del señor Lerroux". Preconiza 
una política de acuerdo con la opinión 

pechosos que llevaban unas caballerías 
Los individuos dijeron llamarse Car

los González Roig, de veintisiete año?, 
con domicilio en la calle del Coronel 

marón este acuerdo, publicamos los da
tos que sobre el estado de los presu
puestos extraordinarios leyó el señor Re-
gúlez, de los que se deducía la necesidad 
de vender todas las obligaciones, en 
gran parte ya pignoradas, para respon
der de préstamos hechos por la Bauca, 
si no se quería suspender las obras ya 
emprendidas. Las obligaciones nc pigno
radas, en efecto, servirán en el caso más 
favorable para garantizar nuevos prés
tamos por valor de unos 40 millones de 
pesetas, sin contar, claro está, los 20 
millones ya comprometidos recientemen
te por la Banca privada. E l volumen >le 
las obras emprendidas o acordadas es 
—aunque por falta de datos de ia Inter
vención no se conoce exactamente la 

muy superior. 
Otra proposición de la Comisión de 

Hacienda, oportunamente comentada en 
estas columnas es la de que el pago de 
las obras ya realizadas en las calles de 
Hortaleza, San Bernardo y Paseo de los 

y colonos sean obligados por las auto- ¡ que se realicen a cargo de los presu 
ridades gubernativas a dejar las míe 
ses en las eras hasta que sean reparti
das conforme a los contratos estableci
dos o a las resoluciones previas de los 
Tribunales, y tercero, que se desista del 
proyecto de ley presentado el 13 de ju
nio, que impide los desahucios de fin
cas rústicas, de renta inferior a 1.500 
pesetas, no siendo por falta de pago 

puestos del Estado, provincia o Munici
pio, y por aquellas compañías o empre
sas intervenidas por el Estado, muy par
ticularmente, las de Ferrocarriles y de 
instalación de tendido de líneas alámbri
cas. 

Tercera. Que se tenga en cuenta el 
escrito presentado por la Agrupación 
Forestal en 23 de jimio último, soMci-

Los comisionados conferenciaron tam-ltand0 la m(>dificación del artíciilo 124 
bién con los ministros de Agricultura y de lag ordenanzas de Aduanas 
Hacienda. 

Director general de T e l é g r a f o s 
Cuarta. Que se recoja por el minis

terio de Obras públicas las aspiraciones 
a "Gaceta" l1^11^63^5 por dicha EntIdad recIen-

un d e c r e t r n o m b ^ temente reSpecto a Ia e d i f i c a c i ó n de T secreto nombrando director general lag tarifaa ferroviarias ar transporte 
de Telégrafos al señor Valverde, que lo de mercancíag v ^ y 
viene desempeñando interinamente, por _ . . . n , ,, 
dimisión presentada por su antecesor Qumta- Ro&ar a los Poderes Públicos 

que, retornando a la acertada política 
patriótica que se respetó de los años 
1918 a 1923, respecto a los acuerdos co
merciales de España con los países ex
tranjeros, se verifiquen oyendo previa
mente, con amplio plazo informacorio, 
a todos los elementos Interesados, a fin 

señor Hernández Barroso. 

E l Cuerpo de Correos 

Según parece, el reciente decreto de 
sanciones para el Cuerpo de Correos ha 
causado por su aparente dureza cierta 
Intranquilidad y la consiguiente moles-i ^ """^r ~ " { " " " ' " " ^ T T """"VTT^0 
tía entre aquel personal Sabemos que de eVltar lrreParab1^ perjuicios E 
el señor Galarza se propone dar una 
nota para dejar bien fijados y aclarados 
los extremos que no pudieran estar lo 
suficientemente claros para su interpre
tación. 

Consulta resuelta 

En contestación a la consulta de las 
Audiencias territoriales de Madrid y 
Barcelona, el ministerio de Justicia ha 
resuelto con carácter general que cuan-
i i i n n i i H m m m 

González Tablas, 22, y Francisco Gómezl0ctl0 HUos> se realice en metálico y no 
Vaquero, de diez y nueve, vecino delien obligaciones del empréstito, jomo se 
anterior. establecía en el contrato de adjudica-1 

Al ser preguntados sobre la proceden- ción- Se recordará que la admisión del Í 
cia de las caballerías, titubearon, e in-|pago en papel fué la razón de adjudicar 
opinadamente echaron a correr, dejan-jlas obras a la Compañía elegida, cuyo 
do abandonado el ganado. Ipüego de condiciones perjudicaba ni 

L a Guardia civil fué entonces al ex-1 Ayuntamiento en más de medio millón de 
presado domicilio, y encontraron a los'pesetas con relación a los restantes. 
dos prójimos ocultos en un porche. Fue-

nacional (que no quiere decir política ron puestos a disposición del juez com-
de derechas) y dedica este párrafo al i pétente, que es el de Getafe, no sin 
jefe del Gobierno: 

" E l señor Azaña tiene el excesivo afán 
de contradecirlo todo, aun lo más evi
dente. Le seduce más ser polemista que 
político, y goza, aunque sea a costa de 
la concisión y eficacia de sus discursos, 
en armar prolijos artefactos lógicos, lle
nos de cepos y triquiñueTas.. donde al fin 
no cae nada." 

"La Nación" insiste sobre la idea de 
la formación de un frente único de de
rechas. Afirma que el país va a pedir, 
no el divorcio, sino la nulidad de ma
trimonio con el Gobierno y las Cortes. 
Y concluye diciendo que vivimos bajo 
una dictadura parlamentaria, a la que 
dan color y tono los socialistas 

"Informaciones" se refiere a la sus
pensión de actos públicos, al régimen 
arbitrario a que se tiene sometida a la 
Prensa, al desprecio en las altas esfe
ras por la opinión del "pueblo sobera
no". Y dice: 

" E l señor Azaña considera que esa 
mayoría disciplinada y obediente es tí
tulo legítimo para sostenerse en el Po
der. Creyéndolo así es lógico que al Go
bierno le tengan sin cuidado las opinio
nes de las minorías. Somete a votación 
cuanto le parece, lo divino y lo humano; 
gana la votación y e?tá tranquilo. Lo 
mismo resuelve así sobre la libertad y 
el honor ajeno que sebre la oesmem-
bración del Estado, que mañana aecidi-
rá ,si le molesta, la abolición de la ley 
de la gravedad. A esta maravillosa sim
plificación se ha reducido el arte de go
bernar." 

" E l Siglo Futuro" (Luis Estrada) 
dice: 

"Dentro de la República no hay so-

antes asegurar que se aabían encon
trado las caballerías cuando pasaban 
por el arroyo de Zampacanutos. Así co
mo quien se encuentra U D paraguas. 

Obrero muerto 
E n una tahona de la calle de las 

Minas, 12, fué alcanzado por una má
quina el obrero Gerardo López, de trein
ta años, con domicilio en García de Pa
redes, 15. 

Gerardo falleció minutos después del 
accidente. 

O T R O S S U C E S O S 
Un robo.—Antonio Salvador Moya, de 

veintisiete años, denunció en la Comisa
ría d&l distrito de Buenavista, que de 
su domicilio, calle de Zabaleta, 19, le han 
sustraído varias prendae y efectos, que 
valora en 135 pesetas. 

Atropello.—EJ1 automóvil 41.514, de Ma
drid, que conducía Luis García Badés, 
arrolló en el paseo de la Castellana a 
Santiago Ramos Rabazo, de treinta y 
nueve años, que vive en Padilla, 75, y le 
causó lesiones que se calificaron de gra
ves en la Casa de Socorro correspondien
te. Ed conductor del vehículo paeó a la 
presencia judicial. 

lución, no lo decimos nosotros, lo dicen 
quienes son sus doctores; por eso, quien 
trabaje para consolidar este régimen, 
trabaja para consolidar una situación en 
que no puede encontrar solución nuestra 
conciencia de cristianos." 

Según "La Tierra", el debate político 
no es otra cosa que una lucha de "gran
des intereses financieros". 

"Diario Universal", en fin, dice que 
todo está arreglado y todos pueden pen-
tirse contentos. No se han olvidado más 
que del país. 

Finalmente, propone la Junta munici
pal de Primera enseñanza que se saque 
a subasta la construcción de un grupo 
escolar en el solar municipal señalado 
con los número 40 y 42 del Paseo de' 
Prado. E l coste total del mismo será de 
890.066 pesetas, aunque de esta canti
dad deberá descontarse la subvención que 
corresponde al Estado. 

Reparto de premios a los 

escolares de la L a t i n a 

Después de la fiesta de despedida ce
lebrada en el Teatro Español en honor 
de los niños escolares del distrito de La 
Latina, que han salido definitivamente 
de las Escuelas municipales por haber 
cumplido la edad reglamentarla, se ("e-
lebró ayer por la mañana en un fron
tón madrileño el reparto de premios a 
los niños y niñas que más se han dis
tinguido por su aprovechamiento en e¡ 
curso clausurado de 1931-32 . 

E n honor de estos escolares se veri
ficarán excursiones a Toledo y E l Esco
rial, respectivamente, mañana sábado y 
el próximo lunes, día 25. 

Los escolares deben acudir a los gru
pos a que están afectos de "Joaquín 
Costa", "Magdalena Fuentes" y "^eñnl-
ver", mañana sábado para tomar los 
"autos" que han de llevarlos en la ex
cursión a Toledo. 

Nuestros suscriptores de Ma
drid QUB se ausenten duranie 
el verano, rec ib irán E L DE
B A T E en el punto de su resi
dencia, sir. aumento de precio 
previo abono de un trimestre 

anticipado. 

distintos sectores de la producción na
cional, como ha ocurrido recientemente 
con respecto a las maderas con el Tra
tado firmado con Estonia, y es de te
mer ocurra con el anunciado Tratado 
comercial de España con el Brasil. 
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G R A C I A Y J U S T I C I A 

Organo extremista del humprisnru 
popular 

Se publica todos los s á b a d o s 
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E l C o n g r e s o d e J u v e n t u d e s 

C a t ó l i c a s g a l l e g a s 

F E R R O L , 21.—Los jóvenes católicos 
organizan una excursión a VIgo para 
asistir los días 24 y 25 al Congreso re
gional, que se celebrará en dicha loca
lidad. 

U n a conferencia 
SANTANDER, 21—Ante gran concu

rrencia dió ayer su anunciada confe
rencia el presbítero don Pedro Cantero, 
socio de la Asociación de Propagandis
tas de Madrid. E l acto se celebró en los 
locales de la Juventud Católica de San
tander, que estaban repletos de públi
co. E l señor Cantero que se ocupó de 
la pasividad de los católicos en el cam
po social, expuso la labor de propagan
da que realizan incesantemente los so
cialistas a través de las tierras de Cas
tilla. Agrega que él problema de la tie
rra en Castilla no es de distribución, si
no de cultivo y cultura, ya que por 
Castilla la tierra está muy repartida. 
Manifiesta que la solución de que esras 
propagandas se extiendan en oerjuicio 
de los propios trabajadores es iniciar a 
los mismos en las doctrinas pontificias 
que señalan las Encíclicas. 

L a Patrona de Toledo 
TOLEDO, 21.—La Comisión de devo

tos de la Patrona de Toledo, Nuestra 
Señora del Sagrarlo, prepara, de acuer
do con el Cabildo de la Catedral, gran
des fiestas religiosas, coincidiendo con 
la feria. Como el año anterior, se hará 
una suscripción popular para costear los 
grastos. 

El Día de ia Prensa C a t ó l i c a 
VITORIA, 21.—El día de la Prensa 

Católica se recaudaron en esta capital 
22.279 pesetas. 

Nueva Junta de Juventud C a t ó l i c a 
A L I C A N T E , 21.—En el Centro Cató

lico se reunieron la Comisión organiza
dora y los añilados de la Juventud Ca
tólica. 

E l presidente, don José RIchart, glo
só los puntos de su lema: Piedad. Es 
tudio y Acción. 

Por aclamación fué elegida la siguien
te Junta: 

Consiliario, don Francisco Giner; pre
sidente, José Richart Candela; vicepre
sidente, Juan Sotos Durá; secretario, 
José María Simón Juan: tesorero, An
drés Navarro Sempere; vocales: electi
vo, José María Ruiz Zamora; represen
tativos, Manuel Cremades, Pablo An
tonio Chorro y Vicente Martínez Cala-
buig. 
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I n f o r m a c i ó n c o i p e r c i a l y financiera 

I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F 
(63,15), 63,15; E (63,15), 63,15; D (63,15), 
63,15; C (63,50), 63,25; B (63,50), 63,25; 
A (63,50), 63,25; G y H (62,25), 62,25. 

AMORTIZARLE 4 POR 100, CON IM
PUESTO.—Serie E 70,50; D (70,75), 70,50; 
C (70,75), 70,75; B (70,75), 70,75; A (70,75); 
70,75. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 

12 7/8; North Pacific, 10 3/8; Pensylva-a la liquidación. Los Petrolitos no va-
nia Railway, 9; Radio Corporations, 
4 1/4; South Pacific, 9; Unión Pacific, 36; 
U. S. Steel Corporation, 24; Westinghou-
se, 18 3/4; Woolworth Bullding, 27; East
man Kodak. 3" 7/8. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Aunque el volumen de operaciones re-

La Chade venia de Zurich a 835, cam
bio que corresponde una paridad de 
406.15 duros. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 

UN CAMBIO 
5 por 100, 1927, con impuestos, D, 78,90, 

, 0 79 y 78,90; Explosivos. 602-3; fin corrien-
IMPUESTO.—Serie D (86,30). 86,50; C gistradas es algo superior al de las dos W i . ' í 
(86.50), 86,50; B (86,50), 86,50: A (88,50). últimas sesiones la situación del mer- - 1MT,RFSIoN D E BILBAO 
86 50 cado continúa siendo de debilidad. I M P U ^ S I U Í N u n 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON Los bolsistas han dedicado su aten- j BILBAO, 21.—La sesión bursátil de hoy 
IMPUESTO. Serie B (82), 83; A (82) 83. ción preferente al comentario de las dis-, ha continuado bajo el mismo estado de 

AMORTIZARLE 5 POR.' 100 1926, SIN cusiones parlamentarias, cuyo resultado depresión que en días anteriores, S Í Q U -
EVIPLESTO.—Serie C (92,50), 92,50. no ha producida ninguna sorpresa,_ ya do mUy escaso el negocio registrado, y 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SIN que se esperaba que el debate político | sin qUe merezca la pena consignar nin-
IMPUESTO—Serie F 92 90- E (92 75) terminase en la forma que ha concluido.| gUna ¿e ias contrataciones realizadas. 
93; D (92,75), 93; C (92,75),'93; B (93)! Pero se advierte que su terminación hal MÁÁ*tA = 7*v*vn-,a 
93; A (93), 93 de influir en la Bolsa, originando un m-1 Ferrocarriles de Madrid a taragoza 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON cremento en los negocios, ya que los ope-¡ a M e a n t e 
IMPUESTO.—Serie F , 78,90; E , 78,90; D radores habían adoptado una actitud m-| tr.Añon HP 1 ° de enero 
(78,90), 78,90; C (78,90), 79; B (78,90), 79; decisa a la expectativa de lo que pudie- Productos del trafico de 1. de en^ 
A (7890) 79 ra suceder, como demuestra el hecho de al 30 de jumo. Anos 1929, ^3.59U.b&l,yy, 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN que las posiciones en los dos sentidos i 1930 }^.82^9,S2-, 1931, 142.988.055.37, 
IMPUESTO.—Serie F . 67; E , 67; D sean en la actualidad insignificantes. 
(67.35), 67; C (67,50), 67,50; B (67,50V L05 Fondos del Estado demuestran 
67,50; A (67,50) 67,50. irregularidad en las diferencias de su 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN cotización, que tienen signo P ^ W > en 
IMPÜESTO.-Serie A (78), 77,75. los amortizables, no beneficiados por la 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN firmeza de los pasado días e indican 
IMPUESTO.—Serie C (82), 82; A (82), 82. una baja en algunas emisiones W™ **-

r. , . . ^ .r n/i-r. mn mnn C T V p-istramn mas acusadamente la buena 

B A L N E A R I O D E U R B E -

R U A G A D E U B I L L A 
MARQU1NA (Vizcaya) 

A2Í2Í£ i'E KM A L E S NITROGENADAS 
BICARBONATADAS. RADIACTIVAS 

Especiales para toda clase de afecciones 
del aparato respiratorio, enfermedades 
crónicas de la garganta y fosas nasales, 

anginas, bronquitis, etc. 
Instalación hidrológica completa. De 15 

de junio a 30 de septiembre. 
•iiiiiniiiniiiiiBiiiBiiiiBiiiiH 

R E U M A T I C O S 
Hotel Jel Halneario - Arnedillo 

PRECIOS MODERADOS. E X C E L E N T E 
TRATO. TODO CONFORT 

liiwiiiiniiiniiiiiniiiiniiiinii^ 

I Ñ I G O , M U E B L E S 
Baratísimos. Costanilla de los Angeles, 15. 

R E L O J E R I A 
Talleres: 

I . G U E R R E R O 
Relojes de todas clases 

Marcas suizas 
Trabajos a provincias 

Precios especiales 
LEON, 35. Teléfono 72972. - MADRID. 

9 1 P E S E T A S T R A J E 
A medida, garantizado, vale 135. por dar 
a conocer confección y corte especiali

zado. (Muestras sin compromiso.) 
Ec.hegaray. 17. Teléfono 956SL Sección 

especia] para provincias, sin prueba. 
iiiBiii!:BiiiiiHiiiiiii!iiniiiinii!iiiiiiiiBiiiiiniiiiiBiiii;aiiiiniiimiiiiB 

A G U A S M I N E R A L E S 
de todas clases. — Servicio a domicilio. 

CRUZ, 3 0 . - T E L E F O N O 13279. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN gistraron mas acusadamente 
IMPUESTO.-Serie E , 91,90; D (91,50), disposición del corro E l amortizable del 
91,90; C (92), 92,50; B (92,50). 92,50. ¡17 es el mas beneficiado, con alza, de 

BONOS ORO.—Serie A (196,50), 197,50. un punto. âTinnon 11T1 pntPrn v 
F E R R O V I A R I A 5 POR lOO.-Serie A, Los Bonos oro reponen ^ en t^° y 

«7 9̂ - n SR 7̂  las Cédulas hipotecarias, están nojas. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100, con pérdida de un cuartillo en todas sus 

1932, 137.555.170,33. 
U n a b i j a del cobre 

LONDRES, 21.—El cobre ha alcanzado 
hoy en el mercado el precio más bajo 
que 62 recuerda, o sea 25 libras por to
nelada. , , 

Esta flojedad se debe en parte al des
arrollo considerable de la producción y a 
la utilización de derivados. 

C A F E S U M A T R A 
P L A Z A D E S A N T A B A R B A R A , 1 

Todos los días selecta concurrencia a sus oondertos. Espléndida instalación fri-
y orifica, Gran terraza. Billares. Tertulia. Todo Inmejorable. 

L I S T A D E L A L O T E R I A 

E L S O R T E O D E A Y E R 

P r e m i o s m a y o r e 
Núms. Premios Poblaciones 

iMWiiünuiini 

^AYUNTA]\nENTOs!—Madr¡d 1868 (98). ^ Las f ^ ^ d e n ^ u n 5 cSani l l^ 
98; Exprs interior, 1909 (82,75), 82,75. ¿e ^ ^ . Í Í ^ S ^ S É l \ 6 por loó 

GARANTIA D E L ESTADO. - Trasat-, cantidad que mejoran las al 6 por 

%n7V^1SPrnFV¿en?S)e• ll75'' Ídem 1926 | L ' n e í o c i a ^ e n - e l sector bancario las 76,75; Tanger-Fez (96). 96. ^-'acciones de España y Exterior, éste al 

series salvo la al 5 por ciento, que no' 
, S. A. 

4 p o r 100 
(82,75), 82,50; 5 por 100 (88), 88; 5,50 por . , n,in+r»Q 

100 (102,25), 102; Joria de cinco puntos 
CEDULAS.-Hipotecario 4 p o r — cambio anterior y el primero con me 

100 (96), 95,75; 6 por 

MADRID 

Crédito Local 6 por 100 (76,75). 77; 5 p o r ^ . j f ^ y ^ 6 c ^ a ^ U z a c l ó n mejora 

A partir del día 15 de agosto próximo 
se pagará en el Banco Hispano Ameri
cano de Granada los cupones números 9 
y 10, de pesetas 17,50 cada uno. corres
pondientes a la extinguida Sociedad 
"Mármoles y Minerales de Sierra Ne-

franea marcha al- vada, S. A. 

Itl 

8 ^ 0 

29.746 
37.345 
21.039 
19.457 

252 
1.522 
4.078 
6.449 
7.157 

15.165 
16.507 
17.528 
21.292 
22.368 
23.044 
26,380 
35.691 
36.210 
37.454 
37.520 
37.625 
37.988 
38.434 
88.905 

150.000 
80.000 
60.000 
20.000 
3.000 

Barcelona, Madrid. 
Barcelona, ¡Málaga. 
Barcelona, Madrid. 
Valencia, Gijón. 
Córdoba, Ceuta. 
Málaga, Madrid. 
Sevilla, Santiago. 
Barcelona. 
Ciudad Real. 
Valencia, Madrid. 
Málaga, Coruña. 
Madrid, Motril. 
Ecija, Barcelona. 
Carballo, Cádiz. 
Madrid. 
Lérida, Ceuta. 
Pamplona. 
Zafra. 
Madrid, Mieras. 
Granada. 
Barcelona. 
Mieres. 
Madrid, Alicante. 
Sevilla. 

Efectuado ante el notario de Madrid 
100 interp. (70.25), 70, 

E F E C T O S PUBLICOS 
ROS.—E m p r é stito argentino 
87,75 

C r a ^ T n ^ Antonio Puchol el sorteo de obliga-E X T R A N J E - otros ocho enteros, quedando dinero al ^ amortizar correSpondiente álj 
W . n V f ^ f ™ ™ ^ se negocian clamen- ejercicio en curso han r e s ^ 

'te los Alicantes, con baja de una pese-l tizados } o \ * J ™ % < * K ; £ % ^ J ^ 
OBLIGACIONES D E L TESORO, 1932.^ ' " V i "ara! 31 - 45 - 49 -118 - 126-130-141-142-145-150-159-

'•6^100-'6.0- us a S o í e s í i e ^ f Í Tra^ias pasa del 162 y 165, cuyos tenedores a partir de Serie A (100,75). 100.60; B (100, 
ACCIONES.—Banco España (520), 525; 

Exterior (26), 26; Guadalquivir (108), 108; 
sus acciones viejE 
92 a 92,50. igual fecha 15 de agosto próximo y en 

Siguen firmes las Azucareras, que me-i el Banco que se menciona recibirán el 
Cooperativa Electra, A (117), 117; H!aro-: .ora^ me(ji0 punto Los Explosivos, des-'importe nominal de pesetas 500 por cada 
eléctrica (140), 140; Mengemor (167), 175; ¿uéo de peqUeñas oscilaciones, terminan! título, contra entrega de los mismos. 
Telefónica, preferente (101,75), 101.75: inciertos en tres pesetas más baratos! Madrid. 22 de julio de 1932.—Marmole-
Rif, portador, fin corriente, 254; Petró- para contado y con ganancia de una ras Reunidas, S. A. 
leos (103), 102,50; Española Petróleos! 
(28,50), 28,50; Fénix, 400; M. Z, A., con
tado, 150; fin corriente (152), 151; Me
tro (135), 136; Madrileña de Tranvías, 
contado (92), 92,50; Azucarera, contado 
(45), 45,50; fin corriente (45,25), 45,75; 
Explosivos, contado (606), 603; fin co
rriente (606), 607; fin próximo (609), 608. 

ORLIGACIONES. — Lima, sin cupón, 
86; Alberche, primera (91), 91; Telefóni 

R A D I O T E L E F O N I A 

Programas para hoy: para este festival. Himno gallego.—0,30, 
, _ Icampanadas Cierre. MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, ^ 

ca (90,25), 90; Chade, 6 por 100 (103,75),|411 metros).—De 8 a 9, "La Palabra".— ! Radio España (E. A. J . 2, 424 metros. 
104; Union Eléctrica, 5 por 100, sm c u - j ^ Sesión del Ayuntamiento. — 14,30, ;De n a 19 sintonía Programa dedicado 

Peti-
Prensa. 

97. 
Moneda Día 20 

Alicante, primera (202,50), 203; ídem GJ-'Las mariposas", "¿Qué quieres que yo, 
(77), 77; Metropolitano, 5,50 por 100 (97),jn haga". "La carta de Manon". "La! 

imontería". Revista cinematográfica. " L a 
Día 21 calesera". "Aida".—15.50, Noticias. Indi-

ifce de conferencias.—16, Fin.—19, Cam-
48,95 ¡panadas. Cotizaciones de Progra

ma del oyente.—19.30, Conferencia. Pro
grama del oyente.—20,15, Noticias. Se
sión del Congreso de los Diputados 

LOS iriROlBEW.'Á 

ád 22aJL50 duH audijuaJi 
A R T I C U L O S DE 9 0 W 

V I A J E • P L A Y A • C A M P O 

B A U L E S H A R T M A N N 

RARCELONA (E. A. J . 1).—7,15. cul
tura física.—7,30 a 8, "La Palabra".—8, 
cultura física.—8,15 a 8,45 "La Palabra" 
11, campanadas horarias. Servicio Me
teorológico. Transmisión telefotográfica 
de la carta del tiempo.—13, discos.—13.30, 
concierto: "Raymond". "Nocturno", "No-
veleta núm. 1", "Amor y serenata".—14, 

20.30, Fin—227 Campanadas. Señales ho-i información teatral. Discos. Sección ci
tarías. Sesión del Congreso de los^ematográñca.—14,20. concierto: ' E l Va-

OOR* 'Diputados. Concierto: "Ma mere l'oye".¡lle de Ansó". "Alma andaluza , E l 
n ¿ ^ " P r i m e r a sinfonía", " E l Zar Saltán", asombro de Damasco', Ecos del Canta-
o í» "Salomé". "Los maestros cantores".— brico".—14,50, Bolsa del Trabajo.—15, dis-
5 0325 0'15 NoticIas- Anticipo de programas.—Icos.—15,30, el micrófono para todos.—16, 

243,20 
173,25 
63,85 
44,60 
12,50 

2,21 
36,95 
2,41 

0,30, Campanadas. Cierre. fin.—19, concierto: "Sevilla", "Serenata-
, idilio", "L'alegría que passa", "Danza es-

Badlo España (E. A J 2, 424 metros.)! ñola núm6 12"._ 19,30, cotizaciones. 
De 17 a 19, Notas de sintonía. Selección ¡jpro ma de] radioyente. Noticias.—21, 

2,20 |de operetas "La Princesa de las Czar-jcam6 adag horarias. Servicio Meteoro-
idas", "Eva", "Vida de artista . E l Con-¡ló ^ de Cata]uña> Cotizaciones.—21,15, 
de de Luxemburgo . E l Rey va?aD.^orqUesta: "La juventud en marcha", "Do-

2130 con iT^nPfp«" d.0 • Peticlones de radioyentes. Cotiza- «Gavota en rondó-

Francos 48,95 
Suizos 243,20 
Belgas 173,25 
Liras 63,85 
Libras 44,60 
Dólares 12,50 
Marcos oro 2,965 
Esc. portugueses..«. 0,4055 
Pesos argentinos.... 3,18 
Florines 5,0325 
Coronas noruegas... 2,21 
Checas S6,95 
Danesas 2,41 
Suecas 2,20 

BOLSIN 
Explosivos, fin corriente, 608; 

xlmo, 610 dinero y 611 papel; Alicantes, cjoneg "¿e"'Bolsa/Noticias de Prensa. , , (,r t 
fin próximo. 156 papel, 153.50 dinero; fin Música de baile. Cierre. I ^ i t o . ^ ^ ^ ^ l 

BARCELONA.—7,15, Cultura física.— grant". "Els pescadors", "Himne a Tabre 
7,30 a 8, "La Palabra".—8, Cultura fi- fruiter". "La danca de l'amor".—22,15, 
sica.—8,15 a 8,45. "La Palabra". — 11, bailables y cantables.—24, fin. 

BARCELONA, 21.-NorteS, 249; Ali- S ^ ^ r a L m ^ MILAN, TURIN, GENOVA, T R I E S T E 
cantes, 151; Andaluces, 15,50; Transver- j g 6 , ^ ^ del tiempo.—13. Discos—13,30. 
sal, 24; Colonial, 225; Gas, 90; Chades, Co^cierto. za,jatiiias", "Los na-
407; Aguas, 142; Filipinas, 237; Hulleras, ran1aies", "Aragón"," "Granada". — 14. 
53; Felgueras, 50,50; Explosivos, 605; Mi-'Informaci6n teatral. Sección cinemato-
nas Rif, 255; Petróleos, 29; Docks, 175. gráfica Discos 14 15, "Una excursión 
J ^ A T ' ^ Í ^ ^ ^ por Cataluña". Concierto "Se-| „ ..Cuarteto 0p. 60".-21.35. notl-
£ ¡ S U ^ ^ U ^ Í M ^ ^ K k ^ l ^ * ^ ' "La Geif5ha"- ICanzonetta oP. 2Í 4 ¿ j ^ h ^ _ 2 3 < c=erre. 
marzo, 4.47; mayo, 4,53; julio, 4,58; oc-135.. "Tirolesa .—14.50, Bolsa del Tra-1 ' 
tubre, 4,63. Ibajó—15 Discos.—16, Fin. — 19, Con- TOULOUSE. —18,45, óperas cómicas.— 

Nueva York.—Julio, 5,58; octubre, 5,73; lc¡ert-0 "Serenata florentina", "Don Qui-¡19,15, música militar: "España", "París-
diciembre, 5,88; enero, 5,95; marzo, 6,10.;jQ^.^' "Thals".—19.30, Cotizaciones. Pro-jLens", "Le Cimbre".19,30, acordeón: 

BOLSA D E PARIS Igram'a del radiooyente. Noticias de "L'amour est un jeu". "Simeón". "Dans 
_ . ¡Prensa—21. Campanadas horarias. Ser-jle Linthal", "Vieille Barlere".—19,45. can-
(De nuestro corresponsal) vic.o meteorológico de Cataluña. Sesión ciones.—21.15, óperas célicas.—21.30. pe-

PARIS, 21.—Fondos del Estado fran-'dedicada a la familia del navegante.— riódico hablado.—21,40, concierto: "Sere-

corriente, 152 dinero y 152,50 papel; Azu
careras, fin próximo, 45,75 dinero. 

BOLSA D E B A R C E L O N A 

19,30, conferencia.—19,45. variedades.—21, 
música de baile.—22.5!i, noticias.—23, 
cierre. 

LONDRES.—19, concierto de orquesta. 
20. música de cámara: "Cuarteto en sol 

nata", "Sinfonía", "Czardas", "Les 
bigognes".—22, programa del oyente: 
•'L'ame des roses", "La viuda alegre", 
"Rigoletto", "Los cuentos de Hoffmann", 
"La tor/e Eiffel". "Deux Copains", "Le 
Coucou". "Payasos", "La iota arajro-

cés: 3 por 100 perpetuo, 80,95. Valores'21,10, Orquesta. "Marcha de los come 
al contado y a plazo: Banco de Fran- diantes", "Rapsodia cubana", "Canción 
cia, 11.000; Crédit Lyonnals, 1.950; So-1triste".—21,30. Cante flamenco.—22, Ra-
clété Générale, 1.052; París-Lyon-Medi-¡dioteatro. "Extrems que's t •upn", " E l 
terráneo, 999; Midi, 850; Orleans, 910; Corb".—23,30. Discos.—24, Fin. 
Electricité del Sena Prlorlté, 720; Thomp-! MILAN. TURIN, GENOVA. T R I E S -
son Houston, 382; Minas Courriéres, 350; T E ^ ^ periódico hablado.—19,45, Cu-'nesa", "J'ai deux amours".—23. Boletín 
Fe^ar.r^ya^2^', Ku,lman? (,e?tabl^ÍmiÍn" riosldades de radio. — 19,50, Concierto meteorológico. — 23.05, música inglesa:! 

"Charlie in Spain". "I'm dady ay", "Lit-I 
Me girl". "You can't stop me from lo-| 
ving you", "Whistling In the drak". "I 

'anna sing about you", "Musical come-
dy memories".—23.30. cierre. 

ROMA, ÑAPOLES.—19,45, "Tuffolina", 
opereta.—21,55. noticias. Cierre. 

LANGENBERG.—19. variedades.—21,30, 

LOS INSECTOS INMUNDOS 

p o r t a d o r e s d e 

m i c r o b i o s i n f e c c i o s o s 

P r e m i a d o s c o n 5 0 0 p t a s 

UNIDAD 

-22.30/ Cierre. tos), 480; Caucho de Indochina, 200; Pa- ginf(5nico._22 Noticias 
the Cinema (capital), 115. Fondos extran- T ^ — - . ^ T T C 10 r w . ^ f o 
jeros: Russe consolidado al 4 por 100. . r . 8 ' . ^ i . P ^ - f ^ ^ l ? v 
primera serie y segunda serie, 3,80; Ban- de1^a^i,d ; l^als Sm te . To a Sea- ^ 
co Nacional de Méjico, 170. Valores ex- f^lV' "SnoAvflakes" * Fallmg Blossom ^ 
tranjeros: Wagón Lits, 74,50: Riotinto, ' ̂ cso"g ^ 'T , . ?o l0o |SV~ 
1.200; Lautaro Nitrat¿, 58; Petrocina 20'15' Vaudeville.-21,35, Baile.-23, Cie-
(Compañía Petróleos), 358; Royal Dutch, rre-
1.320; M i n a s Tharsis, 288. Seguros: TOULOUSE. —19,30, Operas cómicas. 
LAbeille (accidentes), 619; Fénix (vida), 20, Concierto, "Marcha", "Vals", "Para- noticias.—21,45. concierto de orquesta 
570. Minas de metales: Aguilas, 66; da", "Guillermo Tell", "Ronde de Ba-'Cancicnes de óperas—23, música de bal-
Owenza, 751; Piritas de Huelva, 1.245; chi-Bouzouko", "Réve de valse", "Jeux le.—24, cierre 
Trasatlántica, 26. des poupées", "Aida", "Insoline", "Le 

BOLSA D E L O N D R E S Petit soldat". "Réponse á Manon". "Loo-
. , , . J , piu?". "La Paloma", "Quand l'oiseau 

(Cotizaciones del cierre del día 21) chante", "Pauvres fous".—20,30 Retrans-
Pesetas, 44 7/16; francos, 90,75; dóla- misión desde el Café Los Americanos.— 

res, 3,5575; libras canadienses, 4,08; bel- 21.10. Periódico hablado. — 21,45, Baile, 
gas, 25 11/16; francos suizos, 18,275; fio- "Zingins in the Rain", "Your mother 
riñes, 8,33; liras, 69,75; marcos, 15; coro- and mine", "New I'm It love", "The 
ñas suecas, 19,475; ídem danesas, 18 9/16; onat that I love".—22, Melodías, "L'in-
ídem noruegas, 20 1/16; chelines austria- crédule", "D'une prison", "Le Credo du 
eos, 31,50; coronas checas, 120; marcos paysan", " L a Charité".—22,15. Concier-
íinlandeses, 235; escudos portugueses, to, "Sonata".—22.30, "Pelléas y Melisan-
110; dracmas, 550; lei, 600; milreis. 5 1/32; de".— 23. Boletín meteorológico. —23.05. 
pesos uruguayos. 30; Bombay, 1 chelín Música inglesa, "What good am withou 
6 1/16 peniques; Changai, 1 chelín 8 1/16 you", "Just a little closer", "Stein song", 
peniques; Hongkong, 1 chelín 3 5/16 pe- "The empire", "See amid the wftiter 
ñiques; Yokohama, 1 chelín 6 5/8 peni-isnow", "Good king Wenceslas", '•If they 
ques. lever had an income tax on love". "Ner-

BOLSA D E B E R L I N verthless".—23,30, Cierre. 
(Cotizaciones del cierre del día 21) 
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B OEBftíE - M í o n s c X I , 4 

A mosca infecta los alimentos con los 
microbios de la tifoidea, de la disen

teria, de la tuberculosis. El mosquito puede 
inocularle fiebres mortales con su aguijón 
acerado. La pulga propaga la peste bubó
nica... Póngase en guardia contra rodos los 
insectos, enemigos mortales del hombre. 
Mátelos en seguida 

El medio rápido y seguro de matar las 
moscas, los mosquitos y todos los insectos, 
es pulverizar Flit, insecticida famoso en el 
mundo entero. 
Exija siempre el soldado sobre el bidón 
amarillo con franja negra. No te vende a 
¿ranel. 

S i e ! b i d ó n n o e s t á p r e c i n t a d o , r e c h á c e l o , n o e s F I I T 

Per mayor: RUSQUETS HERMANOS y Cia.. Cortes, 581-A. Barccionu 
SctnrSHleS: Mádrld, Sevilla, Valencia, Bilbao, Vifto. Gijón, Palma M. 

Pesetas, 33,50; dólares, 4,21; libras. 
Programas para el día 23: 
MADRID.—Unión Radio (E. A. J . 7. 14,99; francos franceses^ 16.475; smzoe, |411 metros).-De 8 a 9. "La Palabra".-

81.87: coronao checas, 12,50; suecas, 76,90; 11>45( sintonía. Calendario astronómico, 
noruegas, 74,60; danesae 80,80; liras, 21,60; ¡santoral. Recetas culinarias.-12, cam-
pesos argentinos, 0,82o; milreis, 0,27; panadas. Noticias. Bolsa de trabajo. Pro-
Deustche und Disconto, 75; Dreedner, grama del día.—12,15, señales horarias. 
18.50; Dranatbank 18,50; Commerzibank, !Fin.—14,30, campanadas. Señales hora-
53.50; Reischsbank. 121.50; Nordlloyo, rias Boletín meteorológico. Información 
12,37; Hapag, 11; A. E . G., 23,50; Siemens-¡teatral. Concierto: "Chisoero". "Canri-
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L A C O O P E R A T í V / 

S I M O K G W Q C R M f f t M ) 

I m p o s i c i o n e s a l 

H I P O T E C A R Í A 

• « I SOCISi m?% P SANTI! i l l , 5, ÍHIÉIB 

6 y m e d i o p o r 1 0 0 a n u a ! 
LAS ADMITE de mil pesetas o múltiplos de esta cantidad abonando el interés libre de impuestos y eastos 

en Caja o en el domicilio del imponente. 
CONCEDE préstamos hipotecarlos, amortlzables en veinte años y garantía de primera Hipoteca. 

CapltaJ emitido: en acciones. 5.000.00<t de ptas. Capital desembolsado: 3.2S4.459.32 pesetas. 
La suscripción general (acciones e Imposiciones) pasa de VEINTIOCHO MILLONES de pesetas. 

Aunque no se tenga propósito de hacer ninguna suscripción pídase al director-gerente el envío graiulto de Im 
presos explicativos y la suscripción, también gratuita, a la revistilla mensual LA ECONOMIA MODERNA 

6 
D E C E N A 

19 20 22 59 61 71 85 
C E N T E N A 

151 175 181 190 242 274 302 306 341 
347 354 412 460 536 560 562 628 640 
663 695 748 771 776 798 821 822 829 
874 8S6 905 910 911 917 931 964 986 
990 

MIL 
030 063 067 126 180 181 232 234 256 
287 290 308 309 381 406 413 420 422 
506 508 525 546 547 549 571 579 598 
601 630 643 644 663 677 683 740 778 
798 803 806 821 831 837 846 853 868 
929 957 962 

DOS M I L 
014 038 045 069 115 216 218 238 254 
265 280 308 314 392 507 527 558 560 
569 589 596 611 627 662 681 700 747 
793 795 807 811 835 864 879 884 906 
942 

T R E S MIL 
018 062 092 094 135 184 185 212 232 
256 271 382 397 400 456 489 507 515 
562 Q36 641 652 659 704 713 765 772 
791 818 839 856 886 892 893 916 930 
933 977 996 

CUATRO MIL 
008 009 052 054 059 Í04 116 122 20* 
316 361 363 365 368 370 379 464 480 
491 515 555 557 582 594 619 639 640 
670 679 694 695 742 751 760 780 783 
797 801 808 813 814 826 894 895 905 
917 955 

CINCO MIL 
035 044 055 081 133 134 188 207 241 
246 251 288 312 324 356 372 412 433 
452 468 488 494 526 574 581 603 641 
645 656 660 677 694 695 715 740 744 
756 782 786 804 805 833 836 879 898 
947 963 994 

S E I S MIL 
017 021 037 093 108 109 166 170 175 
180 212 231 262 318 340 357 362 382 
423 452 480 524 548 561 570 585 625 
658 669 735 793 807 867 919 957 

S I E T E MIL 
027 028 040 073 120 124 154 169 180 
238 267 277 287 301 343 363 416 420 
455 483 488 540 559 593 616 621 658 
665 684 685 719 847 859 894 978 985 

OCHO MIL 
004 012 029 056 061 081 118 200 210 
216 220 247 259 261 266 409 446 451 
489 509 518 535 537 545 584 636 665 
695 698 709 726 775 780 812 820 931 
934 940 989 

N U E V E MIL 
020 047 066 090 099 123 133 146 162 
224 271 290 345 371 396 411 423 440 
443 510 520 544 562 585 607 65» 671 
680 696 712 732 736 752 .808 879 897 
89S 939 952 967 997 

D I E Z MIL 
028 040 049 067 072 093 132 136 141 
193 201 202 285 316 317 397 414 439 
496 524 540 552 573 582 627 '654 655 
680 682 755 821 865 866 889 933 939 
949 957 986 997 

ONCE MIL 
008 023 048 100 113 129 136 174 189 
203 206 214 275 289 350 352 386 415 
477 498 520 522 608 623 626 668 702 
716 723 744 752 755 757 762 766 875 

DOCE MIL 
029 067 070 078 084 112 135 138 168 
191 211 337 358 419 423 434 435 444 
480 566 577 590 601 649 682 696 098 
798 803 814 820 833 858 864 977 980 

T R E C E M I L 
052 059 079 089 095 097 098 122 164 
181 205 288 297 300 428 484 497 517 
529 545 555 604 623 663 679 705 716 
762 764 797 916 923 993 

C A T O R C E MIL 
013 028 073 074 079 128 155 281 331, 

300 494 503 552 564 569 626 632 638 
642 667 679 715 743 761 812 832 859 
895 903 911 947 978 999 

V E I N T E MIL 
012 035 075 083 085 111 114 165 185 
197 217 250 255 266 276 281 336 383 
385 423 450 466 540 568 611 682 685 
709 737 783 809 813 816 831 841 873 
889 895 900 935 995 

V E I N T I U N M I L 
040 048 051 088 102 134 143 162 187 
195 209 225 233 242 272 359 402 414 
457 476 479 510 531 542 543 556 594 
691 692 723 730 731 788 806 822 859 
866 916 917 936 942 943 949 

VEINTIDOS MIL 
005 025 132 133 344 409 415 424 436 
439 442 446 459 481 489 513 541 563 
583 595 638 641 654 668 685 712 722 
731 745 775 799 811,838 880 908 922 
936 964 986 990 

V E I N T I T R E S M I L 
002 007 008 012 013 022 052 056 071 
074 119 122 125 135 144 150 162 218 
221 253 306 344 360 377 382 401 424 
555 556 581 662 663 688 722 758 778 
829 893 909 941 966 971 975 

V E INTICU ATRO MIL 
052 069 126 191 199 231 247 301 376 
384 393 395 397 400 457 486 543 562 
597 610 654 669 694 701 702 708 757 
768 772 778 806 809 821 838 840 856 
861 866 879 8S9 920 

VEINTICINCO MIL 
026 070 125 142 159 259 317 318 339 
408 436 449 457 462 482 489 496 532 
591 592 625 628 672 673 682 721 728 
747 788 813 850 877 916 932 935 983 
994 996 

V E I N T I S E I S MIL 
037 046 073 074 091 104 133 154 161 
217 221 259 262 390 410 422 486 506 
540 541 550 557 594 620 695 708 755 
768 795 838 907 958 982 

V E I N T I S I E T E MIL 
008 032 037 059 101 141 163 179 185 
196 202 203 204 214 224 233 235 287 
320 324 339 340 378 379 391 402 405 
424 441 457 472 487 538 551 575 598 
623 624 627 648 651 663 686 768 789 
804 876 884 903 916 919 931 953 975 
982 

VEINTIOCHO MIL 
000 001 086 094 132 173 215 236 238 
260 295 356 362 380 385 431 477 490 
512 543 546 563 571 674 679 681 706 
709 723 744 770 783 819 821 831 914 
948 989 

V E I N T I N U E V E MIL 
034 046 054 058 125 126 177 178 183 
207 234 264 272 287 346 359 395 397 
486 499 511 543 551 558 563 585 618 
629 648 687 710 738 767 780 787 791 
822 831 833 863 866 872 881 906 908 
934 936 943 950 960 978 984 987 

T R E I N T A MIL 
028 067 108 152 162 163 201 229 269 
351 360 366 372 374 375 425 429 461 
462 472 504 505 572 629 683 694 709 
712 714 745 747 769 778 792 793 815 
864 865 867 887 907 908 930 933 935 
954 961 

T R E I N T A Y UN MIL 
009 010 019 029 030 032 048 076 117 
144 164 181 212 237 260 261 374 398 
417 461 519 520 564 595 605 606 636 
702 771 787 819 822 823 827 853 861 
877 893 903 914 946 995 

T R E I N T A Y DOS MIL 
050 057 061 082 115 142 156 164 168 
182 191 205 216 259 275 313 319 321 
323 338 361 476 480 485 487 507 529 
574 583 598 601 628 652 698 699 736 
737 784 786 791 798 799 801 808 833 
879 909 914 927 935 938 942 963 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
066 070 028 177 204 227 233 243 250 
257 288 320 352 368 375 402 406 407 
426 433 464 472 477 479 487 489 529 
545 554 562 565 612 615 524 638 671 
676 732 751 797 798 805 806 860 877 
879 880 885 896 911 945 971 974 

T R E I N T A Y CUATRO MIL 
010 040 077 085 109 119 151 190 196 
226 230 232 247 369 407 409 412 424 
471 539 543 573 579 585 606 640 681 
790 810 823 832 835 857 874 880 894 
915 916 919 960 973 990 

T R E I N T A Y CINCO MIL 
002 025 034 049 074 100 105 114 145 
155 158 162 165 334 348 355 369 386 
421 454 488 496 529 531 545 546 602 
652 692 699 715 721 746 756 761 802 
830 831 834 852 853 869 874 899 924 
951 

T R E I N T A Y S E I S MIL 
001 006 009 011 014 042 048 061 088 
095 126 130 158 197 206 221 273 282 
312 316 322 356 420 449 450 455 456 
458 481 507 522 527 554 568 591 649 
679 683 688 692 693 700 702 769 780 
803 814 816 876 879 889 890 892 893 
901 927 946 978 983 

T R E I N T A Y S I E T E MIL 
016 035 039 062 063 068 078 088 097 
104 113 140 223 232 260 265 282 301 
338 373 375 379 385 417 451 460 469 
471 501 506 522 554 562 599 631 639 
652 654 657 681 706 715 717 721 743 
752 783 804 817 818 846 879 900 916 
930 942 965 992 

334 343 344 345 352 370 372 376 427 T R E I N T A V oriTO MIL 

5 K 524° ^ til til Z ^ ül 027 0 3 0 ™ ^ ^ m 0 ^ 0 270 
667 679 712 T i l m 77^ 770 «ín 304 480 490 497 506 594 595 597 G2o 
ll667 86229 828 87581 864 lll 9oÍ oí^i635 644 ™ 689 693 695 712 718 803 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
(Cotizaciones del cierre del día 21) 
Anaconda Cooper. 4; Atchison, 26 1/8; 

Betheíleem Steel, 10 1/8; Baltimore and 
E n e l s o r t e o d e l 2 1 d e j u l i o h a d a d o e l g o r d o e n e l 2 9 , 7 4 6 y e l 3 . ° e n e l 2 1 . 6 3 9 

ha,ske. i2o; scukert . 59.75; chade, 1 7 2 ; l ^ . ; ••cTtlLf m í a . ^ i S i a - ^ í u - l D O Ñ A M A N O L I T A D E P A B L O h a t r a s l a d a d o s u A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e . 
Bemberg 27,2o; Aku, 32,12, Igfarben, randot", "Sevilla". Revista de libros. " L a ' ff A «J J T V H ' * r , ^ mm-k «^«««M. 
87,25; poiyphon, ssso. Bejarana", "Agua, azucarillos y aguar- r í a s n u m e r o 5 a A v e n i d a d e P i y M a r g a l l , n u m e r o 9 ( G r a n V í a ) , M A D R I D 

diente", "Katiuska".—15,50, noticias. In-1 
dice de conferencias.—16, fin.—19, cam
panadas. Cotizaciones. Programa del 
oyente.—20,15, noticias.—20,30, fin.—22,, 
campanadas Señales horaria* Conferen-1 , ., 57G 599 605 063 670 688 t'97 70¿ 705 

Ohio, 6 5/8; Canadian Pacific, 11 1/4; cia acerca de Galicia por don Ramón! P P 0n 0 así a su numerosislma clientela facilidad para adquirir sus billetes. Todos los pedidos que se le hagan¡717 768 770 777 786 821 «22 827 888 
Chicago and Nortwester 3 3/8; General Suá^ez Picallo. Charla humorística, por'desde P^vinclas y extranjero deben venir a estas señas, advlrtiendo a los que hayan girado a San Bernardo 18 que ha : 971 
¥ & , ^ W / 8 r ^ 4 * ^ l ^ p í ^ t 2 t ó 1 M r r í c S l t o m i d o S S ^ S S ^ S ! ' " ' i f * CNT"GADA5 ,AS CAR,AS Y !OS TLE"E « « > " « • " CRUZ 

ue poesías, escmasi ROJA, a 25 pesetas el décimo. Envía a provincias y extranjero, desde un déci 
" • " • 1 1 •» I I I I I W • m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m 

921 924 958 971 
QUINCE MIL 

001 053 056 098 128 142 164 199 217 
290 312 324 339 375 378 396 399 404 
409 541 562 580 606 636 661 663 703 
725 726 730 752 809 810 895 947 949 
968 990 

DIEZ Y S E I S MIL 
001 055 059 064 079 272 277 297 324 
363 393 412 432 442 519 548 633 648 
678 690 696 732 773 795 807 848 890 
899 910 933 935 971 

DIEZ Y S I E T E M I L 
027 043 119 153 186 193 228 299 301 
323 337 339 377 462 478 510 517 520 
559 576 612 613 632 646 662 686 670 
700 704 749 784 832 841 850 863 880 
884 891 953 968 983 

DIEZ Y OCHO MIL 
047 100 123 142 156 173 177 184 254 
258 295 308 341 368 379 387 500 513 

810 853 854 861 888 929 939 966 
981 997 998 

T R E I N T A Y N U E V E MIL 
020 024 099 127 140 167 174 201 240 
246 274 295 310 312 326 365 375 407 
413 456 501 541 543 565 597 604 612 
646 662 747 757 811 851 932 953 989 
995 

g 

S A N S E B A S T I A N 

H o t e l A r g e n t i n o 
NUEVAS REFORMAS 

Todo confort, — Precios moderados. 
Teléf. l-20-5fi. Propietario: Román Martin 

•lillHlillllllllilllllÉIIIIIHIIIIIIIIIIHIIIIinilIlBIIIIBIIIIinilllffl"1' 
Gafas y Iente« 

S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 

T O M E 

imo. de lodos los sorteos. 
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DIEZ Y N U E V E MIL 
012 046 072 176 184 186 204 253 284 

5C 
ervaclón 

I a E 

vista. 
Duh- , „ -.renal. 21. MAPB»"' 

B T B i B i B E •i'BilBlBIIICBIiniBÜI"» I • • 
Al efectuar sus compras, 
ha^a referencia a los anun
cios l e í d o s en E L 

D E B A T E 
B1IIII•1III1•™•,,'I!•,|I* 

DIGESTONA (Chorro 
• IB B ;Bl!!IB!!ll!lll!i:BIIII!BIIIIB:iiyilillfllllOB!IIIIBliBIIIIIIIIIIII 

Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A , 3,50, T I M B R E I N C L U I D O 

Exíqid la l e g í t i m a D I G E S T O N A ( C h o r r o ) . Gran p r e m l o j 
medalla de oro en l a E x p o s i c i ó n de Higiene de Londres 
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MADKID.—Año XXII.—Núm. 7.117 E L D E B A T E ( 7 ) Viernes , K de Julio de 1982 

CRONICA DE SOCIEDAD 
A fines de agosto se celebrará la bo

da de la bellísima señorita Carmen Ca,s-
teí, con el distinguido joven don Luis 
Olaso, hijo de los marqueses de Olaso. 

En la hermosa propiedad de L a -
vartés, que cerca de Tarragona poseen 
los condes del Asalto se ha celebrado, 
en intimidad, el matrimonio de su bella 
bija Blanca Morenes y Carvajal, con 
don Luis Muller y de Ferrer, de a r i s - l ^ Hostes "de^Flores obsequiará mâ  
tocrática familia catalana. fiana gábado con un té a un grupo de 

Fueron padrinos, la condesa del Asal- sug amistades diplomáticas y de la so
ciedad de Madrid. 

r=En París ha sido bautizado el hijo 
recién nacido de los señores de San
gro (clon Pedro). Al neófito le fué im 
puesto el nombre de Pedro y fué apa-

yoso de los Cobos (Camarasa), Fer
nández de Villavicencio y Ossorio, Gar
cía Loygorri y Martínez de Irujo (Vis-
tahermosa), Grinda y Navarro More
nes (Casa Davalillos). 

Conde de la Cortina. 
Señor Orfila. 

Notas varias 

L a distinguida dama peruana doña 

S 

to y el marqués de Muller, hermano 
del novio y bendijo la sagrada unión el 
Carden ni-Arzobispo de Tarragona, doc
tor Vidal y Barraquer. . 

— E n la parroquia de Nuestra Seño- ^ 
ra de ^ s . r l ^ ^ i : £ j ^ ^ maternaria" se

ñora de Gücll, y por su abuelo paterno, 
el ex ministro señor marqués de Guad-
el-Jelú. 

= L a duquesa viuda de Fernán-Nú-
ñez ha sido operada felizmente en Ber
lín. 

Carmen, se ha verificado el enlace ma
trimonial de la bellísima señorita Ma
ría del Carmen Martínez Llama, con el 
teniente de Ingenieros don Fernando 
Garc'a Lauret. 

Apadrinaron a los contrayentes la 
ceñoríta Juanita Martínez Alonso, tía 
de la desposada y el coronel de Inge
nieros, don Alfonso García Roure, pa
dre del novio; firmaron el acta como 
testigos: el general, don Antonio Sán
chez Pacheco; el teniente coronel de 
Artillería don Joaquín Izquierdo Otey-
za; el doctor don José Elíseo García 
Bastos, don Francisco Fernández-Lien 

Vlajoros 
Han marchado: a San Sebastián, los 

duques de Santa Elena, los condes de 
Alcubierre, los de Torre Arias y los 
marqueses de Valterra; a Neguri, la se
ñora viuda de Villar y Villate; a E l 
Escorial, la señora viuda de Jáuregui, 
los señores de López Roberts (don Mi

cros y los tenientes de Ingenieros don ^ chávarri; a Betanzos, la seño 
Jaime y don Alfonso García Laurel. 

Los invitados fueron exquisitamente 
obsequiados en un restaurante con un 
espléndido "lunch". E l nuevo matrimo
nió ha emprendido largo viaje nupcial. 

Santa Cristina y San Francisco 
Solano 

Pasado mañana celebrarán su santo 

Registros.—Número de plazas, 50; de 
opositores, 668; puntuación máxima, 50; 
mínima, 30; mayor obtenida, 42,85. Pri
mer ejercicio, primera vuelta. 

Aprobaron ayer los opositores núme
ros 500, don Julián Morales Cortés, 31,85; 
501, don Antonio Rubio Rodríguez, 30,62. 

Para hoy, del 512 al 550. 
Van aprobados 59. 
Auxiliaros administrativos de Justicia. 

Número de opositores, 108. Puntuación 
mayor obtenida, 7,16. Primer ejercicio. 

Aprobó ayer don José María Villar Ro
mero, con 4,80 puntos. 

Para el sábado, todos los que han que
dado para segundo llamamiento. 

Van aprobados 43. 

S A N T O R A L Y C U L T O S 

doña María Cristina de Borbón, hija de 
don Alfonso y doña Victoria Eugenia. 
. Duques de Marchena. 

Marquesas de Vallecerrato, viuda de 
Vistabella y Zuya. 

Condesas do Abásolo, Adanero, Bu-
gallal y Maza. 

Baronesa de Casa Davalillos. 
Señoras de Alcocer, Basa, Ohávarri 

(nacida Rivero y Aguirre), viuda de 
Chávarri, Hornedo, viuda de Maleas, 
Ordovás, Parella, Patiño (nacida Bor
bón y Bosch) y Van-Kollenhoven. 

Señoritas de Arteaga y Falguera 
(Infantado), Alvarez, Castellvi, Oháva-
iri y Ligués; Fernández Barrón y Bu-
gallal, Fernández de Henestrosa y Ga

ra viuda de Bermúdez de Castro; a 
Santander, don Fernando Travesedo y 
Silvela, conde de Maluque y familia; 
a París, el marqués de Sales; a L a Losa, 
la señora viuda de Herrera Molí; a Ras-
cafría, la señora viuda de Bustamante; 
a Cercedilla, doña Jesusa Pascual; a 
Membrilla, el conde de las Cabezuelas; 
a Puente Almuhey, don Bernardo Gran-
da; a Méntrida, don Julián Jiménez; a 
Rueda, don Félix Gimeno; a Carranza, 
el conde de Limpias. 

Asimismo han salido: a Zamora, don 
Cipriano Martín Blas; a Portugalete, la 
señora viuda de Meñaca; a Calig, don 
Remigio Albiol; a Fontao, el conde de 
Fontao; a Deva, don Carlos Mendoza; 
a Villanueva, el señor Mojena; a E l 
Escorial, don José Delmo; a Santander, 
doña Petra Pérez; a Puente Almuhey, 
don Heriberto J . Prieto; a Tortosa, don 
Gonzalo María Piñana; a San Sebas
tián, doña Jesusa Rodríguez Avial; a 
Cercedilla, la señora viuda de Valdés; 
a Ambel, don José María Dusmet y donj 

N u e v a i m p o r t a c i ó n d e 

t r i g o s e x ó t i c o s 
4. 

L a "Gaceta" de ayer publica un de
creto del ministerio de Agricultura por 
el que se autoriza la importación de dos 
mil toneladas de trigo exótico, de las 
cantidades que se hallan en el Depósito 
franco del puerto de Barcelona. 

L a importación se ajustará en su 
parte económica a lo prevenido en el 
decreto de 15 de junio último. E l go
bernador civil de Barcelona queda fa
cultado por este decreto para distribuir 
entre los fabricantes de harina de esa 
provincia, a los efectos de su inmediata 
molturación, las dos mil toneladas que 
se importen. 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo científico sin operación ni pomadas. No se cobra hasta 

estar curado. Dr. [llanes. Hortaleza. 17 Te l é fono 159*0. 

iiiiiniiiiiniiiniB «!•• •:: . m:¿ H i:,.;:!:;,»:;!»:;»!.: 9;. r:: a::: 

S A S T R E R I A Z A R D A I N 

L i q u i d a las e x i s t e n c i a s p o r f i n d e t e m p o r a d a a m e n o s d e c o s t o e n f á b r i c a 
Soberbios trajes a medida en preciosos y ricos géneros; los de 40 duros, a 28. 

y los de 30. a 21. Sólo por pocos días, gusto exquisito. H O R T A L E Z A . 138. 

Francisco Montull; a San Sebastián, 
don Eduardo de Aguilar; a Lasao, doña 
Angela Zulueta; a Trento, el conde de 
Sizzo Morís; a Cauterets, la condesa 
viuda de Cadagua; a San Juan de Luz, 
el marqués de Melin y sus hijas las se
ñoritas de Carrión; a San Rafael, los 
marqueses de San Nicolás de Noras. 

L a marquesa viuda de Ivanrey se ha 
trasladado de Coutrexeville (Francia) a 
Berna; también se han trasladado de 
Chatel Guyon a Royat el duque de Pi-
nohermoso; de Oviedo a Gijón, la se
ñora viuda de Veré térra; de Pedernales 
a Fuente Caliente, don Gabriel de Lea-
rreta; de L a Coruña a Carbayo, la mar
quesa de la Atalaya; de París a Biá-
rritz, la condesa viuda de Agrela. 

M O T O R E S D I E S E L J U N K E R S 
SIN CULATAS - SIN VALVULAS - EMBOLOS D O B L E S - F A C I L MANEJO 

REDUCIDO CONSUMO - E X I S T E N C I A S EN ESPAÑA 
P A B L O Z E N K E R , M A D R I D . - M A R I A N A P I N E D A . 5. 

DIA 22.—Viernes.—Santas María Mag 
dalena pen., y Síntiques; Santos Platón 

„ . ^ • T . n n ^ T », , ! " Z „ „ ly Teófilo, mártires; Cirilo, José y Lo-
Pronto: D r . CARTON: Tratado Medicina, Higiene, Alimentación. Trad. Humanes. J.enzo de BrincjiS( confesores. 

l'IIIIBIIIIIBIIIIiai!lliailllfl!llliailinillliaillliailll!a!lllia!llliail¡l¡aiilllBI I La misa y oficio divino son de Santa 
María Magdalena, con rito doble y co
lor blanco. 

Adoración Nocturna.—San Antonio de Santo Via Crucis 
Padua. 

Cuarenta Horas (Iglesia de Santa Ma
ría Magdalena). 

Corte de María.—De Valvanera, San 
Gínés. De la Piedad, San Millán. 

Parroquia de ias Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 

Parroquia del Carmen.—Ultimo día 
de Quinario a la Virgen del Carmen; 
8, misa comunión general; 10,30. misa 
mayor. Exposición de S. D. M. y sermón; 
11, misa en honor de Santa Rita de Ca
sa; 6,30 t.. Exposición, estación, rosario, 
sermón por don Diego Tortosa, ejerci
cio, reserva. Himno Eucarístico y pro
cesión claustral con la imagen de la 
Virgen, letanía, salve y adoración. 

Parroquia de los Dolores.—A la hora 
acostumbrada. Corona dolorosa y Vía 
Crucís. 

Parroquia de San Ginés.—8 n., rosa 
rio. Corona dolorosa y Visita a Nuestra 
Señora de las Angustias. 

Parroquia de San Jerónimo.—7 a 12 
misas de media en media hora. 

Parroquia de San Manuel y San Be
nito.—8,30, misa de comunión para las 

lliliaillllBlllliaillliaill!iaillliaillllBillllB!li!¡a¡llliaillliaill!iaillia!lll I asociadas de los Talleres de Santa Rita; 
•iimiiiiM» g ^ rosario, sermón, bendición y re-

^fiiiiiMuiniiiiiiuiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiiiinniiiiiifiiMisiiiiiiifiiiniiiiiiiiiiiiiL serva. 
S k = Parroquia de Santiago.—De 7 a 12, 

F A B R I C A D E M U E B L E S 

D E J U N C O Y M E D U L A 
C E S T E R I A E N G E N E R A L 

C O S T A N I L L A D E LOS A N G E L E S , 4 duplicado. 
IimBlIlIBIIIIIBIIIIH 

C A L Z A D O S P E L A E Z 
HOY COMIENZA NUESTRA LIQUIDACION D E VERANO 

M i l e s d e p a r e s c o m o r e g a l o a 7 , 2 5 
Mayor, 4. 

Santísimo Cristo de la Salud.—De 11 
a 1 t., y 6 a 8 t. Exposición de S. D. M. 
y ejercicios con sermón. 

V. O. T. de San Francisco de As!» 
(San Buenaventura, 1).—6 t.. Manifies
to de S. D. M., estación, Corona Fran
ciscana, plática, bendición, reserva y 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
niliaillllBIIII!BIIII!BIIIIIB!IIIIBIIIIIBIIiaillliailllB;i!llBin!l!liBI!ll!l 

P o l í g r a f o " L A B L A N C A " 
Patente de Invención nú
mero 47.838. por veinte 
años. 

E l mejor y más econó-
-nico aparato para repro-
lurir escritos, música, 

dibujos, etc., hasta 
200 COPIAS, en 
una o en VARIAS 
tintas con U N S O L O O R I G I N A L . 

Precio: 30 pesetas. Tinta, tres pesetas 
frasco. Kilo, 11 pesetas. Pídanse pros

pectos, indicando este anuncio, a 
MOYA F. D E B A S T E R R A HERMANOS 

VITORIA (ALAVA) 

M 

V i n o s t i n t o s 

d e l o s h e r e d e r o s d e l 

arques de R i s c a l 

P E D I D O S : 

E L C I E G O ( A l a v a ) 

E S P A Ñ A 

Al administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. 
E L C I E G O (Alava). 

ílllllllllllllllllllllllllllllMllllllllillllllllllliniillililillillillllilllllllllllllllllMIIIIIIllllllllllr 

misas cada media hora. 
Agustinos Recoletos (P, Vergara, 85). 

9, misa en honor de Santa Rita de Ca
sia. Por la tarde, ejercicio de la Santa, 
sermón y adoración de la reliquia. 

Basílica de Atocha—A las 7 tarde, so
lemne función en honor al Amor Mise
ricordioso. 

Calatravas.—10,30, misa rezada en ho» 
•= ñor de Santa Rita; 7,30 t, Exposición 
S menor, rosario, estación, sermón, him-
•••ino y reserva. 
= Santa María Magdalena (Cuarenta 
S|Horas).—8 m., Manifiesto de S. D. M.; 
5 i 10,30, misa solemne y sermón por don 

Donatilo Fernández; 6 t., Triduo a San
ta María Magdalena, con Exposición, 
estación, rosario, sermón por don Dona-
tilo Fernández, triduo, reserva. Himno 
y Oración de la Santa. 

San Pedro (filial del Buen Consejo).— 
10,30, misa rezada y trisagio en el altar 
de Nuestro Padre Jesús Nazareno. 

Santísimo Cristo de San Ginés.—9,30, 
misa cantada en el altar del Santísimo 
Cristo. 

mmm 
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C O N T R A E L D O L O P 

C l i S i i i i ® 

M A N D D I 
i 

NUNCA PERJUDICA 
i . u mmmmmmmmmmmmm 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta 1 0 palafenu 

Cada palabra más , 

0 , 6 0 p f a i t 

0 , 1 0 * 

Más 0 , 1 0 ptas. por in sardón (en concepto de tímbrSt 

l i in i r i í i i r rMirní i r i in inr i imrN 

A B O G A D O S 
ABOGADO, señor Cardenal. Consulta: tres 

a siete. Cervantes, 19. (8) 

A G E N C I A S 

KK VISION alquileres certificaciones eco
n ó m i c a m e n t e . Marte. Hortaleza, 116, mo 
derno. . (5) 

V I G I L A N C I A S secretas. Informaciones de
licadas. Detectives. Costanilla Angele?, 
4, duplicado, primero. (11) 

D E T E C T I V E S particulares. Informes, v i 
gilancias. Investigaciones, servicios re 
servadisimos. Madrid, provincias. Garan- HEKMOSO exterior, seis habitables, coci 
t ía , rapidez. Marte. Hortaleza, 116. Mo-1 na, baño , or ien tac ión mediodía, teléfono, 

-.r derno. (5); gasj termo, 125, interiores cinco piezas, 
" V I G I L A N C I A S particulares reservadl.i- Clest'e 55 pesetas. 'Ríos Rosaa, 19. (V ; 

mas. Agentes especializados. Economía , KSPAQIOSOS exteriores. Interiores, bara 

E X T E R I O R E S 50 pesetas, interiores 40.[TODO para la Car roce r í a . Conde Aranda, 
Juan Risco, 4. (Bellas Vistas) . (21) 14. Autowagon. (6) 

E X T E R I O R E S , seis habitaciones, baño , C H R Y S L E R , 65, conducción 4 puertas 
te rmos i fón , 110, 115 pesetas. Lagasca, 113. 

(21) 
I N T E R I O R E S amplios, casa moderna, 65 

y 67,50 pesetas. Lagasca, 113. (21) 

discreción. Preciados, 33. (3) 

A L M O N E D A S 
CAMAS turcas, 18 pesetas, mesillas, 16 

armarlos desde 65 pesetas. Pelayo. 86. 
(V) 

L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, les 
pachos, alcobas, armarlos, s i l ler ías , pia 
nos espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio. Leganitos, 17. (20) 

L I Q U I D A C I O N to ta l de todos los muebles 
por dejar local. Precios b a r a t í s i m o s . Hor
taleza, 104 moderno. (2) 

GRANDES rebajas eñ Julio; liquidamos 
¡ i lujoso comedor, aparador, trinchero, 
mesa, seis sillas, 325!! ¡ ¡ Estupendo co
medor jacobino, 450!! Santa Engracia, 
65. Losmozos. (8) 

¡ ; N O V I O S ! ! Alcoba armario, dos lunas 
cama dorada, dos mesillas, 350. Alcoba 

• jacobino, 450. Santa Engracia, 65. Los
mozos. (8) 

COMEDOR jacobino, 700; lunas, 600; des
pacho español, 450; jacobino, 500; tresi
llos, 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate-
sanz. (7) 

DESPACHO español desde 450. Beneficen
cia, 4. (4) 

L A casa m á s surt ida en comedores Jacobi
nos desde 625. Beneficencia, 4. (4) 

MUEBLES Gamo, los mejores y m á s bara
tos. Beneficencia, 4. (4) 

VIERNES, s á b a d o ; muebles t i tu lo . Des
pacho, comedor, alcoba, recibimiento, si
llones, espejos, cuadros, caja. Gómez 
Saquero, 31 ; antes Reina. (2) 

VENDO comedor, recibimiento, camas do
radas, armarios, coqueta, colchones, 
otros. Serrano, 16. (3) 

A L Q U I L E R E S 
TIENDA con magnífico só t ano y monta

cargas. Espoz y Mina, 20. (T) 
M^GNIFICOS pIs03 luJ0- o r i en tac ión Me

diodía, todos adelantos, confort; precios 
rebajados. Abascal, 27 y 25. (A) 

ALQUILO boni t í s imo principal, Metro, 
Ar,anv1a' mercado inmediato. 225 pesetas. 
Alcántara . 35. (2) 

T I E N D A con un hueco, barata.. Salud, 17, 
(1 ) 

HOTEL frente Ciudad Universi tar ia , Jar-
mn. Excelente s i tuac ión . Cadarso, 12, 
« u r t a d o . (2) 

? S é * 7 O S i 50: á t i co , 85; tiendas, naves, 
t r u l l a , 19. Embajadores, 98. (2) 

VaoI ;L6t IPRMOSO' 90- Casa nueva, ascen-
on V ^ K V : 0 ^ confort ; otros exteriores, cin-
SLr* "^P168- b a ñ o ' cocina, mirador, 100 
pesetas. Inter ior 50. (3) 

M t ? Í S r i r í C O só t ano ta,ler- vivienda, 75 pesetas. Avenida Pablo Iglesias. 26. (T) 
L rtP^PES A m e l l e s , 200 metros, indepen-

mn* AVlndustrias' almacenes, barat ls i -
mos. Al tamirano, 32. (V) 

AhaiVÍLO eTxt€rior. diez habitaciones, seis 
Aleones. Isabel Catól ica , 19. (V) 

Ah?fiLr.ILASE bonito Princlpal cént r ico con 
rn^fn. 34 duros- Justiniano, 7. Es
quina Orellana. (3) 

m^fii^ASEr^,cuarto exterior, adelantos modernos. Plaza Chamber í , 2 hoy 11. (T) 
d n í ñ ^ 1 ^ <;0n! vivienda, baño , terraza, 22 
co Xteri0,r' sci3 pie2as' 18- Francis-
«0 -Navacerrada, 12. 

t í s imos , todos adelantos. Lagasca, 124. 
(6) 

H O T E L confort, propio colegio, comunidad 
o industr ia. Alquí lase . Cartagena, 148 
lecher ía . Prosperidad. (3) 

P IANOS de alquiler, perfecto estado, pre
cios módicos . Oliver. Victor ia , 4. (3) 

C O L I N D A N D O Gran Vía . Cuarto 165; 
tienda amplia, 425. Concepción Arenal , 
3. (2) 

V E L A Z Q U E Z , 65. Excelente exterior, ca
lefacción central, baño , gas, teléfono 365, 
otro 175. (2) 

T I E N D A ampl í s ima , só tanos , salones. Mo
ya, 6, plaza Callao. (T) 

B A R A T I S I M O S , preciosos exteriores, sitio 
m á s sano de Madr id . Avenida Pablo 
Iglesias, 43. (T) 

15 duros, bonito exterior, 3 balcones, agua 
a b u n d a n t í s i m a . Francisco Navacerrada, 
14. (T) 

55 pesetas exteriores, 45 interior. M a r q u é s 
de Mondéjar , 10. Entre Bocánge l y Pa
saje Moderno. Metro, T r a n v í a Ventas. 

(2) 

P a r a v e r a n e o 

U A L N E A K I O de Santa Teresa ( A v i l a ) . Se 
alquila hotel amueblado con seis cama?. 
Teléfono n ú m e r o 88 de Avi la . (T) 

E U E N T E R R A B I A v i l l a amueblada, mejor 
sitio, j un to mar. En Madrid, r a z ó n : Hu
milladero, 17. Bazar. (6) 

M D S K A R I A " , Hotel El P l a n t í o (Madrid) , 
único hotel en pleno campo. Todo con
fort, agua corriente, baños . Pens ión com
pleta desde 12 pesetas, autobuses cada 
media hora. Salida Jacometrezo, 1. (3) 

CORUÑA, a lqu í l anse dos habitaciones, de
recho cocina, baño, ju l io , agosto, econó
mico. Mercedes Torre-Riego de Agua, 16, 

(T) 
Z A R A U Z . Alquiler veraneo o venta "Casas 

Ayala", sobre playa. Teléfono 55424; de 
10 a 4. (T) 

A U T O M O V I L E S 

V E U M A T I C O S , ocasión, ios mejores. San
ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 

R E L A C I O N O compradores con vendedor'?? 
autos particulares. Abada, 5. Teléfono 
96293. (5) 

¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorios. ¡ | P a r a 
comprar barato!! Casa Ardid . Génova, 
4. Expor t ac ión provincias. (2) 

E N S E Ñ A N Z A conducción au tomóvi les , me 
cánlca , cincuenta pesetas. Escuela Auto 
movi l is ta Alfonso X l l , 56. (2) 

R E C A L O H UTA DOS Akron . Los mejores 
de E s p a ñ a . Alberto Aguilera, 3. Neumá
ticos ocasión, todas medidas. (21) 

NEUMATICOS ocasión, todas medidas, 
compra, venta reparaciones, recauchuta-
dos, g a r a n t í a verdad. Gonzalo Córdoba, 
L Teléfono 41194. (V) 

A L Q U I L E R au tomóvi l e s lujo, bodas, abo
nos, viajes, excursiones con autocar 
Ayala. 9. (20) 

A U T O M O V I L I S T A S . Taller mecán ico au 
tomóvi les . arreglo ba t e r í a s . Economía, 
perfección. Acuerdo. 23. (9) 

¡ G A R A G E , dos camionetas, otro veinte co 
CAS\ „, ches; naves, tiendas. Embajadores, 

^ A nueva escalera m á r m o l , a í c e n s o r 
de^o 10^ y v e n " l a c i ó n exteriores, baño, 
Cann ^ Pesetas. interiores, 75. Alonso 
v.ano, 34, provisional. (8) 
*ón!qFüacar.n7S6tan0 ^ almacén- ^ 

E?aTPoi?n0TtIíS'130 P ^ t a s , baño y cale-
Crur «fiIntÍ!no,res' 50 y 70. Don R a m ó n 
^ 'uz , 68, duplicado. T r a n v í a Torri jos . 

(T) 
M e n H ^ L A R E S , hermosa tienda, garage. 
Alendizábal. 6, esquina Plaza E s p a ñ a 

AT (3) 
n H ^ I L O .va(luería, cuartos. Anti l lón, 11, 
Primero izquierda. ' ( v j 

EnilE?'•IOR• entresuelo, 7 piezas, 26 duros 
Claudio Coello, 65. (T) 

E V J E Q H V Í 1 . 1 confort. seis habitables. Moya, 8. (Plaza Callao). (T) 
CUARTO bajo puerta calle, 65 pesetas, I n 

teriores, 55. Alvarado, 13, (21) 

(2) 
P A R T I C U L A R Chrysler 66, cuatro puer

tas, seminuevo. Hermosilla, 54. Hotel . 
(3) 

W H I P P E T cuatro cilindros, cuatro puer
tas. Valverde, 16. (7) 

C I T R O E N Cabrlolet, 10 caballos, muy buen 
estado, 2.500 pesetas. Valverde, 16. (7) 

C H E V R O L E T , conducción, seis cilindros, 
cuatro puertas. Valverde, 16. (7) 

PRECIOSO Talbot Cabrlolet, cuatro pin
zas interiores, como nuevo. Valverde 16 

' (7) 
^ s ^ í ^ l 0 ? ' Pagando bien, au tomóvi le s usados. Valverde, 16. (7) 
B ™ l ^ f ' « S,ete Pla?as- Imbrica, división, magníf ico estado, ocas ión única, Valverde, 16. (7) 
Sn .o í , l í I Í -AI i^IL.s ie te Plazas- modelo espe

cial , lujo, 41.000 m a t r í c u l a , completamen
te nuevo, gran ocas ión. Valverde, 16. (7) 

nuevo. P i Margal l , 18, primero. L a Ra 
pidez. Cinco a siete. (2) 

P A R T I C U L A R vende cabrlolet, 75. Chrys
ler, inmejorable estado. M a l a s a ñ a , 5. Se
ñ o r Cervantes. (2) 

ROADSTER De Soto Chrysler como nue
vo, único en Madr id . Precio regalado. 
Valverde, 16. (7) 

V E N D O Hudson conducción, 6 cilindros, 
5 asientos, to^la prueba. Jor^e Behrendt, 
Francisco Navacerrada,- S. Hotel.. flW 

C A F E S 
CAFE. Viena, sirve comidas vegetarianas, 

Luisa Fernanda, 2L (2) 
<;AFE Viena. Luisa Fernanda, 21. Magni

fico sa lón independiente, bodas, banque
tes, reuniones. (2) 

<!AFi5 Viena. Luisa Fernanda, 21. Almuer
zo, 3,50. Magnífico salón independiente. 

(2) 
i ' O M E D bien Café Viena. Luisa F e r n á n 

da, 21. Cena. 3,50. Buena música . (2) 

C A L Z A D O S 
(•ALZADOS crepé. Los mejores. Se arre

glan fajas de goma. Relatores. 10. Teié-
fono 17158. (24) 

¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñ idos en 
bolsos y calzados, colores moda, alarga

dos y ensanchados. "Ebrox". Almiran te , 
22. (24) 

COMPONED bien vuestro calzado. Augus
to Figueroa, 22. Junto al estanco. (T) 

C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Garrido. Asisten 

cía embarazadas, económicas , Inyecclo 
nes Santa Isabel, i . (20) 

ASUNCION Garc ía . Profesora acreditada, 
consultas autorizadas, hospedaje, emba
razadas. Consulten provincias. Felipe V. 
4. (2) 

C O M P R A S 
r O M P R O mobiliario, colchones, muebles 

sueltos, objetos saldos. Estrella, 10. M-i-
tesanz. Teléfono 14907. (7) 

SI quiere mucho dinero por alhajas y pa
peletas del Monte. E l Centro de Compra 
paga m á s que nadie. Espoz y Mina. S, 
Entresuelo. (20) 

LA casa ü r g a z i Compra y Vende Alhajas, 
Oro, Plata y Platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé
fono 11625. (2) 

C O M P R A V E N T A , alhajas, ocasión, ant i 
guas y modernas, oro, plata, platino, 
piedlas finas, la casa que paga más . 1 'ol-
dan. Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 
17353. (11) 

M A Q U I N A S de coser, pago bien, aunque 
es t én e m p e ñ a d a s . Velarde, 6. Teléfono 
90743. (22) 

A V I S O : no deshaga n i malvenda sus al
hajas, objetos plata, oro, sin ver lo mu
cho que pagamos. Pez, 15. "An t igüeda 
des", 17487, y Prado, 3, 94257. (21) 

PAGO su valor buenos muebles, alhajas, 
a n t i g ü e d a d e s , mantones Manila, papele
tas Monte, g ramófonos , discos, máqui 
nas coser, escribir. Esp í r i tu Santo, 24. 
Compra-venta. Teléfono 17805. '20) 

A L H A J A S , escopetas, aparatos fotográfi
cos, g r amófonos , discos, a r t í cu los viaje, 
papeletas del Monte, trajes. Casa Ma
gro, la que m á s paga. Fuencarral. 107. 
Teléfono 19633. (20) 

A L H A J A S . Papeletas del Monte, m&quinan 
de coser, escribir. Escopetas y Gramó
fonos. Pago todo su valor. Sagasta. 4, 
Compra. Venta. (2) 

ABOGADO, joven independiente, da r í a 
clases, d e s e m p e ñ a r l a cargo en Colegio. 
Academia, a cambio residencia. Escribir 
D E B A T E , n ú m e r o 23.296. (T) 

PROFESORA francesa ( P a r í s ) . Clases 
particulares y colectivas. Concepción 
Arenal , 4, (2) 

OFRECESE profesor, Madr id , provincias, 
casa part icular, buenas referencias. Pre
ciados, 33. Teléfono 13603. (3) 

LECCIONES T a q u i g r a f í a especiales para 
s e ñ o r i t a s . Ga rc í a Bote, t a q u í g r a f o del 
Congreso. (24) 

E S P E C ! F ! C O S 

í'íJ.NSION Nueva Bi lba ína . De 7 a 10 pe
setas. Todo confort. Mayor, 19, primero. 

(23) 
G R A T U I T A M E N T E facilitamos re lación 

hospedajes seleccionados, e c o n ó micos. 
Marte. Hortaleza, 118, moderno. (5) 

P A E L L A a u t é n t i c a , preferida Inteligentes, 
plato m á x i m o alimento. Compruébe lo co
medor Valencia. Cruz. 6. Encargos hos
pedaje. Cubierto 2,50. (21) 

CEDO hermosas habitaciones económicas , 
baño, mobil iar io nuevo, p róx imo Sol. Ju
nta. Alca lá , 2. Continental. (2), 

PENSION Escribano, todo confort. Plaza 
de Santa B á r b a r a . 4, tercero. (23) 

L A S personas que padecen de Vért igos, K A M I L I A serla alquila habi tac ión , teléfo 
mareos y pesadez o tienen arterioescle 
rosis deben usar la lodasa Bellot, que 
fluidifica la sangre, l a purifica y evita 
las congestiones. Venta en farmacias. 

(22) 
G L Y C E J I A L para a z ú c a r en orina. Gayoso 

Monreal. Fuencarral, 40. (T) 
LAS chinches inoculan tifoideas, difunden 

tuberculosis, contagian otras enfermeda
des. Se descastan con fluido maravilloso 
Rippel. D r o g u e r í a Villegas. Alcalá , 107, 
esquina N ú ñ e z Balboa y Laboratorio Es
paño l . Jardines, 15. (3) 

F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferentes. Pidan lista 

grat is . Gálvez . Cruz, 1. Madrid. (21) 

F I N C A S 

C o m p r a - v j n t a 

no, sin. Fernando V I . 17. (T) 
CASA formal gabinete matrimonio, dos 

amigos, con. Cruz, 35, tercero verdad. 
(2) 

P A R T I C U L A R cató l ica cede hab i t ac ión . 
Palma, 47 moderno (51 antiguo), prime
ro izquierda, (C) 

P A R T I C U L A R cede amplio gabinete con 
alcoba. Eguilaz, 8, segundo. (T) 

PENSION Torio. Viajeros estables, fami
lias. P r ó x i m o Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (20) 

SEÑORA sola alquila dos gabinetes y a l 
cobas, muy confortables. Montera, 14. 

(2) 
S E Ñ O R A honorab i l í s ima a d m i t i r í a sacer

dote con madre o hermana, muy módi 
co. Alcalá , 2. Continental. (2) 

S E Ñ O R A S , alquilan hab i t ac ión exterior a 
s e ñ o r a s . Tortosa, 5, principal , centro Iz
quierda. (11) 

F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas, solares com-i SAN Sebas t i án , pensión económica, desde 
pra o venta "Hí span la" . Oficina la más l siete pesetas, buen trato. Justa H e r n á n -
importante y acreditada. Alcalá. 16. (Pa-i dez. San J e r ó n i m o , 22, tercero. San Se-
lacio Banco Bilbao). (3) | b a s t i á n . (3) 

P E R M U T A R I A por casa, finca rús t i ca r e - ¡ R A P I D A M E N T E facilitamos huéspedes es-
gadio, que poseo a or i l la Duero. Valor ; | tables. Preciadps, 33. Teléfono 13603. (3),SUELDOS 300-600 pesetas, construyendo 
35.000 duros. No tengo inconveniente a b o - ; ( j í j \ x U I T A M E N T E proporcionamos am-l (procedimientos senci l l í s imos) , represen-
nar diferencia metá l ico . Apartado 855, pi¡as re íac ionés hospedajes, detallada- tando incubadoras, accesorios, localidades 
M a d i i d . (2) | mente. Preciados, 33. ' (3) provincias. Apartado 618. Madr id . (5) 

LOTES carretera Coruña , k i lómet ro 2();|^J^QUJL^^^¡ hab i t ac ión a s e ñ o r a sola. Ra-!DESEO m e c a n ó g r a f a tardes, cul tura ade-
real pie, plazos, leietono IMS^?. {¿) zón- San Vicente 71 P o r t e r í a (3)1 cuada, para correspondencia comercial co-

« a s a única hipoteca, por rús t i ca o l I I A B I T A C I O N en famma. Dlvino p a s t o r j oriente, 200 pesetas. Apartado 634. (11) 
(2) 2, bajo derecha. , (4) HOMBRES, mujeres. Organ izac ión seria os 

,, - i . . I ofrece una buena ganancia colaborando 
l I O l E l pensión Hispano Cubana. Pi Mar-1 con ella desde vuestro domicilio, sin de-

gal i 11. lim donde mejor se come. Com-1 j a r ocupación habitual . Desconfiad de 
pleto desde 10 pesetas. (4)' anuncios similares que os prometen ga-

V EN DESE, a lqu í lase precioso hotel Ciudad SKÑOIlA formal dar5a hospedaje económi- nanclas fabulosas. Apartado 254. Gijón. 
Lineal garage j a rd ín frondoso, ampl í . ; co en fami l ia i cabaliero Atable , único o (6) 
simo, le ie tono ÍM-LÍ. VJ.; s e ñ o r i t a empleada. Cardenal Cisneros, 84. :SKÍ foRITA precisa mujer sola 50-60 años , 

V E N D E S E Puente Vallecas solar grande, (8) Sepa guisar, todo quehacer, ' l impia, dis
cént r ico , propio granja, campo f ú t b o l , l p E N S I O N todo confort> ducha, seis pese-! creta, mucha confianza, preferible nece-
Escribid Puente. Carretas, 3, continental,, tas NiCa3i0 Gallefro, 12 primero derecha i sitada, 25 pesetas, escribir Amelia . Apar-

CVJ * (8)"| tado 12.145. (3) 
V E N T A de finca extrarradio 300.000 pese-|1>EXSIO]Nr Moderne. San Sebas t i án , 2, p a - Í ^ E C E S I T A M O S representantes bien re ía -

SE arreglan camas, colchones y aomlers. 
Luchana, U . Teléfono 41444. (24) 

DORMITORIO Jacobino con cama y so
mier Victoria , 350 pesetas. Torri jos, 2. 

(T) 
O P T I C A 

GRATIS, g r a d u a c i ó n vista, procedimientos 
modernos, técn ico especializado. Calle 
Prado, 16. ( 11) 

( i R A D U E S E la vista. Gabinete Optico. L a 
Fuente. Caballero Gracia, 7. (V) 

GRADUACION vista gratis, técnico espe
cializado. San Bernardo, 2. (5) 

P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N permanente, 10 pesetas; 

Marcel, 1. San Bar to lomé , 2. Rulz. (11) 

P R E S T A M O S 
P A R T I C U L A R emplea r í a dinero directo ne

cesario en hipotecas. Mar t í n . Apartado 
519. (3) 

PRECISO hipoteca 50.000 pesetas, d e t r á s 
160.000 del Banco. Apartado 9.096. (2) 

S A S T R E R I A S 

DOMINGO González Velasco. Confecciones 
caballero y n iño . Precios económicos . Es
tudios, 14. . (T) 

T R A B A J O 

O f e r t a s 
E N S E Ñ A N Z A , conducción au tomóvi les , me

cánica , cincuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso X I I , 56. (2) 

ESTOS anuncios se admiten en Agencia 
Sapic, Peligros, 5. (3) 

PARA anunciar en per iódicos con descuen
tos. Hijos Valeriano Pérez . Progreso, 9. 

(7) 

(2) 

ABOGADO, consulta, seis a ocho. Fuen-
carral , 147, duplicado. G. Ar ias . (5) 

CENTRO Financiero compra letras, paga
rés , facturas. Hortaleza, 50, moderno. 

(8) 
B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arreglo 

Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
CHOCOLATE de la Trapa, fabricado en el 

Monasterio Cisterciense en Venta de Ba
ños . Depósi to para Madrid y su provin
cia : Segundo Iñ iguez . Almacén de Colo
niales. Zorr i l la , Ü . Teléfono 12465. ( V ) 

SENSACION A L I SIMO, s e ñ o r a s : preciosos 
sombreros Rustlk, 8 pesetas; reformas, 
4. Fuencarral , 32. F á b r i c a . (5) 

ENCARGUE sus anuncios en Agencia Pra
do. Montera, 15. Q u e d a r á satisfecho. (16) 
lio quince. (T) 

ELECTROMOTORES, limpieza, conserva
ción, r epa rac ión , compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5, Teléfono 71742. (20) 

C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas, calzon
cillos reformas, admito géneros . Arroyo. 
Barqui l lo , 15. (T) 

RELOJES de todas clases, de las mejores 
marcas, y b i su te r í a fina. Ventas al con
tado y a plazos. Talleres de compostu
ras. Ismael Guerrero, León, 35. (Junto a 
An tón M a r t í n ) . (T) 

CHOCOLATE con nueces, avellanas y a l 
mendras, una peseta paquete, Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. (20) 

P A R A ampliar negocio serio, rendimiento, 
establecido, fa l ta socio aporte 3.000 pese
tas. Sr. Castro. Preciados, 7. Estanco. 

( T ) 
L I B R O S . Los que necesite p ída los a L i 

b r e r í a B e l t r á n . P r ínc ipe , 16. (3) 
SOCIO capitalista 50.000 pesetas, adminis

trando capital, amnl i ac ión negocio, esta
blecido. Teléfono 53725. (T) 

MR. Paul Grasset, concesionario de la pa
tente n ú m e r o 98.002, por "Un ariete ma
r í t imo de c á m a r a ba romét r i ca" , ofrece l i 
cencias para la explotac ión de la mbis-
ma. Oficina Vizcarelza. Barquil lo, 16. (3) 

V E N D O casa cént r ica , 100.000 pesetas, 
más Banco, renta 27.000. Teléfono 18771. 

(3) 

tas, produciendo el 8 por 100 verdad, ad-i ra famiiia3 y estables, especial p i r a 
mi t i éndose una tercera parte, valores sacerdotes. > «- i 
cotizables solar. Hotel, casa sin interme-l _ _ ^ ' . . 
diarios. San Marcos, 3. Colegio Hispano.irE>>SIO:v económica , s eñoras estables, fa-

' (21) ' niilias. Carretas, 23, segundo, esquina a 
i Cádiz. (T) 

V E N D O finca rús t ica , producción, recreo. cerca Escorial. Casa, río, carretera 3.000 
pinos. Produce líquido anual 8.000 pese
tas. Precio 17.000 duros. Escr ibid: Apar
tado 9.084, Madrid . (2) 

PERMUTO buena casa, solo Banco, to
mando solar, finca rús t i ca . Blanco. Da
to, 10. (Gran Vía) . (5) 

POR t e s t a m e n t a r í a finca de caza, pastos, 
labor de 100 fanegas, 25.000 pesetas, 50 
k i lómet ros Madr id . L i s t a Correos Colme
nar de Oreja. Pablo Benito. ( T ) 

VENDO solar 55.000 pies, propio industr ia 
o casas baratas, 6 pesetas pie. Directa
mente comprador. Admi t i r ía casa, menos 
valor terreno, a b o n á n d o m e diferencia. 
Escribid D E B A T E 23.199. ( T ) 

CON 60.000 pesetas adqu ié r e se casa A r 
guelles, renta 51.000. Teléfono 57937. (2) 

C O N S U L T A S 

CONSULTA. Mayor, 42. De 1 a 3. Curac ión 
enfermos pecho, pocas inyecciones. (T) 

G R A D U A S E la vista. Gabinete Optico. L a 
Fuente. Caballero Gracia, 7. (V) 

A L V A R E Z Gut ié r rez . Consulta v ías u n 
nanas, vené rea s , sífilis, blenorragia, Im 
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez 
una, siete-nueve. (3) 

D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Cr i s tóba l . Plaza Progreso, 

dieciseis. (T ) 
C L I N I C A Dental . Atocha, 29. Compostu

ras aparatos dientes, cuatro horas. (21) 

E N S E Ñ A N Z A S 
M E C A N O G R A F I A , siete pesetas mes; ta 

qu ig ra f í a or tograf ía , contabilidad, diez 
pesetas. Hispania". Puerta Sol, 6. (V) 

A C A D E M I A Miguel Lara , calle Prado, 20, 
Madrid . Te légrafos , Correos, Primera 
e n s e ñ a n z a . Pá rvu los , Bachillerato, Medi
cina, Policía , Dérecho , Anál is is Grama
tical, Or togra f í a , Mecanograf ía , Radio
te legraf ía , Hacienda, Internado, Medio 
pensionistas. ( T ) 

A veinte metros Puerta del Sol, tres ha
bitaciones con despacho y teléfono. I n 
f o r m a r á n . Teléfono 12615. (T) 

clonados para venta m á q u i n a s de escri-r 
bir . Montera, 29. (T) 

D e m a n d a s 
OFRECPÍSE cocinera y doncella Ins t i tu t r i 

ces para niños. Centro Cató l ico . Horta
leza. 12 (antes 94). (T) 

M A T R I M O N I O cató l ico desea r í a por ter ía , 
i Dir igirse: Emil io Rodr íguez . Calle Nlco-

F A M I L I A honorable desea huésped . Hor-! iá.g Sa lmerón , n ú m e r o 2. Puente de Va-
taleza, 04 moderno, segundo derecha. (T) iip,.ac <T» 

P E N S I O N Abella . Plabitaciones todo con- iei'd-3- vxt 
for t . San Bernardo, 13-15 (esquina Edvia r - !CABALLERO casado, solvente, larga p r á c -
do Dato) . T (23)' t ica administrar fincas, profesión jud i -

•nT-.-»Tt.T^T .̂ / i - ^. . . . , I cial, a c e p t a r í a apoderamientos. Aparta-
P E N S I O N González (antigua Residencia del do 8 086 (6) 

Sacerdotes), hermosas habitaciones, dos1 
amigos, 5,50 individuales, 6,50, 7,00, t rato; ENrERIV1ERA t i t u l a r ofrécese para cuidar 
famil iar , a d m í t e n s e seglares, teléfono 
94284. D e s e n g a ñ o , 27, principal . (23) 

Ü B R O . S 
RECOMENDAMOS libro Al Servicio de la 

Religión. A u t o r : General Mant i l la . (T) 

M A Q U I N A S 
A D M I N I S T R A C I O N de fincas por compe-1MAQUINAS de escribir y coser "Wer-

tente funcionario público. Apartado 726.| theim". Reparaciones. Casa Hernando. 
(3)1 Avenida Conde Peña lver . 3. (21) 

enfermos de d ía o de noche, precios mó 
dicos. Gaztamblde, 10. Concha. (T) 

SACERDOTE 26 años , ac t iv ís imo, amplia 
cultura, cargo modesto, Madrid , veraneo, 
ofrécese. R a z ó n : Sr. Díaz. Ponzano, 2. 

(T) 
OFRECESE doncella vascongada prác t i ca 

no joven. Teléfono 17922. Olózaga, 14. 
(V) 

S E Ñ O R A S : proporcionamos toda clase ser
vidumbre debidamente informada. Pre
ciados, 33. Teléfono 13.603. (3) A D Q U I R I R I A finca r ú s t i c a Castilla, a i r e - 'MAQUINAS para coser S ínger de ocasión, 

dedor 500.000 pesetas. Ofertas detalladas:; infinidad de modelos. Garantizadas cincol 
Castellana, 15. (3)i a ñ o s . Taller reparaciones. Casa Sagarruy] 

V E N D O hotelito nuevo, confort, 33.000. Se- Velarde. 6, Te léfono 90743. (22) ¡ O P O R T U N I D A D , traspaso hotel Colonia 

T R A S P A S O S 

ñ o r D o m í n g u e z . Alvarez Castro, 16. (20 ) |MuLTICOPISTA "Triunfo". Rotativo Na 
CASAS en Madr id vendo y permuto por¡ O i ? ? ^ Cuatro modelos diferentes. Mo-

r ú s t i c a s . B r i t o . Alcalá , 94. Madr id . Telé-I rel1- Hortaleza, ¿l. (¿\) 
fono 56321. (2 ) ¡MAQUINAS escribir reconstrucción esme-

H U E S P E D E S 

H O T E L C a n t á b r i c o , recomendable a sacer
dotes, familias y viajeros. Pens ión desde 
7,50 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 3, 

(20) 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, te

léfono, baño , ca le facc ión; 7 a 10 pesetas.' 
Mayor, 19. (20) 

H. Sudamericano, rebaja sacerdotes, esta
bles, 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo 
Dato, 23. (Gran Vía) . (23) 

F A M I L I A honorable desea uno o dos h u é s 
pedes estables. Plaza Progreso, 20. cuar
to derecha. (7) 

M A J ES TI C Hotel, Velázquez, 49; 60 baños , 
confortable, distinguido, ba ra t í s imo , a l i 
m e n t a c i ó n sana y exquisita. ( T ) 

C h a m a r t í n , ca lefacción, j a rd ín , huerta 
garage. I n f o r m a r á n : Teléfono 91304. (A) 

POR no poderlo atender cederla comercio 
mercer ía , confección persona formal y de 

rada, e s m a l t á n d o l a s a fuego. Abonos' g a r a n t í a , dirigirse por escrito. Almace-
mensuales de limpieza domicilio. Casal nes San José de la M o n t a ñ a . Alcalá , 112. 
Americana. Pé r ez Galdós, 9. (T) (T) 

M A Q U I N A S Singer. E l mejor taller de re
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 

M O D I S T A S 
MODISTAS, vestidos, chaquetitas desde 10 

pesetas Acuerdo, 31, entresuelo derecha. 
(4) 

P E L E T E R A hace, reforma. Precios vera
no. Corsetera especialidad gruesas. Bo
la. 11. (3) 

M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de "El Imparclal" . Du. | 

que de Alba. 6. Muebles ba ra t í s imos , in - ' 
menso surt ido en camas doradas, made-l 
ra, hierro. (24) 

TRASPASO bar, buenas condiciones 
defunción. In forma 54134. 

por 
(T) 

T I E N D A cén t r i ca , buen local, vivienda 
económica . R a z ó n : San André s , 29, tien
da? (T) 

V A R i U í 
JORDANA. Condecoraciones, banderas, es

padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid . (22) 

< KDESE en San Sebas t i án , en plena Ave 
nida, escaparate por temporada o a ñu, 
en industria visitadlsima por clieíitela 
distinguida. T a m b i é n se a p o r t a r í a para 
r ep resen tac ión de primer orden. Informa
rán: Apartado 78. San Sebastián. (9) 

V E N T A S 

A N D A S procesión, sagrarlos, bronces Igle
sias. Francisco López . Legua, 8, Madrid. 

(24) 
CUADROS, a n t i g ü e d a d e s , objetos arte. Ex

posiciones Interesantes. Ga l e r í a s Ferre-
res. Echegaray, 27. (T) 

PIANOS y armoniums, varias marcas. 
Nuevos. Ocas ión . Plazos, contado, cam
bios. Rodr íguez . Ventura Vega, 3. (24) 

PIANOS, a u t o p í a n o s , radios nuevos, oca
sión. Corredera. Valverde, 22. (3) 

CAMAS, del fabricante al consumidor, las 
mejores. La Hig ién ica . Bravo Mur i l lo , 48. 

(5) 
PARA contratar anuncios ventajosamente 

visite la Agencia Prado. Montera, 15. 
(16) 

PERSIANAS ¡ b a r a t í s i m a s I Preciosos ta
pices coco. Hortaleza, 98. l O j o ! Esquina 
Gravtna. Teléfono 14224. (3) 

Ú A L E K I A S b'erreres. Echegaray, 27. Cua
dros decorativos, cuadros colección, cua
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi
ciones permanentes. (T) 

CAJA para caudales de ocasión. P a d r ó s . 
Salud. 17, (T) 

i ALZADOS económicos , nuevos modelos. 
La Campana. Barquil lo, 39. (3) 

ESTUPENDO fonógrafo maleta, 75 pese
tas, soberbia gramola or tofónica , 225 pe
setas, todo nuevo garantizado. Goya, 77, 
fábr ica nacional, m á q u i n a s parlantes. (3) 

V E N D O manubrio marca Pombia, dos c i 
lindros. Teléfono 34766. (T) 

POR ausencia véndese despacho roble y 
tresillo cuero. Alberto Aguilera, 64; de 
10 a 5. ( T ) 

PERSIANAS. Linoleum, t i ras de l impia
barros para "autos" o portales. Salinas. 
Carranza. 5. Teléfono 32370. (4) 

CAMAS turcas m e t á l i c a s desde 22 pesetas. 
Torrijos, 2. (T ) 

CAMAS nierro esmaltadas, con somier Vic
toria, 50 pesetas. Torrijos, 2. (T ) 

PROPAGANDA aparatos eléctr icos , relo
jes encelkiido a u t o m á t i c o , rótulos precios, 
soportes, ganchos lote b a r a t í s i m o . Alca
lá, 106, entresuelo izquierda. ( T ) 

ESTEREOSCOPIO, a p a r a t o fotográfico 
Zeiss, nuevo, barato. Alca lá , 106, entre
suelo izquierda. (T) 

V E N D E S E cochecito n iño , barato. Murcia , 
15, tercero izquierda. ( T ) 

M A Q U I N A escribir ocasión, mejores mar
cas, todos precios, b a r a t í s i m a s , contado, 
plazos, alquiler. C a ñ o s , 1 triplicado, (o) 

DISCOS de ocasión, compra, venta, cam
bio. Farmacia, 5. (5) 

A U T O P I A N O S , pianos, nuevos y ocas ión , 
venta, alquiler, compra, plaza Salesas, 3. 
Teléfono 30996. G a s t ó n Fri tsch, afinador 
reparador. (21) 

L I B R O S exquisitos, mi tad precio. Ca t á lo 
gos gratis . L i b r e r í a Garsan. Ob. Laguar-
da, 15. Barcelona. (23) 
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La economía para el hombre 
Ni los políticos ni los economistas caso del socialismo en diversos países 

aciertan a señalar un sendero claro por ¡muestran que la Economía no puede re
donda la humanidad pueda salir de la' solver el problema social, si no hace 
tenebrosa crisis que le angustia. apelación a las fuerzas morales y a las 

Los que declaran íallido el sistema] instituciones por ellas creadas o hacia 
económico y social que hasta ahora ha | ellas orientadas. 
regido no concretan cómo ha de ser loj Según Fried. el dinero ha despersona-
que ha de sustituirlo. Pero dejar que un jijado ia vida moderna. Y ¿quién no ve 
edificio secular se derrumbe sin tener|qUe ei hombre despersonalizado es la 
otro donde guarecerse, es locura. ¡mejor presa para el estatismo? Así Fried 

E n medio de la confusión presente, los; dice que, según el sistema económico 
católicos sociales dejan oír su voz. Los ^ue ha hecho la fortuna del siglo XIX, 
católicos ¿ son derecha ? -No hemos de 
dar demasiada importancia a las pala 
bras; pero esto no obsta a que preci-

la crisis actual debería encontrar un co 
mienzo de solución en la baja de los 
precios y de los salarios; pero el hom-

semos nuestra posición. Realmente en bre de empresa por los carteles mantie 
la cuestión social los católicos son cen-jne los precios y los obreros por los sin-
tro. Están en el centro entre los que dicatos mantienen los salarios. Da eco-
quieren conservarlo todo y los que quie-: nomía liberal se revela incapaz de ali-
ren destruirlo todo, entre el capitalis-| mentar las masas de obreros sin trabajo 
nao y el comunismo, a enorme distancia y pide la protección del Estado. E l Es -
de uno y otro. tado se hace preponderante y contrae 

Pero esto no quiere decir que sean!nUevas deudas cada día. 
eclécticos. Ellos sotienen que el hombre | Sin el re3peto a ia moral y a las ins-
no es meramente un ser económico, que; titueiones que la representan, por todos 
es un ser moral. Ellos ven que por ca-llos can)inos ]a libertad perece. Los que 
minos opuestos, o que lo parecen, se ubertarse d« la servidumbre eco-

(De nuestro corresponsal) 
ROMA, 21. — E l nuevo ministro de 

Rumania, Juan Vassilin, ha presenta
do a Su Santidad las Cartas Credencia
les, con el ceremonial de costumbre. L a 

camina al Estatismo y que el Estatis-j ^óm¡cai van a caerj en ei mejor de los|audiencia tuvo lugar en la sala del 
mo es la fosa de la libertad humana y caiS0S en ia servidumbre completa del 
de las fuerzas morales que nos defien-jEstado_ L a democracia por sí sola no es 
den de la barbarie. Ven cerrarse fatidi 
caraente, el ciclo funesto que empezó pro
clamando la libertad y la indepenüen-
cia del hombre y acaba mordiéndose la 

un remedio, aun admitiendo que exista 
en su forma más pura y legalmente re
presentativa. Recientemente, recordaba 
un periódico de Bilbao esto pensamiento 

cola, ahogando esa libertad tan ardien-;de Renán. "Cuando la soberanía nacio-
temente proclamada y ahogando con|nal lleg.a a formar ^ Gobierno cons
ella la civilización. Contra eso defien-j utucional| el Estado así establecido es 
den estos dos principios; que el ^tado | dema3iad0 Lejos de garantizar 
no es todo para el hombre y que la Eco-1 todas las libertades, lo que hace es abu-
ncmia no es todo para la sociedad. de todas Ias libertades. Su forma es 

Un ilustre campeón del catolicismo.^ ConVeneión o el Despotismo." 
sccial, Eugenio Duthoit, ha publicado un 
libro titulado "La Economía al servicio 
del hombre". A este título corresponde 

Pero el Estado que quiere monopo
lizar la vida humana, aunque crea ha-

EL GRAN PREMIO DE LA A. 
F 

El ministro de Rumania en la S a n t a 
Sede presentadlas credenciales 

L O S M O N J E S O C U P A N D E N U E V O 
L A C A R T U J A D E P A V I A 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 21.—La Academia Francesa 

ha acordado conceder el Gran Premio 
de la Lengua Francesa para 1932 a las 
Hermanas Azules de Castro por la gran 
labor realizada al lado de los Herma
nos del Espíritu Santo ea las misiones 
de Africa.—Soiache. 

E l m i n i s t r o de R u m a n i a 

Trono. 
E l ministro expresó, en nombre del 

Soberano de Rumania, los sentimientos 
de respeto y devoción y el deseo de que 
.as relaciones con la Santa Sede sean 
cada vez más sólidas. E l Pontífice tuvo 
palabras de agradecimiento y de com
placencia por los intereses de los católi
cos rumanos representados por el So
berano, que son ios que estarán siem
pre entre los subditos más fieles.—Daf-
Una. 

L a c a r t u j a de P a v í a 

ROMA, 21.—Ayer en Pavía fué fir
mada la convención por la cual los pa
dres Cartujos vuelven a tomar pose-

Le Bon* a merced de todos los azares. ¡ sión, después de cincuenta años, de la 
la conclusión en que se encuentran Da-¡cfrsf fuerte' se ?ebilita- S Un 
nlel-Repos en su libro "Mundo sin ^ ideal superior, esta como decía Gustavo 

, „ , M R ' „ TTI • i ^ <<ira Le Bon, a merced de todos los azares, 
ma y el alemán Fried en su libro E L - católicos dejen todaiCartuja de Pavía. E l monumento que-
fin del capitalismo : el hombre es Ia ¡ ]a soluciórJe la Cliestión S0C:alJa la es.; dará como está actualmente, con la sola 
nieaiaa ae toaas ias cosas. , moral sin la sanción coactiva! excepción de las celdas y los locales 

Cuando la Economía se emancipó de *er^ ae ia moral sin 1a sanción coactiva ^ miiUtprio HIP la ITrtii 
lfl MnraJ se apartó de los fines taima- la ley- ^enos están su historia y suŝ  que tiene ahora el ministerio de la Edu-
la Moral, se aparto ae ios unes nuimi 1 d soiucioiie>s de carácter Je- cación Nacional para la custodia y tu
nos y preparó su ruina. L a producción ^ Z V . Z : ~* ¡ r ^ r , . ^ _ i tela artística. Él Clanstro prande In ha-

P U N T O F I N A L , p o r K - H i t o Las inundaciones en 
Zaragoza 

El desbordamiento de los r íos 
a r r a s t r a las cosechas v las 

t ierras de las huertas «. 

C a s i t o d o s l o s p u e b l o s d e l a p r o v i n 
c i a h a n s u f r i d o g r a n d e s p é r d i d a s 

E l gobernador pide auxilio para los 
damnificados 

Y B a l b o n t í n , b a l b o n t a d o , 
e l d e b a t e h a t e r m i n a d o . 

C a r t a s a E L D E B A T E 
L o s asilos de E l Pardo 

E l director de "Diario Universal", don 
Daniel López, nos ruega en una carta 
la publicación del siguiente articulo, que 
apareció anoche en dicho periódico y en 

•n*^ t*. -nrndurrióTi ^in fmPS ulteriores ^ ffislativo, pero inspiradas en la moral y! tela artística. E l Claustro grande lo ha 
pa.a la producción, sin Unes ^Iterlores'; * amiliadas a humanos hitarán los Cartujos con clausura, en 
es la esencia del capitalismo. L a econo- encaminacias a unes mímanos J J I A M O I f 
rv,,-o -̂ ano ai hr.mi-irA r,r> oí hnmhro na- Las cosas son para el hombre y el tamo que ias aemab partes oei eaincio ei cuai se contesta a una carta de los 
mía para el hombre, no el hombre pa ^ ha de utiízarlas según el J j ^ tendrán libre acceso a los visitantes,1 

bajo la vigilancia del personal del E s -ra la economía, es el lema del catoli 
cismo. 

L a quiebra del capitalismo y el fra-
divino. 

Salvador MINGüIJON. 

E V O C A C I O N E S 

tado. Los Cartujos podrán entrar en la 
Iglesia en aquellas horas que perma
nezca cerrada.—Dafflna. 

M o n s e ñ o r K o n i l l í n 

vecinos de E l Pardo, publicada anteayer 
en esta misma sección: 

Zarpamos al oscurecer. Desde cubier
ta me despedí de una contemplación mu
da y tenaz de la gran urbe barcelonesa, 
que se iba difuminando poco a poco en 
la distancia hasta convertirse en vn 
manchón alargado y borroso, en tanto 
el Poniente incendiaba el horizonte, do
rando la bruma que envolvía las costas 
españolas. 

Y cuando, al fin, aquella curva sinuo
sa de tierra, que era la patria todavía, 
se dibujó en lo lontano como se desva
necen en el tiempo una esperanza o una 
ilusión, inútilmente buscó mí mirada al
go en que posarse que no fueran las 
dos inmensidades del cielo y el mar... 

(De nuestro corresponsal) 
^ • • LISBOA, 21.—En su viaje por An

gola, el ministro portugués de Colonias 
dos y con sus maquinas ya cansadas, ha condecorado con el grado de gran 
rendidas e inútiles, esos torpederos os- oficial de la 0rden áel lmperio a mon. 
tentan con orgullo las brechas de las|señor Konillin, misionero católico de 
granadas enemigas... ¡ origen alsaciano que hace treinta y 

E l oficial de la real Marina italiana Cinco años trabaja en las misiones por
que me dijo lo que antecede examinó tuguesas.—Corroía Marques, 
después mi pasaporte, y al leerlo excla
mó, con una sonrisa cordial y evoca
dora: 

—¡Ah! ¡Español! ¡Y... madrileño! 
Amo mucho a España y he vivido en 

L a n u e v a P i n a c o t e c a 

¡La Costa Azul! Al romper el día, 
surgió de la niebla, con sus montañas 
bajas y en serie, los Alpes marítimos, 
que cortaban por aquella parte el ho
rizonte. Luego, cuando el sol comenzó 
a elevarse como una hostia gloriosa de 
cegadores rayos, toda la línea de litoral 
resplandeciente se destacó festoneada 
por lujosas "villas" de tejados rojos y 
palacios fantásticos en sus arquitectu
ras caprichosas: Cannes, Niza, Monte-
cario, y más allá, más a la derecha, San 
Remo, a cuyos pies iban a morir las 
olas sobre unas playas doradas, con 
fondo de parques y jardines tropicales. 
¡Azul! Sí; ¡todo era azul: el cielo, la le
janía y el mar! Un azul profundo y a 
la par etéreo, que absorbía los otros ma
tices y que venía a ser el "leit motiv" 
de aquella maravillosa sinfonía de colo
res. 

Pero aún era la costa más azul, pre
cisamente cuando perdía ese nombre 
poético y frivolo a la vez: más azul por 
el lado de Italia, cuyos paisajes coste
ños poseían toda la belleza de nuestras 
montañas del Norte, junto con la luz, 
el color y la poesía ensoñadora de los 
voluptuosos paraísos del Sur, San Re
mo, Bonella, Génova... Con el crepúscu
lo fondeamos en ese último puerto, que 
semejaba un bosque de mástiles, y don
de al lado de innúmeros vapores con to 

ROMA, 21. —Se ha efectuado fe
lizmente el traslado desde la vieja a 

lia nueva Pinacotea vaticana, de la cé-
Madnd. ¡Madrid es muy divertido, muy , . „ ((RR, - • - J n * 1 J 
alee-re v las madrileñas encantadoras'|lcbre Transfiguración", de Rafael y de 
alegre, y las madrileñas, encantadoras. jlos frescos de Melózzomda Forli, que 
Por una madrileña yo no olvido nunca a . rTr -r» r*i 

'representan a Sixto IV.—Dafflna. 
N o t i c i a d e s m e n t i d a 

Madrid: lo recuerdo siempre..., al re
cordarla a ella!... 

E l oficial quedóse unos momentos si
lencioso, y con los párpados entorna
dos, sin duda para aprisionar mejor 
tras ellos la imagen de aquella madri-
leña inolvidada.'.. 

Luego y en otro tono se despidió de 
mí, diciéndome: 

— L e gustará Italia, porque Italia es... 
España. Las mismas virtudes y le? mis-1 
mos defectos. Dos naciones espléndidas,; 
que podrían y "debían ser más grandes, 
más poderosas, y sobre todo, ¡más feli
ces! 

— ¡ E s verdad!—repuse, estrechando 
la mano del oficial italiano, a quien, por 
lo visto, una madrileña le robó el co
razón... 

Curro V A R G A S 

ROMA, 21. — L a Agencia Hebrea ha 
dado la noticia de que el Pontífice irá, 
en el próximo mes de septiembre, a 
Tierra Santa Esta noticia carece, sn 
absoluto de fundamento.—Daffína. 

T u r i s t a s i n g l e s e s e n C e u t a 

C E U T A , 21.—Procedente de Liver
pool llegó el trasatlántico inglés "Mon
dare", de la Compañía Canadian Paci-

"Gran parte de la Prensa de Madrid 
recoge ayer una carta firmada por auto
ridades y vecinos de E l Pardo, en la 
que se sostiene que a los niños del asi
lo no se les da trato inhumano, afirmán
dose que la iniciación y la continuación 
de la campaña de Prensa que se está ha
ciendo obedece a un egoísmo sin limite 
de algunos veraneantes que no quie
ren convivir con los asilados, agregán
dose otras consideraciones sobre la ne
cesidad de las obras que motivan el alo
jamiento actual de los niños. 

Habiendo sido "Diarlo Universal" el 
iniciador de esta campaña, y aun cuan
do nos consta que la redacción de esa 
carta, en la que de intento no se nos ci- , A c n m W p a d e J u v e n t u d e s 
ta, se debe a un funcionario del asilo, A S a i T l D i e a Q C J U V C l l i U U C © 
que está interesado en el actual estado! C a t ó l i c a s m o n t a ñ e s a s 
de cosas, creemos de interés hacer cons 

ta, que cesará en ella tan pronto como 
vea aparecer en la Prensa que esa car
ta ha acogido o reciba él, un "certifica
do " del doctor Mediavilla, médico titu
lar del pueblo, y a la vez médico del 
asilo, en el que éste declare sobre su 
firma, no ya que los alojamientos actua
les cumplen los normales requisitos de 
la higiene, sino tan sólo, que los asilados 
están alojados en condiciones lo sufi
cientemente higiénicas para que no ha
ya temor a una infección.. 

Mientras esto llega, al señor ministro 
de la Goljernación le decimos: E l Pardo 
está a 16 kilómetros de Madrid por bue
na carretera. Sanidad, el Instituto de 
Higiene y la Diputación tienen automó
vil; la Prensa viene ocupándose hace 
mes y medio del asunto. ¿No cree el se
ñor Cacares que ha llegado el momento 
de decir alge sobre lo que, según las au
toridades, pasa en E l Pardo? ¿Por qué 
no 6 € da el ministro una vueltecita?... E s 
cuestión de una hora en total." 

ZARAGOZA, 21. — Durante todo el 
día se reciben partes de los pueblos 
damnificados por el temporal de aguas 
solicitando auxilios del Gobierno. 

E l alcalde de Tosos ha comunicado 
al Gobierno civil que las aguas del río 
Huerva han producido grandes inunda
ciones, con perjuicio para las cosechas. 
E n Osea de Aragón se ha desbordado 
el rio, y ha producido inundaciones de 
consideración. E n el pueblo de Sabiftán 
durante cuarenta y ocho horas llovió 
incesantemente, y los ríos Jalón y Grío 
se han desbordado, y algunas casas dej^ 

E n Salillas de Jalón, el río de este b 
últinio nombre se desbordó por diver
sos sitios. E n Amber, los barrancos que 
fluyen produjeron inundaciones. Los ba
rrancos de la sierra de Moncayo siguen 
su marcha devastadora por la cañada 
de Val. E n los pueblos de Huecha e' 
Balbuente, el río Grío se ha desborda
do por diversos sitios. 

En Arandiga se han perdido las co
sechas a causa del temporal, y los ce
reales que estaban dispuestos para la 
trilla, han germinado por causa de la 
humedad. E n Fallón, el río Matarraña 
arrastró gran cantidad de agua, y el 
puente del ferrocarril quedó muy que
brantado; a consecuencia de esto, el 
servicio de trenes quedó interceptado 
durante seis horas. 

G r a n d e s d a ñ o s 

NOTAS DEL BLOCK 
Un mínimo pretexto basta a las tur, 

has aleccionadas para desatarse enfu. 
recidas. 

Los católicos santanderinos engalana-
ron sus balcones el día de la Virgen del 
Carmen. Y por si alguna colgadura con
servaba o no al dorso los colores de la 
antigua bandera nacional—¡terrible de
lito!—acometieron a los vecinos, prac
ticando el escalo para mejor perpetrar 
la agresión y apedreando otras casaa 
donde las dotes de piratas de loa revoU 
tosos fracasaban en el asalto. 

A estos límites se va reduciendo la 
libertad de los católicos en España, A 
verse espiados y perseguidos por cual
quier raspa de la calle, tan sensible © 
histérico, que se siente agraviado a la 
vista de una colgadura. 

¡Provocación! Buena palabra p a r a 
justificar todos los desmanes. 

E n la misma provincia" donde las tur
bas se han sentido agraviadas por unoa 
balcones engalanados, tuvieron sitiada 
a la señorita Urraca Pastor por el gra, 
vísimo hecho de haber dado una confel 
rencia; en la misma capital apedrearon 
a García Sahchiz durante su charla so
bre Rusia; agredieron a los concurren-

la calle Mayor sufrieron inundaciones. ^ ^ de un acto ^n el que ha-
bló Gil Robles y asesinaron cobarde
mente a un joven porque se atrevió a 
protestar contra los atropellos de la 
chusma. 

Parodiando a madame Stael, podría
mos repetir hoy: 

¡Provocación! ¡Provocación! ¡Cuántos 
crímenes se cometen en tu nombre! 

tar: 
Primero. Que nosotros no hemos di

cho nunca que no fueran necesarias las 
obras que se están realizando en el asi
lo; ->i pedido que se suprima, ni se tras
lade a otro lugar el asilo de E l Pardo. 

L o s s o c i a l i s t a s t r a t a n de i m p e d i r 

s u c e l e b r a c i ó n 

SANTANDER, 21.—El domingo pró-
S^-rundo. Que nosotros no hemos di-,ximo se ceiebrará en Cabezón de :a Sal 

;ho nu*pa que se haga pasar hambre ni una Asamblea de Juventudes Católicas 
s,e maltrate a los niños del asilo de 
PJl Pardo. 

Lo que "Diario Universal" ha dicho y 
íepite es: 

Priir.crq. Que el alojamiento dado a 
los niños para los cinco meses que se 
Clceh (que serán más de diez) que ban 
de durar las obras, es un alojamiento 

de la Montaña. E n el acto se procederá a 
la bendición de la bandera de la Juventud 
del Centro de aquella villa. Como se recor 
1 dará, este acto venía siendo suspendido 
por la autoridad gubernativa y, por fin, 
lo ha autorizado; pero ahora los elemen
tos izquierdistas han publicado nüí;as en 

Dada la importancia de estos tem
porales y los daños que ha ocasionado 
en casi todos los pueblos de la pro
vincia, el gobernador ha dirigido tele
gramas a los ministros de la Goberna
ción y de Agricultura, en los que les 
manifiesta los daños ocasionados por 
las grandes inundaciones, que en mu
chos pueblos han arrastrado las cose
chas y las tierras de las huertas, ori
ginando la miseria a muchos de ellos 
También manifiesta que, aunque de mo
mento no pueden apreciarse los daños 
causados, son éstos tan grandes y ex
traordinarios, que necesitan también un 
remedio extraordinario y rápido para 
atender a los más damnificados. Tam
bién advierte el gobernador que, ante 
la imposibilidad material de que los in
genieros y personal de la Sección Agro
nómica puedan realizar con rapidez la 
peritación de los daños causados, como 
base de los oportunos expedientes de in
demnización y reparo, y siendo urgen
te realizarlo, solicita le indiquen si pa
ra estos servicios pueden colaborar los 
ingenieros y personal de la Mancomuni
dad Hidrográfica del Ebro u otros in
genieros que tengan a bien indicar, pa
ra que, conocido por el Gobierno la im
portancia de los daños, pueda éste adop
tar las medidas más convenientes y efi
caces para acudir a su remedio. 

Guerra del Río, en reciente discurso 
ha denunciado que más de veinte alcal
des socialistas y varios presidentes de 
Casas del Pueblo de la provincia de To-
ledo han sufrido condenas por hurto 
estafa y hasta por homicidio. 

Esto lo ha comprobado el gobernador. 
Que los gobernadores de Andalucía 

hagan la misma investigación por aque
llas provincias y ya verán ustedes el 
resultado. 

Y así se comprenderá mejor el afán 
de los socialistas por perdurar a todo 
trance en las zonas de mando. 

Porque no es lo mismo estar rigien
do una alcaldía o actuando de caci
que que estar en la cárcel. 

'inmundo, antihigúmlco e impropio de; periódicos invitando a que las ju-
fic, con ochocientos diez turistas, los personas,/ no par° cinco meses> sino pa-! ventudes socialistas de la provincia se 

E l p l a z o d e r e t i r o p a r a l o s 

m i l i t a r e s 

Se a m p l í a has ta el día 31 

E n la "Gaceta" de ayer aparece una or
den circular de" ministerio de la Guerra | el conflicto, 
ajuipliando hasta el día 31 inclusive del 
corriente mes el plazo para que los ge 

cuales, después de recorrer la población, 
marcharon en automóviles a Tetuán; 
regresaron satisfechísimos de admirar 
las bellezas turísticas, haciendo muchas 
compras de objetos de la industria tí
pica marroquí. E l "Mondare" zarpó con 
destino a Barcelona, pues con motivo 
de haber traído la Compañía de Carbo
nes de Ceuta, buque y máquina eleva
dora, para el transporte de trescientas 
toneladas a la hora, los trabajadores 
del Sindicato de carboneros, se negaron 
a trabajar. Se han entablado negocia
ciones entre la Compañía y los obreros 
para resolver, a satisfacción de todos. 

reúnan el próximo domingo en Cabezón ra. cinco días. . , „ , •* , • J - J 
Segundo. Que teniendo la Diputación Jf * Sal. dar-corno indica uno de 

locales magníficos y libres en los a i r e - í ^ 0 3 p e n ó d i c o s - l a batalla al eneimgo 
rledores de Madrid,' donde poder alojar : f 1 1 ^ se presente. Con este motivo xos 
a esos niños "durante el tiempo de las ¡ánimos están muy excitados y las lu-
obras" no podía explicarse el proceder ventudea Católicas, por su parte, ban in 
seguido, más que en un incalificabl 
egoísmo de los empleados del asilo, a 
quienes la salida por cinco meses del 
pueblo, impide desempeñar destinos que 
en éste tienen y que simultanean con 
los del asilo, y de los proveedores del 
mismo, a quienes ese traslado tempo
ral lesionaría, caso en el que se encuen
tran muchos de los firmantes de Ta car
ta que da origen a esta declaración. 

Qi tenemos razón en lo que decimos, 
nerales, jefes y oficiales y sus asimilados :1o prueba el hecho de que entre las auto 
de las distintas Armas y Cuerpos que se j * ¡ridades que firman la carta no figura la 
determinan en el deoreto de 6 del actual.! B U C A R E S T , 21.—Los resultados de-¡firma del médico titular, único que en 

senatoriales I fste asunto tiene verdadera "autoridad". 
'Diario Universal" manifiesta hoy so 
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dijeron. Medio desmantelados, despinta- reg. ' Conjunto de la oposición... 8 mayo-

lemnemente, para probar que no le mue
ve en esta campaña ningún móvil egois-

vitado a todas las de la provincia, a que 
en la citada Asamblea no dejen de re
unirse en la mayor cantidad posible. 

PÜLGIfl MENSAJERA RECOGIDA 
SANTANDER, 21.—Por el vecino de 

Peñacastillo (barrio de Ojaiz), Santan
der, ha sido recogida una paloma men
sajera. Tiene en la pata derecha un 
anillo de aluminio con la inscripción: 
NUPP. 29 HV 286, y otra de goma con 
el número 134; y en la izquierda, u]\ 
anillo de aluminio con la inscripción: 
NURP. 29 H V F 858, y'otro de goma con 
el número 140. 

¿Le incumbe a Lloyd George respon
sabilidad en el asesinato de la familia 
real rusa? 

Reciente la publicación de un libro 
de la hija de sir George Buchanan, em
bajador inglés en Rusia en 1917, en el 
que se concretaba la acusación, Kerens-
ki publica en el "Evening Standard", un 
artículo para apoyarla. 

E l 20 de marzo de 1917, el Gobierno 
provisional de Rusia autorizaba la sa
lida del zar y su familia para el ex-
tranjero. 

E l 23 de marzo, sir George Buchanan 
declaraba a M. Milionkoff que "el rey y 
el Gobierno de S. M. británica se com
placían en ofrecer un refugio seguro en 
Inglaterra al emperador de Rusia". 

E l 10 de abril, por inspiración de 
Lloyd George, el Foreign Office decla
raba no poder insistir en su ofrecimien
to de hospitalidad. 

Con el consentimiento del príncipe 
Lvoff, presidente del Gobierno provisio
nal—cuenta Kerenski—, el nuevo minis
tro de Negocios extranjeros, Terestchen-
ko, interrogó a sir George Buchanan so-

•—* ibre la fecha en que podría llegar un 
P V a o n c a u n r r» m n 1 n t ían!crucer0 británico para recoger a la fa-
r r a c a s a u n c o m p ^ i o x e n m.lia real ^ por mediajfión del m._ 

f a v o r d e I b á ñ e Z nlstro danés, el Gobierno alemán había 
^ prometido que los submarinos se abs-

• . . . . . . ¡tendrían de todo ataque a dicho cruce-
Se PPOrrOqa el •8StaaO de SITIO POP ro. No recuerdo exactamente la fecha, 

treinta d í a s en Chile Pero un ^ sir George Buchanan llegó 
• presa de fuerte emoción a las oficinas 

SANTIAGO D E C H I L E , 21.—Se ha^el ministerio de Negocios extranjeros, 
descubierto otro complot para restaurariTraía una carta de uno de los más altos 
el Poder del ex dictador, general ibá-ifuncionarios del "Foreingn Office" en 
ñez_ jrelaciones inmediatas con la corte bri-

E l Gobierno, al comunicar el descu-|tánica- Uenos de lágrimas sus ojos y 
brimiento del complot, añade que é3te'Procurando dominar su pena, el emba-
se puede considerar completamente 3ador británico comunicó al ministro de 
abortado. ¡Negocios extranjeros de Rusia la nega-

La Policía ha detenido a tres íntimos ¡tiva final del Gobierno británico a ofre
amigos del general Ibáñez, y ha esta-¡cfr ^ refugio al ex emperador de Ru-
blecido un cordón de vigilancia alredc- S1Ŝ  
dor de la casa de campo donde se retí 
ró recientemente el ex dictador por in 
dicación del Gobierno, como consecuen 

Dicha carta, que manifestaba cierta 
ironía con respecto al Gobierno provi
sional ruso, declaraba que el primer mi-

cía de'Tos manejos'políticos" c!e"su¡"¿ar- nistro británico se veía en la imposibi
lidad de aconsejar a Su Majestad el 
ofrecimiento de hospitalidad a personas 
cuyas tendencias germanófilas le eran 
conocidas. 

Así, no obstante la buena voluntad del 
Gobierno ruso, en lugar de ir hacia In
glaterra, el zar y su familia salían hacia 
Tobolsk. 

tidarios. 
Como se recordará, el general Ibá

ñez regresó recientemente del destierro, 
al consolidarse el nue"" Gobierno presi
dido por el señor Carlos Dávida.—Asso
ciated Press. 

• * * 
N U E V A YORK, 21.—Comunican de 

Santiago de Chile que el estado de si
tio, que había sido proclamado en todo 
el territorio chileno, ha sido prorroga
do por un nuevo período de treinta días. 
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J A C Q U E L I N E R 1 V I E R E 

LA CASA DE LOS OJOS AZOLES 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

efecto que las admoniciones de su padre le producían. 
Y cuando supuso que su progenitor había terminado 
de hablar, volvióse a él y exclamó con alguna impa
ciencia, no exenta de brusquedad: 

— ¿ Y por qué estamos obligados a alejar de nuestro 
lado a Pedro de Mazeau, papá?... ¿Acaso porque está 
prometido a Hugolina, o dicho más exactamente, por
que quieren casarlo con Hugolina? ¡Y qué!... ¿Es po
sible que me creas capaz de ^robarle la felicidad, o al 
menos lo que ella supone que va a ser su felicidad, 
ni a mi prima Hugolina ni a otra mujer cualquiera?... 
¡Qué mal me conocéis! 

Y tras una pausa durante la que pareció reflexio
nar, añadió: 

—^Necesitaría ser perversa para cometer semejante 
acción, y no lo soy. Pero, además, mi conducta no 
tendría la más pequeña excusa, porque ni Pedro de 
Mazeau me Interesa ni le hs amado nunca... 

Liana parecía hablar con absoluta franqueza; su vo-
cccllla tenía un acento de firmeza y de decisión des
conocido para el señor de Monediéres, que no pudo 
menos de reprocharse duramente el haberla reprochado. 

Jorgo tomó cariñosamente entre las suyas la mano 

sonrosada y breve de su hija, y, mirándola a los ojos 
como si quisiera leer en ellos, replicó: 

—Pero..., ¿y si él te ama a ti? 
Liana no se encogió de hombros, como habría po

dido esperarse. No adoptó ese aire asombrado, de sor
presa, que tan natural habría parecido. L a hora de 
la sinceridad parecía haber sonado para la astuta mu
chacha. 

—¡Bah!—respondió—. Es posible que él crea que 
me ama; no sólo no lo niego, sino que lo sospecho. 

—¡ Ah! ¿ Lo ves ? 
—Pero no hay tal amor, sino un espejismo, puedes 

estar tranquilo como yo lo estoy. Se trata no más que 
de un simple efecto nervioso resultante del ridículo 
incidente que en mala hora se desarrolló en el campo 
de croquet... 

E l comandante de Monediéres tuvo un movimiento, 
más que de incredulidad, de extrañeza. ¿Cómo Liana 
había podido penetrar tan en el fondo del corazón del 
oficial, cómo había podido comprender tan fácilmente 
la psicología varonil de Pedro? 

Liana prosiguió, como si adivinara lo que su padre 
pensaba en aquel momento: 

— L a cosa no puede estar más clara para mi, y ha
bría tenido que ser demasiado tonta para no com
prender lo que a Pedro le ha ocurrido. 

—¿Tantas son tus dotes de psicóloga?—preguntó 
sonriente el señor de Monediéres. 

—No las necesitaba para saber a qué carta quedar
me. ¿Me dejas que te diga una cosa? 

—¡Ya lo creo! ¿Por qué no? 
—Pero a condición de que no te creas obligado a 

sentirte aludido por tu condición de hombre. 
—Me avengo a la condición que impones. 
—Pues bien, todos los hombres son fatuos en mayor 

o menor grado, principalmente durante «u juventud. 
Y Pedrc de Mazeau, que no iba a constituir una ex
cepción de la regla general, ha caído en la fatuidad 
de atribuir a los celos ei movimiento nervioso por el 
que me dejé dominar en un instante de excitación 

producida por el estado de tensión en, que se tiene el 
espíritu cuando se juega al croquet o a otro juego 
cualquiera, en el que, aún sin querer, ponen los ad
versarios cierto puntillo de amor propio. E l tontísimo 
de Pedro encontró muy natural suponer que yo de
testaba a Hugolina precisamente porque él la ama
ba... ¡Pobre infeliz, ya va aviado! 

—¿Se equivocó de medio a medio, entonces? 
—¿Cómo de medio a medio?.. De entero a entero 

querrás decir, papaíto... Por mi parte puede estar com
pletamente tranquilo... No es el hombre con quien yo 
me casaría, si alguna vez llego a casarme.... ' 

Hubo un largo silencio. Al comandante no se le ocu
rría nada que decir ante aquella espontánea confe
sión que de manera tan inesperada acababa de hacerle 
su hija. Se dió cuenta de que toda la excesiva pru
dencia con que se había conducido desde hacia seis 
meses en cuantas ocasiones habló con Liana del des
agradable incidente de las Bordes habla sido comple
tamente inútil. Comprendió también que la muchacha 
sabia del asunto mucho más que ellos; que sola, sin 
necesidad de aconsejarse de nadie, sin consultar con 
nadie, había logrado desentrañar el delicado incidente 
de familia que tanta turbación había puesto en el es
píritu de los habitantes de la casa de los ojos azules. 
Y aún llegó- a otra conclusión: la de que Liana era, al 
fin, hija de su madre y tenia, por consiguiente, un ca
rácter astuto, siempre despierto, y un corazón eminen
temente práctico. 

Jorge de Monediéres, como consecuencia de todas 
estas reflexiones, tuvo la noción neta, clarísima, de 
que Liana no necesitaba de su protección, aunque sí 
de su vigilancia. Y este convencimiento que había ve
nido a adquirir cuando menos lo esperaba, puso frío 
en su corazón de padre, en aquel corazón un tanto 
femenino, para amar a su hija, capaz de todas las 
ternuras, propicio a todas las abnegaciones y a los 

! más heroicos sacrificios. 

X V 

E r a sábado. Desde hora bien temprana de la ma
ñana, la vieja Anselma se dedicó a lustrar los suelos, 
a limpiar los cristales, a abrillantar las fallebas y 
agarradores de las puertas, a dejar la casa, en fin, 
como los chorros del oro, en frase de Liana, que la 
anciana sirviente escuchaba con la frente y el rostro 
inundados de sudor. L a señorita de Monediéres, por 
su parte, sencillamente ataviada con una bata de fae
na, se entregó a la tarea de perfilar el adorno de la 
mesa, para lo que trasladó a la cocina el centro de 
cristal y los pequeños búcaros que habían de ser colo
cados sobre el mantel, por entre las piezas de la vaji
lla y que bien pronto quedaron llenos de flores y de 
hojas verdes dispuestas con exquisito gusto. 

E l señor de Monediéres regresó a casa aquel día an
tes que de costumbre, y luego de haber buscado a su 
hija en su habitación, y como no la hallara, se diri
gió a la cocina. 

—Mira lo que he hecho, papá. ¿Te gustan los flo
reros?... ^Están bonitos? 

E l comandante los miró distraídamente, sin poner 
el menor comentario. Desde la escena del Bosque pa
recía hondamente preocupado, y Liana, para la que no 
podía pasar inadvertida esta preocupación, experimen
taba un íntimo y secreto placer al pensar en lo fácil 
que le iba a ser disiparla y librar a su padre de aquel 
tormento. 

Como si el silencio del comandante hiriera su amor 
j propio, la señorita de Monediéres añadió con acento 

qur. quería sonar a reproche, pero que, no obstante, 
denotaba jovialidad: 

—No has respondido a mi pregunta ni me has fe
licitado por el gusto artístico que he derrochado en 

el adorno de la mesa. Espero que Pedro de Mazeau y 
el señor Varnier se mostrarán más galantes que tú. 

Jorge de Monediéres alzó la cabeza y, mirando a su 
hija, respondió en tono un tanto severo: 

—Demasiado sabes lo que me contrarió la invitación 
que, con tan imperdonable aturdimiento, te lanzastes 
a hacerle al teniente de Mazeau y que yo me vi for
zado a apoyar contra mi voluntad,- para no caer en 
falta de cortesía... 

L a joven envolvió a su padre en una mirada entre 
maliciosa y burlona de colegiala que ha ideado una 
travesura para distraer su aburrimiento, y respondió 
con humilde modosidad: 

—Si, papá, lo sé; ya me lo dijiste el otro día. 
—Pues porque no puedes alegar ignorancia, quiero 

creer que te abstendrás de cometer cualquiera otra 
imprudencia... 

Liana puso una cara muy compungida, pues nada 
le era más fácil que caracterizarse según la conve
niencia del momento, e inquirió: 

—¿A qué imprudencias te refieres?... No te en
tiendo. 

—Quiero decir que te guardarás muy bien de hacer 
nada para atraer a nuestra casa al teniente de Ma
zeau. Me desagradaría extraordinariamente que adqui
riera la costumbre de venir a visitarnos con frecuen
cia. No se te ocurrirá alentarlo a que lo haga, ¿ver
dad?... 

—Desde luego que no, sabiendo que te disgustaría-
Puedes estar tranquilo. * 

L a joven había hablado lentamente, con excesiva 
pausa, casi silabeando, con lo que su respuesta tuvo 
un tono semi-impertinente, que no dejó de desplacer 
al comandante. Pero la frivola no hizo caso de Ia 
mueca que su padre acababa de hacer y siguió reco
giendo las flores sobrantes que habían quedado esparci
das sobre la mesa. De pronto, pinzó entre sus dedos un 
clavel rojo, se acercó a Jorge mimosamente y, deslizando 

(Con t inua r* ' ) 

El 


